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Sai regularização do Primavera
Moradores do Jardim Primavera poderão registrar escrituras até o final de junho; bairro foi formado em meados de 1980

Formigão e Marise fizeram o anúncio da regularização na quinta

O prefeito de Lençóis Pau­
lista, José Antonio Marise, e o 
vereador Ismael de Assis Carlos, 
o Formigão (ambos do PSDB), 
anunciaram na quinta-feira 24 a 
regularização do Jardim Prima­
vera. Os cerca de 400 proprietá­
rios de imóveis no bairro devem 
ter condições de registrar suas 
escrituras até o final de junho. 
Na sessão da próxima segunda- 
feira, a Câmara deve votar proje­
to de Marise autorizando a pre­
feitura oficializar a doação dos 
terrenos aos mutuários. Equipes 
do serviço social percorrem as 
casas do bairro para cadastrar 
os proprietários. É preciso saber 
nas mãos de quem estão as resi­
dências que teriam sido vendi­
das ou deixadas como herança.

Fotos: Fernanda Benedetti

Os lotes serão regularizados de 
acordo com os projetos origi­
nais, que previam as residências 
com área construída de 35,84 
metros quadrados. Quem mo­
dificou as características dos 
imóveis vai precisar regularizar 
as plantas. Proprietários de imó­
veis com até 70 metros quadra­
dos de área construída podem 
solicitar planta gratuita junto à 
Diretoria de Obras. A regulari­
zação do Jardim Primavera en­
cerra um problema que existe 
desde que o bairro foi formado, 
em meados da década de 80. O 
Jardim Primavera foi construído 
sobre terras da Rede Ferroviária 
Federal, do DER (Departamen­
to de Estradas e Rodagem) e de 
um particular. ►► Página A6 Escrituras das casas do Jardim Primavera devem sair em junho

E MP RE GO

Prefeitura
abre
concurso
público

►► Página A3

C A N A - D E - A Ç Ú C A R

Fim das queimadas gera polêmica
O vereador lençoense 

Edson Fernandes (PT) apre­
sentou à Câmara, no início 
deste mês, projeto de lei que 
proíbe a queimada de cana- 
de-açúcar no município de 
Lençóis Paulista. De acordo 
com o parlamentar, sua me-

dida visa preservar a saúde da 
população e acelerar o pro­
cesso de eliminação da quei­
ma. O setor sucroalcooleiro 
diz que é a favor do fim das 
queimadas, mas defende que 
o processo seja feito de forma 
gradual em função do impac­

to econômico e social que a 
medida possa ter. Segundo o 
diretor de Relações Institucio­
nais da Ascana, Luis Fernando 
Capelari, a queima não pode 
ser interrompida de forma 
brusca por motivos econômi­
cos e sociais. ►► Página B1

Senai abre 
mais turmas 
de montador 
de avião

Nesta semana, o Senai de 
Lençóis Paulista deu uma boa 
notícia para quem procura 
emprego. A escola conseguiu 
junto à Embraer (Empresa Bra­
sileira de Aeronáutica) autori­
zação para abrir mais duas tur­
mas do curso de Ajustador de 
Estruturas Aeronáuticas. Duas 
turmas -  com 32 alunos cada 
-  já estão em sala de aula no 
período noturno. Agora o Se­
nai vai oferecer mais 64 vagas 
do mesmo curso, em período 
integral. "A grande vantagem é 
que, por ser um curso integral, 
ele tem menor duração. Em 
seis semanas os alunos já es­
tarão em condições de serem 
contratados pela Embraer", ex­
plica o coordenador da escola, 
Ocimar Martins. As inscrições 
vão até 1° de julho, é preciso 
ser maior de 19 anos e ter cur­
so técnico. ►► Página A3

Adoção: um ato de amor e um presente de Deus. O casal macatubense Armando Antonio Oliva e Val- 
decy Hilda Daré Oliva há 14 anos aprende as maravilhas desse processo. Eles são os pais adotivos de 
João Vitor Daré. Uma história de amor, solidariedade e também de luta pela vida. João Vitor foi adotado 
aos cinco meses e entrou para uma família que já estava praticamente formada. O garoto chegou des­
nutrido e a primeira vitória dos pais foi garantir sua sobrevivência. A história de Solange Iara Placca e 
Tiago Augusto da Silva não é tão convencional como a do casal Valdecy e Armando. Tiago entrou para 
a família de Solange aos 20 anos. Chegou como genro e virou filho. Eles nem gostam muito de falar que 
foi uma adoção. Dizem apenas que o garoto ganhou uma família. ►► Página D1 Segundo pesquisa, alimentação é um dos principais gastos

A Z A R

Polícia 
apreende 18 
caça-níqueis

►► Página A5
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E N T R E V I S T A

Zé Rubens 
quer ser 
prefeito

O médico José Rubens Pie- 
traróia não faz segredos de 
que sonha ser o candidato a 
prefeito pelo PMDB na eleição 
de outubro do ano que vem. 
Na entrevista que concedeu ao 
O ECO, o médico avalia que é 
cedo para falar em nomes na 
chapa, coligações partidárias 
e troca de apoio político, mas 
avisa que colocará seu nome à 
disposição do partido na con­
venção para escolher o candi­
dato. Na entrevista, Zé Rubens 
também avalia os números da 
pesquisa O ECO e o desempe­
nho do governo José Antonio 
Marise (PSDB). ►► Página A4

V Ô L E I

Lwarcel e 
Duraflora 
decidem título

Lwarcel e Duraflora dispu­
tam amanhã, às 9h30, no Grê­
mio Lwart, o título no vôlei de 
areia feminino dos 60° JOIS 
(Jogos Industriários do Sesi), 
promovido pela Diretoria de 
Esportes de Lençóis e Sesi de 
Botucatu. Antes, Omi-Zillo e 
Zilor-USJ disputam o terceiro 
lugar. No masculino de areia, 
ainda pela fase de classifica­
ção, enfrentam-se Lwarcel C e 
Lwart A. Na partida de fundo, 
a Lwarcel A pega a Zilor-USJ. 
Também no Grêmio Lwart, às 
15h, pelo futebol de campo, a 
Lwarcel enfrenta a Zilor-UBG. 
►► Página A8

P I RA TI NI NG A

Hoje tem 
rodeio no

A

Águas Quentes
Começa hoje a semifinal 

do Circuito de Rodeio do 
Rastro do Cowboy, etapa de 
Piratininga. A partir de ago­
ra, só os 30 melhores peões 
classificados correm atrás 
dos prêmios. O campeão leva 
uma moto zero quilômetro 
e a premiação do segundo 
ao quinto colocados será em 
dinheiro. O circuito teve iní­
cio na quinta-feira 24, com a 
participação de 70 peões. O 
rodeio é realizado pelo Ras­
tro do Cowboy, mas a disputa 
acontece nas dependências 
do clube Águas Quentes de 
Piratininga. ►► Página B7

Pesquisa revela 
poder de consumo 
do brasileiro

Estudo feito IPC Target 
Marketing, o Brasil em Fo­
co 2007, revela que os bra­
sileiros devem consumir 
R$ 1,5 trilhão este ano com 
alimentação, manutenção 
do lar, vestuário, transpor­
te, gastos com veículos, 
saúde, material escolar e 
educação, dentre outras 
despesas. Outro dado reve­
lado pelo estudo é que a fa­
tia da população que mais 
consome no país é a classe 
social qualificada como C, 
que compreende as famí­
lias que têm renda média 
familiar de até R$ 1.050 e

que corresponde a pratica­
mente metade da popula­
ção brasileira. As menores 
fatias da população são re­
presentadas nas classes A1 
e E. O estudo aponta que 
em Lençóis Paulista, dos 
R$ 580 milhões consumi­
dos, pelo menos R$ 400 
milhões serão gastos pelas 
classes A e B. Em número 
de domicílios. As famílias 
que compõem essas cama­
das sociais ocupam 6.681 
de um total de 17.158 
existentes no município, 
ou seja, pouco mais de um 
terço. ►► Página B8



E D I T O R I A L

Pegando fogo
Poder público, setor privado, 

sindicatos e federações ligadas ao 
setor sucroalcooleiro e aos traba­
lhadores rurais têm um grande 
problema a ser discutido pela 
frente: como realizar a mecaniza­
ção completa da lavoura de cana- 
de-açúcar, para finalmente acabar 
com as queimadas, sem causar 
um problema sócio-econômico 
ainda maior: uma massa de de­
sempregados.

O  assunto sobre o fim das 
queimadas voltou a pauta nas úl­
timas semanas. De um lado, o go­
vernador José Serra (PSDB) avisa 
que quer adiantar o processo. No 
âmbito local, o vereador Edson 
Fernandes (PT) radicaliza e apre­
senta projeto de lei que proíbe a 
queimada, do dia para a noite.

Que a queima da cana no 
processo de produção de açúcar 
e álcool um dia teria fim já era 
de conhecimento público há al­
guns anos. Os empresários do 
setor, inclusive, já começaram a 
se preparar para a mudança. É só 
ver que pelo menos na região do 
médio Tietê, os 30% de colheita 
sem queima já são uma realida­
de. Mas o assunto voltou a ganhar 
força e requerer urgência quando 
o problema do aquecimento glo­
bal também entrou na pauta.

Ninguém mais discute que a 
queimada tem que ser proibida -  
isso já é consenso, apesar da prá­
tica ser rotina no Brasil desde o 
descobrimento, em 1.500. Todos 
reconhecem que a Terra está em

perigo e querem um planeta com 
condições mínimas de sobrevi­
vência daqui há 50 anos. Além 
disso, a queimada prejudica dire­
tamente a saúde da população.

Entretanto, há outra discussão 
que está sendo adiada: o que vai 
acontecer com os cortadores de ca­
na? Cortar cana na palha é uma op­
ção descartada até pelos líderes sin­
dicais. São milhões de pessoas em 
todo o Brasil que vão ficar desem­
pregadas se não houver uma políti­
ca específica para absorver toda essa 
mão-de-obra. E com o desemprego, 
surgem outros problemas sociais, 
como o aumento da criminalidade, 
só para citar um exemplo.

É preocupante ver que essa 
questão anda sendo deixada meio 
de lado. Mesmo que o fim da quei­
mada seja prorrogado até 2031, 
que é o limite máximo, o prazo 
é curto. E já surgem propostas de 
adiantar esse prazo para 2021. Ao 
que parece, muito pouco foi feito. 
A proposta de entidades e federa­
ções ligadas à classe é o estudo, 
formação e profissionalização de 
trabalhadores rurais, mas esses re­
sultados ainda não apareceram.

O futuro dos cortadores de 
cana depende de uma solução 
conjunta. Estado, entidades, fede­
rações e setor privado têm que di­
vidir essa responsabilidade e achar 
o melhor caminho para todos. Afi­
nal, na prática, os grandes prejudi­
cados são os trabalhadores rurais, 
mas as conseqüências vão acabar 
atingindo toda a sociedade.

A R T I G O

Mais do que heróis, 
precisamos de modelos

K á t ia  Sa r t o r i

Já dizia o sábio: música boa 
era aquela que eu ouvia quando 
eu era adolescente. Música ruim 
é a que os adolescentes ouvem 
hoje. A frase foi reproduzida na 
minha frente dia desses. Sabe-se 
lá quem é o verdadeiro autor. Mas 
andei pensando em algumas coi­
sas. Nada de novo e nada que não 
seja nostálgico, só para variar.

Outro dia o colega Cristiano 
Guirado escreveu um artigo sobre 
a falta de heróis. Pois eu emendo 
que além de heróis, precisamos de 
modelos. Artigo cada dia mais em 
falta. Dizem que é culpa da crise 
pós-modernista.

Não tem ninguém para se es­
pelhar na música, na literatura, nos 
esportes -  olha que eu nunca tive 
ídolos no esporte, realmente essa 
nunca foi a minha praia. Mas eu 
penso nos meninos e meninas que 
desejam disputar olimpíadas e co­
pas do mundo e coisas do gênero. 
Vão se mirar em quem? Num bai­
xinho invocado, que não respeita 
ninguém, não quer saber de regras e 
fica propagando aos quatro cantos 
que é o cara? E que se gaba por ter 
marcado mil gols. Embora ele pró­
prio é quem tenha feito essa con­
ta. Ou vão se espelhar em craques 
internacionais que dão festas após 
sofrer uma derrota humilhante? Ou 
de jogadores que tinham tudo para 
ser o ídolo perfeito, mas mandam 
cartinhas dizendo que não estão a 
fim de servir a seleção porque estão 
cansados? Isso é exemplo?

No meu guarda-roupa tem 
uma caixa cheia de fotografias de 
músicos que já morreram. Alguns 
eu lembro quando morreram e até 
chorei na ocasião. Outras já haviam 
morrido muito antes de eu nascer.

Tudo bem, eles eram rebeldes sem 
causa, usaram drogas e morreram 
por causa disso -  o que fez meus 
pais detestá-los, com uma certa ra­
zão. Mas ninguém cantou tão bem 
as dores da minha geração.

Depois deles, eu não vi na­
da de realmente bom. Vi bandas 
despontarem com promessas de 
trilhas sonoras para embalar so­
nhos adolescentes. E vi esse so­
nho se desfazer quando as mes­
mas bandas fizeram jingles para 
comerciais de Coca-Cola ou em 
comerciais de cerveja.

Ainda tem a crise literária. Ne­
nhum escritor é mais perseguido 
ou tem coragem de escrever so­
bre algo polêmico. Mesmo que 
quisessem, hoje, quando a liber­
dade de expressão parece ser as­
sunto esgotado, a censura parece 
mais presente do que nos anos de 
chumbo. Todo mundo idolatra o 
Paulo Coelho, como se o que ele 
escreve representasse algo novo e 
revolucionário. E os livros de au- 
to-ajuda dominam as prateleiras.

Os últimos bastiões da literatu­
ra estão caindo. Há alguns dias vi 
uma entrevista com José Saramago 
na televisão. Lúcido em suas idéias 
e firme como uma rocha em sua 
postura. Mas Saramago já comple­
tou 84 anos e não vai viver para 
sempre. Ainda bem que tenho boa 
parte de sua obra para ler. E sorte 
ela ser extensa.

Eu vou ficando por aqui, sem 
ideologia, sem ídolos, heróis ou 
modelos. Enquanto isso, vou ter­
minar de ler a obra de Saramago 
e revisitar os discos de Chico Buar- 
que e a poesia de Vinícius de Mo­
rais só para passar o tempo. Quem 
sabe um dia a revolução não vem?

Kátia Sartori é jornalista

ERRATA
No edital sobre o leilão de imóveis, enviado pelo Juiz de Direito da 2^ Vara 

da Comarca de Lençóis Paulista, Mario Ramos dos Santos, referente às salas co­
merciais de um  edifício localizado na rua XV de Novembro há um a incorreção. 
Na matrícula 06, a inscrição correta é ”n° 12.166 do C.R.I.A. local, situado na Rua 
XV de Novembro, 581, nesta sala n° 34" e não ”n° 35", como foi publicado.

O ECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME 

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020

Circulação Regional: Agudos, Areiópolis, Borebi, Lençóis Paulista, 
Macatuba e Piratininga

EDITORA RESPONSÁVEL:
Conceição Giglioli Carpanezi 
Mtb: 23.102

FONE/FAX: Telefone: (14) 3269-3311 
E-MAIL: oeco@jornaloeco.com.br 
SITE: www.jornaloeco.com.br

DEPARTAMENTO COMERCIAL:
Telefone: (14) 3269-3311
e-mail: comercial@jornaloeco.com.br

IMPRESSÃO:
JS Produções Gráficas Ltda. Bauru SP 
Fone/Fax: (14) 3227-1920.

Registrado no Cartório de Registro das 
Pessoas Jurídicas de Lençóis Paulista 
no Livro sob n° 004

O ECO é registrado conforme Lei de 
Imprensa, pelo decreto 2322 de 20 de 
maio de 1940, com registro no DIP.

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

A LO ?
Vai longe a guerrilha pes­

soal declarada entre dois ho­
mens de confiança do pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), em Macatuba. O 
chefe de Gabinete, José Au­
rélio Paschoal (PSDB), e o 
controlador de gastos, Osnil 
Grecco (PV), o Branco, estão 
sempre perto, mas estão sem­
pre brigando. Esta semana, 
Branco Grecco interceptou 
um repórter do jornal O ECO 
para comunicar que tinha 
cortado o celular de Paschoal. 
Motivo: uso descontrolado.

BOI NA LINHA
Segundo Grecco, foram 

registradas muitas ligações 
durante o final de semana 
quando o aparelho cedido 
pela prefeitura aos funcioná­
rios deve ser usado para re­
solver os problemas de expe­
diente. Paschoal, por sua vez, 
nega que tenha extrapolado 
o uso. Aliás, ele diz que mal 
utilizava o celular da prefei­
tura e promete retaliação. Vai 
entender o amor e o ódio dos 
dois. Mais amor do que ódio, 
é bem verdade. É sempre 
bom lembrar que Paschoal é 
o braço direito do prefeito e, 
com certeza, também traba­
lha nos finais de semana.

a p l a u s o s

Depois de deter um con­
dutor que fazia manobras 
arriscadas na avenida Padre 
Salustio Rodrigues Machado, 
em Lençóis Paulista, na tarde 
de domingo 20, uma equipe 
da Polícia Militar foi aplaudi­
da por quem estava no local. 
O rapaz foi detido e teve seu 
veículo guinchado porque 
estava fazendo manobras ar­
riscadas na avenida, colocan­
do em risco a sua vida e a das 
pessoas que estavam no local.

f e s t a

A comunidade do Jardim 
Primavera está em festa. Nes­
sa semana, em coletiva à im­
prensa, o prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB), anunciou 
o fim da aventura que foi a 
regularização burocrática do 
bairro. Até o final de junho, os 
moradores já podem come­
çar a movimentar a papelada, 
para finalmente, registrar as 
escrituras de suas casas.

CORUJA
Um dos principais inte­

ressados no assunto, o vere­
ador Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, partici­
pou da entrevista coletiva. Ele 
mesmo se definiu como um 
tanto quanto "abobado" com 
a notícia. "Sabem aquele pai 
coruja que fica olhando para 
o filho e babando? Estou me 
sentindo assim", disparou.

FELIZ
Que Formigão estava fe­

liz, estava na cara. Durante 
a coletiva, por várias vezes 
o vereador brincou com o 
prefeito Marise e com a im­
prensa. A primeira delas foi 
quando Marise disse que 
mandaria à Câmara um pro­
jeto que autoriza a prefeitura 
a doar o terreno para os mu­
tuários, como parte da bu­
rocracia necessária para tão 
sonhada regularização. "Será 
que a Câmara aprova?", brin­
cou Formigão. "Não sei. Vou 
conversar com um tal de For- 
migão para ver se ele dá uma 
força", devolveu o prefeito.

f e s t iv id a d e

Formigão já sabe até co­
mo serão as festas para co­
memorar o fim do imbró­
glio. "Vamos comemorar tra­
balhando, fazendo calçada", 
afirma. Brincadeiras à parte, o 
vereador vai reunir para uma 
peixada o grupo de morado­
res que se engajou no projeto 
de mutirão de calçadas. A co­
munidade comemora o fim 
da primeira carreta de pedra 
e areia utilizadas nas obras. 
"Já usamos uma carreta de 
pedra, uma de areia e 40 
sacos de cimentos. Fizemos 
quase 200 metros de calça­
das e agora não temos mais 
material para trabalhar. Mas 
vamos continuar. A segunda 
remessa de material está ga­
rantida e logo chega", diz.

ALÍVIO
O anúncio do fim do pro­

blema das escrituras é um alí­
vio para Formigão, que nos 
últimos 100 dias viu dobrar 
sobre ele a pressão de mo­
radores do bairro, querendo 
saber sobre o andamento do 
processo. "Chegou uma ho­
ra em que eu não tinha mais 
o que falar", admite.

INQUÉRITO
Ainda sobre o Jardim 

Primavera, dizem que o ex- 
vereador e presidente da As­
sociação de Moradores do 
Jardim Primavera, Sebastião 
Pereira da Silva, o Tião Bor­
racheiro, andou por diversos 
cantos da cidade carregando 
uma pilha de documentos 
sobre o bairro. Tião, inclusi­
ve, teria pedido ao presidente 
da Câmara, Nardeli da Silva 
(DEM), que instaurasse uma 
Comissão Especial na Câma­
ra para apurar a demora na 
regularização das escrituras.

ADIANTO
Não deu tempo. Dias de­

pois que Tião começou com 
sua romaria, Marise resolveu 
fazer o anúncio do fim da no­
vela das escrituras. Dizem até 
que o prefeito queria esperar 
um pouco mais, mas a mo­
vimentação do presidente da 
Associação de Moradores do 
Jardim Primavera teria irrita­
do o prefeito e feito com que 
ele adiantasse a questão.

a b s u r d a

Durante a coletiva, Ma- 
rise foi questionado sobre a 
idéia de Tião Borracheiro de 
se abrir uma comissão para 
apurar o caso. Classificou 
como perda de tempo. "To­
talmente absurda essa idéia. 
Não há o que apurar", disse 
o prefeito, disfarçando a ir­
ritação. "Se abrirem uma co­
missão e ela apurar tudo, vai 
descobrir que a prefeitura fez 
tudo o que tinha que ser feito 
e a demora foi porque preci­
samos trabalhar no ritmo em 
que as coisas foram aconte­
cendo na Justiça", disparou.

CHUTÔMETRO
Segundo site escrito pelo 

jornalista Benedito Blanco, o 
vereador Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo, 
poderia ser candidato a vice- 
prefeito na chapa do empre­
sário Luiz Carlos Trecenti em 
2008. Procurado pela Terceira 
Coluna, Dingo rechaçou as 
informações. "Não tem nada 
disso", protestou. Por enquan­
to, Dingo garante que só tem 
uma certeza: vai ser candidato 
a algum cargo em 2008, mas 
ele diz que nem ele sabe a qual 
cargo deve se candidatar.

"Foi muito boa 
a regularização 
das casas do Jar­
dim Primavera, 
porque agora fica 
legalizado. Fazia 
tempo que eu es­
perava por isso"

Dorival Purgano, caseiro

"Fiquei feliz com 
a regularização 
das casas. As es­
crituras serão 
importantes para 
nós que moramos 
aqui no Prima­
vera. Há 20 anos 
espero por isso"

Irando Cavalheiro, 
aposentado

O trecho da avenida Coronel Virgílio Rocha, em Macatuba, na altura da rua José Vicente, ficou impedido duran­
te quase toda a semana por causa da construção de um canaletão. A obra nivela o asfalto e previne a abertura 
de buracos pela água da chuva. A previsão era de que o trânsito na avenida voltasse ao normal a partir de hoje. 
Na semana passada, o mesmo tipo de serviço também impediu o acesso a avenida Brasil pela rua Chile.

"Foi boa a regula­
rização das casas 
do Jardim Prima­
vera, isso é impor­
tante porque era o 
que todos os mo­
radores queriam"

José Marçulo, motorista

f r a s e

"Temos que pensar 
num projeto que 
substitua e absorva 
a mão-de-obra"

Luís Fernando Capelari, diretor 
de Relações Institucionais da 
Ascana, ao comentar o fim das 
queimadas e a colheita da cana 
sendo feita só por máquinas

PARA p e n s a r

"Há pessoas que só 
guardam a moral 
em peça. É um pano 
de que nunca man­
dam fazer roupas"

Joseph Joubert

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Veja como 
se inscrever
Curso de Ajustador de Es­
truturas Aeronáuticas no 
Senai de Lençóis Paulista

PRÉ-REQUISITO S
■ idade mínima -  19 anos 
(ambos os sexos)
■ Segundo grau completo e 
curso técnico de metalme- 
cânica ou eletroeletrônica. 
Os candidatos também pre­
cisam demonstrar conheci­
mentos nas áreas de dese­
nho técnico e metrologia

INSCRIÇÕES ATÉ 1° 
d e  ju l h o  - CURSO  
GRATUITO
No ato da inscrição é pre­
ciso apresentar currículo, 
cópia de comprovante 
de residência, CPF, RG e 
comprovante de conclusão 
dos cursos técnicos que 
são pré-requisitos. As ins­
crições podem ser feitas na 
secretaria do Senai.

E MP R EG O

A abertura de mais turmas do curso de Ajustador de Estruturas Aeronáuticas foi anunciado pelo coordenador do Senai, Ocimar Martins

Reforço de contingente
Senai abre mais duas turmas de Ajustador de Estruturas Aeronáuticas; inscrições 
vão até 1° de julho e candidatos podem ser contratados pela Embraer

C ristiano G uirado

Nesta semana, o Senai 
de Lençóis Paulista deu uma 
boa notícia a quem mora na 
cidade e procura emprego. 
A escola conseguiu junto à 
Embraer (Empresa Brasileira 
de Aeronáutica) autorização 
para abrir mais duas turmas 
do curso de Ajustador de Es­
truturas Aeronáuticas. Duas 
turmas -  com 32 alunos cada 
-  já estão em sala de aula no 
período noturno. Agora o Se­
nai vai oferecer mais 64 vagas 
do mesmo curso, no período 
integral. "A grande vantagem é 
que, por ser um curso integral, 
ele tem menor duração. Em 
seis semanas os alunos já es­
tarão em condições de serem 
contratados pela Embraer", ex­
plica o coordenador da escola, 
Ocimar Martins. "É uma opor­
tunidade de emprego o mais 
rápido possível", completa. As 
matrículas já estão abertas e 
vão até o dia 1° de julho.

A estrutura é compatível com 
a que foi montada para abrigar 
as primeiras duas turmas. Ou se­
ja, o Senai já tem os laboratórios 
e equipamentos preparados pa­
ra serem oferecidos aos alunos. 
Foi só preencher os horários. Os 
alunos do curso noturno têm 
aulas todos os dias da semana 
e aos sábados. Os novos alunos 
farão o curso em período inte-

gral de segunda a sexta e aos sá­
bados pela manhã.

Segundo Martins, a neces­
sidade que a Embraer tem de 
mão-de-obra é muito grande, 
por isso autorizou a unidade 
do Senai de Lençóis Paulista a 
abrir mais duas turmas do cur­
so. "Esses alunos serão avalia­
dos dentro das mesmas con­
dições que os alunos do curso 
noturno. E de acordo com seu 
aproveitamento, disciplina e 
organização, possivelmente, 
serão contratados", afirma.

Ainda segundo Martins, os 
pré-requisitos são os mesmos 
que foram exigidos para a tur­
ma do curso noturno. Ele acre­
dita que o Senai não terá difi­
culdades para encontrar mais 
64 alunos com as qualificações 
necessárias. "Para as outras 
duas turmas, tivemos 205 ins­
critos. Já entramos em contato 
com os cerca de 140 candida­
tos que não conseguiram vagas 
da primeira vez e já temos 20 
inscrições", conta. "Infelizmen­
te, a maioria desses candidatos 
trabalha e não pode fazer o cur­
so. Então decidimos abrir para 
a comunidade", continua.

Encerradas essas quatro 
turmas, existe a possibilidade 
do Senai continuar a oferecer 
o curso de Ajustador de Estru­
turas Aeronáuticas. "São cursos 
autorizados por turma. Tivemos 
autorização para abrir quatro

turmas", explicou. Encerradas 
as turmas, a escola e a empresa 
podem renovar a autorização.

Para se inscrever no curso, os 
interessados (de ambos os se­
xos) precisam ter idade mínima 
de 19 anos, segundo grau com­
pleto e curso técnico nas áreas 
de metalmecânica, eletroeletrô- 
nica ou ambos. Os candidatos

também precisam demonstrar 
conhecimentos nas áreas de 
desenho técnico e metrologia. 
Para fazer a inscrição, o candi­
dato deve comparecer ao Senai 
com o currículo, uma cópia de 
um comprovante de residência, 
CPF, RG e comprovante de con­
clusão dos cursos técnicos que 
são pré-requisitos.

Prefeitura abre 
concurso para 
14 funções

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista abre na próxima 
segunda-feira, dia 28, inscri­
ções para o preenchimento 
de vagas em 14 funções por 
meio de concurso público 
na administração munici­
pal. As inscrições vão até 
o dia 1° de junho e devem 
ser feitas na avenida Brasil, 
854. O edital completo po­
de ser consultado no local 
ou pelo site www.asseconp. 
com.br. O horário de inscri­
ção é das 8h às 12h e das 
13h30 às 17h, de segunda a 
sexta-feira.

A taxa de inscrição varia 
de acordo com o nível de 
escolaridade exigida. Para as 
funções que exigem ensino 
fundamental incompleto a 
taxa é de R$ 15. Para os car­
gos que pedem ensino fun­
damental completo, o valor 
é de R$ 20. Para os candida­
tos que se inscreverem nas 
funções que exigem ensino

médio completo o valor é 
de R$ 25. Já para os cargos 
de nível superior, a taxa de 
inscrição é de R$ 45.

O pagamento das taxas 
de inscrição deve ser feito 
por meio de depósito em 
conta corrente na agência 
0187-2 do banco Nossa 
Caixa (conta 13-000208-3) 
em favor da prefeitura de 
Lençóis Paulista.

Das 12 vagas oferecidas, 
cinco são para agente de ser­
viços urbanos, duas para as­
sistente técnico administra­
tivo e uma vaga para as fun­
ções de agente mensageiro, 
monitor de treinamento 
(costureiro), desenhista pro­
jetista, monitor desportivo e 
médico nas especializações 
de cirurgia geral, otorrino- 
laringologista, neurologia, 
pediatria, ortopedia, clínica 
geral, ginecologia e endocri- 
nologia. (com assessoria de 
Comunicação)

C o n fira  as v ag as o ferecid as
Cargo Vagas Salário Taxa
Agente de serviços urbanos 5 R$ 410,56 R$ 15

Agente mensageiro 1 R$ 410,56 R$ 20

Monitor de treinamento 1 R$ 737,29 R$ 20

Desenhista projetista 1 R$ 1.459,82 R$ 25

Assistente técnico administrativo 1 R$ 1.037,45 R$ 45

Monitor desportivo 1 R$ 1.324,09 R$ 45

Médico cirurgião geral 1 R$ 1.532,81 R$ 45

Médico otorrinolaringologista 1 R$ 1.532,81 R$ 45

Médico neurologista 1 R$ 1.532,81 R$ 45

Médico pediatra 1 R$ 1.532,81 R$ 45

Médico ortopedista 1 R$ 1.532,81 R$ 45

Médico clínico geral 1 R$ 1.532,81 R$ 45

Médico ginecologista 1 R$ 1.532,81 R$ 45

Médico endocrinologista 1 R$ 1.532,81 R$ 45

IMPRESTIMO
PEGUE AGORA!
E COMECE A PAGAR EM 6 MESES

APOSENTADOS E PENSIONISTAS 
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JOSÉ RUBENS P I E T R A R Ó I A

Sim , eu quero
Zé Rubens confirma em entrevista ao O ECO que pretende 
disputar eleição para prefeito no ano que vem; ainda é 
cedo para falar em nomes, despista o peemedebista

Arquivo/O Eco

Saulo A driano

O médico José Rubens Pie- 
traróia não faz segredos de que 
sonha ser o candidato a pre­
feito pelo PMDB na eleição de 
outubro do ano que vem. Na 
entrevista que concedeu ao O 
ECO, o médico avalia que é ce­
do para falar em nomes na cha­
pa, coligações partidárias e tro­
ca de apoio político, mas avisa 
que colocará seu nome à dis­
posição do partido na conven­
ção para escolher o candidato. 
"Acho que é muito precoce de 
estar se falando para a eleição 
de 2008. Eu acho que é o mo­
mento para as pessoas que têm 
esse interesse ou que gozam de 
uma liderança ou que buscam 
participar do jogo político. É o 
momento de aparecer e con­
versar", afirma. Depois de uma 
candidatura em que teve quase 
40% dos votos válidos, Zé Ru­
bens surge como uma das lide­
ranças do PMDB. O presidente 
do partido, vereador Palamede 
de Jesus Consalter Júnior, che­
gou a citar o médico como pre- 
feitável em 2008. Na entrevista, 
Zé Rubens também avalia os 
números da pesquisa O ECO e 
o desempenho do governo Jo­
sé Antonio Marise (PSDB). "A 
administração está indo bem? 
Está. Poderia ir melhor? Pode- 
ria", aponta.

O ECO - Há algumas se­
manas, na sessão da Câma­
ra, o presidente do seu par­
tido, vereador Palamede de 
Jesus Consalter Júnior, disse 
que o PMDB terá candidato 
próprio em 2008 e citou seu 
nome entre os pré-candida- 
tos. O senhor confirma essa 
intenção?

José Rubens Pietraróia -
Sim. A questão é que o PMDB 
tem um diretório e o processo 
começa com as pessoas que se 
julgam em condições de pleite­
ar a candidatura por aquele par­
tido têm que conversar com o 
diretório e a executiva para, no 
momento oportuno, colocar o 
nome para apreciação do parti­
do. Mas não tem só meu nome 
como pré-candidato, tem vá­
rios. O presidente do partido já 
deixou isso claro. O que acho 
interessante é que o PMDB tem 
pessoas que reúnem capacida­
de intelectual e condições de 
administrar a cidade.

O ECO - O partido e su­
as lideranças têm discutido 
nomes...

Zé Rubens - Eu acho que 
ainda é cedo. Dentro do par­
tido, acho cedo discutir pro­
grama de governo, projetos e 
alinhavando os pré-candida- 
tos. O que acontece é que as 
pessoas filiadas e interessadas 
estão se movimentando den­
tro desse tabuleiro de xadrez. 
De forma mais ou menos cla­
ra, mas já existe movimento. 
A imprensa sente isso, porque 
participa e percebe que existe 
este movimento. É natural, o 
processo eleitoral pede isso. 
Estamos a pouco mais de um 
ano das eleições, a pouco mais 
de três meses de prazo final de 
filiação para quem tem inte­
resse em se candidatar. É mais

que natural esse trabalho. Mas 
da questão político-partidária, 
acho que é muito precoce falar 
da eleição de 2008. Eu acho 
que é o momento para as pes­
soas que têm esse interesse ou 
que gozam de uma liderança 
ou que buscam participar do 
jogo político. É o momento de 
aparecer e conversar.

O ECO - O senhor lembra 
dos prazos de filiação para 
disputar eleição. Há outros 
partidos em vista ou o se­
nhor fica no PMDB?

Zé Rubens - Eu não saio do 
PMDB nas próximas eleições.

O ECO - Como o senhor 
recebeu o resultado das 
pesquisas de O ECO sobre a 
intenção do eleitor?

Zé Rubens - Eu viajei no 
final de semana e não vi a pes­
quisa detalhada. Mas achei 
interessante o número que foi 
colocado em relação ao meu 
nome. Achei uma porcenta­
gem solidificada. Estou há 
praticamente três anos ausen­
te da mídia, não apareço em 
movimentos político-admi- 
nistrativos, no Legislativo ou 
no Executivo. Na imprensa, de 
modo geral. Mas estou com 
esta porcentagem. De todos os 
nomes na pesquisa, o único 
número que é realmente sóli­
do é o meu. Os outros são flu­
tuantes. O que confirma mi­
nha tese é a diferença de uma 
pesquisa anterior para esta.

O ECO - O senhor fala do 
seu crescimento na pesquisa?

Zé Rubens - Não só do 
meu crescimento, mas de mu­
danças muito bruscas entre 
os outros. Isso denota que a 
porcentagem dos outros (pro­
váveis candidatos, citados na 
pesquisa) não é tão sólida co­
mo a minha. Acredito que a 
minha seja mais sólida e que 
dificilmente cai.

O ECO - Tendo disputado 
a eleição anterior, o senhor 
vê seu nome como candida­
to natural do PMDB?

Zé Rubens - Depende do 
enfoque. Não vejo como no­
me natural e não tenho a pre­
tensão de imaginar que sou a 
pessoa porque participei da 
eleição passada. Claro que o 
nome surge pelo fato de ter 
participado de uma campanha. 
Vejo que existe uma parcela da 
população que acredita em 
mim. Isso fica claro na pesqui­
sa exatamente porque eu não 
participo do jogo atual. Esse 
movimento que existiu em 
três anos de aparecimento na 
mídia, de enfoque político, de 
enfoque administrativo eu não 
participei. E eu apareço na pes­
quisa. Essa parcela da popula­
ção acredita e não abandonaria 
Zé Rubens. Acho que está bem 
solidificado isso na pesquisa e 
por isso que fiquei tranqüilo.

O ECO - Já que o senhor 
manifesta desejo de concor­
rer novamente à prefeitura, 
pensa em nomes para com­
por sua chapa?

Zé Rubens - Não. Acho que 
não se lança candidato desta

forma. Eu não me considero, 
ainda, o candidato. Até porque, 
pela legislação, não sou nada 
ainda. Existe todo um trabalho 
a ser feito e etapas legais a se­
rem cumpridas até você chegar 
a ser o candidato. Disse que 
é precoce falar em programa 
de governo dentro do PMDB, 
traçar diretrizes e projetos. E 
mais cedo ainda para falar 
em nomes. Não sei se sou eu 
o candidato a ter a aprovação 
do diretório. Pode ser outro 
candidato e terá o meu apoio, 
indiscutivelmente. Sabemos 
que o movimento político é 
dinâmico. Não é uma pesqui­
sa hoje que define o vencedor 
do pleito de outubro de 2008. 
Não é um desejo de hoje que 
vai predominar em 2008, na 
campanha. O PMDB tem es­
trutura para refletir a condição 
do partido, até nacionalmente, 
e também em Lençóis. O par­
tido tem nomes para disputar 
cargos no Poder Legislativo 
como tem nomes para sugerir 
e participar, concorrer ao car­
go do Executivo. Mas o parti­
do tem a absoluta certeza de 
que está aberto a conversações 
dentro desse contexto. É cedo 
para composições. Lá na fren­
te, vai se falar se vamos coligar 
com outros partidos para fazer 
composição de chapas, que 
partidos estarão coligados na 
majoritária e na proporcional. 
É uma questão para abril do 
ano que vem, não agora.

O ECO - O senhor já pas­
sou por todo esse processo 
e tinha um projeto de go­
vernar a cidade. Qual o tipo 
de governo José Rubens so­
nha fazer em Lençóis?

Zé Rubens - Eu acho que é 
buscar projetos para tentar di­
minuir ao máximo a desigual­
dade. Buscar dentro de proje­
tos sociais o perfil de provocar 
a inclusão e ao mesmo tempo 
ter condições de desenvolver 
projetos focados, basicamente, 
na educação. Uma educação 
como fazia parte do nosso pro­
grama de governo, com escolas 
em período integral. Acho que 
é preciso buscar projetos que 
venham renovar e criar fontes 
de energia. Aproveitar os in­
centivos do Governo Federal 
para os empresários nas áreas 
de cultura e de esportes, onde 
você pode ter uma participação 
de 5% a 6% do imposto de ren­
da pago pela pessoa jurídica, 
destinando essa receita à cul­
tura e ao esporte. Por que não 
desenvolver esse projeto em 
nossa cidade, sendo Lençóis 
uma cidade com estrutura em­
presarial forte, grande? Pode- 
ria desenvolver esse projeto e, 
conseqüentemente, não estaria 
onerando muito a administra­
ção. Penso que é interessante 
buscar projetos que consigam 
preparar nossa população para 
que não tenhamos a evasão de 
jovens para o mercado de tra­
balho. É preparar esse jovem 
e, paralelo a isso, tentar trazer 
em parceria com cidades maio­
res, no sentido de buscar a 
acomodação do jovem dentro 
da nossa microrregião, prin­
cipalmente em nossa cidade, 
para que não ter essa evasão. O

NOME:
José Rubens Pietraróia

IDADE:
49 anos

FORMAÇÃO:
Médico

CARGO ATUAL:
Pré-candidato do PMDB 
a prefeito de Lençóis

que é importante? Uma cida­
de cresce forte e se desenvolve 
quando você consegue, dentro 
do seu ciclo de vida, desenvol­
ver trabalho não só para você, 
mas para a comunidade, de 
forma que você consiga fazer 
com que seus filhos cresçam 
e vivam aqui também. Quan­
do se consegue fazer isso, está 
evoluindo nas gerações.

O ECO - O senhor fala em 
criar raízes na cidade?

Zé Rubens - O que é im­
portante dentro de um contex­
to de desenvolvimento? A evo­
lução humana, quando você 
busca essa evolução, quando 
você sai da sua família para 
construir a sua família, o que 
é preciso fazer além de dar a 
estrutura para a sua própria fa­
mília, a célula da sociedade? É 
essa sociedade dar condições 
para que seu filho permaneça 
aqui, que seu neto permaneça 
aqui. Isso é crescimento e não 
inchaço. Trazer grupos para 
aqui trabalhar e que depois 
vão para outras regiões, isso 
não é crescimento, é inchaço. 
É como se fossem gafanhotos 
- vêm, tiram e vão embora. Te­
mos que preparar nossa cida­
de em busca de uma realidade 
que nós queremos para este 
início de século e novo milê­
nio. O que nós vamos buscar 
lá na frente? Eu vejo que tem 
que ser uma cidade de porte 
não muito maior que hoje, 
mas uma cidade maior e mais 
forte, onde o desenvolvimen­
to faça com que o mercado de 
trabalho absorva esse preparo 
que nós pretendemos fazer 
com nossos jovens.

O ECO - O ritmo de cres­
cimento atual de Lençóis 
lhe agrada? O senhor acha 
lento, acha rápido...

Zé Rubens - Acho que ago­
ra a cidade começa a ter um 
perfil de solidificação. Porque 
começa a ter infra-estrutura 
e urbanização. Uma cidade 
só é interessante, habitável e 
prazerosa, gostosa de se viver, 
se tiver urbanização. Tem que 
ter segurança, lazer, infra-es­
trutura no bairro, tem que ter 
escola, posto de saúde. Enfim, 
quando você cria um bairro, 
tem que dar uma infra-estru­
tura suficiente para que tenha 
ali qualidade de vida. Sem is­
so, você tem o inchaço, não 
crescimento. O crescimento 
galopante, com a realidade or­
çamentária do município, não 
teríamos condições de oferecer 
infra-estrutura. Estaria somente 
inchando, como aconteceu na 
década de 80 em nossa cidade.

Na década de 80 tivemos um 
pulo de crescimento, eclodiam 
vários bairros que não tinham 
a menor infra-estrutura. Tanto 
é que ainda hoje existem ruas 
sem asfalto. Há 15 anos que 
não se criam bairros assim, 
populosos. Veja como que de­
morou para o Poder Executivo 
acompanhar a eclosão. Vejo 
que a cidade cresce num ritmo 
satisfatório. Ritmo satisfatório 
é o ritmo que o Executivo pode 
oferecer infra-estrutura. Não é 
mais ou menos pessoas, mas 
criar um bairro com a infra- 
estrutura necessária para dar 
qualidade de vida para quem 
vai morar ali.

O ECO - O senhor dizia 
que ficou afastado da visi­
bilidade da mídia em quase 
três anos pós-eleição. Mas é 
uma das lideranças políticas 
da cidade. Aparece nas pes­
quisas eleitorais, teve quase 
40% dos votos válidos na 
eleição de 2004. E nunca se 
manifestou publicamente 
sobre o atual governo. Co­
mo o senhor avalia a admi­
nistração atual?

Zé Rubens - Eu acho que a 
administração hoje é boa, até 
refletida pela pesquisa e se os 
números estiverem corretos. 
A população está aprovando. 
Mas eu acho que daria para 
fazer muito mais.

O ECO - O que o senhor 
faria de diferente?

Zé Rubens - Por exemplo, 
esse projeto esportivo e cultu­
ral de que falamos antes. De­
pende mais de sentar, negociar, 
conversar, convencer e trazer 
do que abrir o cofre e tirar di­
nheiro da administração. Ou­
tro seria buscar formas de dar 
lazer para a população, sem 
onerá-la. E outros projetos que 
eu acho que Lençóis poderia 
estar fazendo no ensino, com 
período integral. Nos três anos 
poderia ter sido concretizado 
isso. Além disso, a busca de no­
vas fontes de energia, que acho 
que isso poderia ter sido fei­
to. A administração está indo 
bem? Está. Poderia ir melhor? 
Poderia. Na área da saúde tem 
coisas que poderiam ser feitas. 
Projetos que, de fato, trariam 
benefício à população.

O ECO - O que falta, na 
sua opinião?

Zé Rubens - Falta resoluti- 
vidade. Se a imprensa fizer uma 
pesquisa, vai ver quantas vezes 
o mesmo usuário volta para a 
rede. Porque falta o medica­
mento, porque não foi feito o 
diagnóstico, porque não con­

seguiram fazer a complemen- 
tação dos exames para o escla­
recimento do diagnóstico...

O ECO - O senhor diz 
que o paciente entra doen­
te e não sai curado?

Zé Rubens - A medici­
na não pensa na questão da 
cura. A medicina preventiva 
tem que prevalecer. A medici­
na curativa é necessária para 
resolver o problema naquela 
pessoa. A medicina de hoje 
não tem enfoque no doente, 
tem que ter enfoque na pessoa 
sadia para não deixar essa pes­
soa ficar doente. Isso é mais 
barato do que tratar o doente. 
Cada cinco dólares gastos na 
prevenção economizam quin­
ze no final. A proporção é três 
vezes de economia e eu acho 
isso interessante.

O ECO - O que é preciso 
ter?

Zé Rubens - Infelizmen­
te, não se pode parar, fechar 
por um ano, ninguém ser 
atendido até resolver todos 
os problemas. Saúde é uma 
coisa dinâmica. Hoje você 
está bem, amanhã você pode 
estar precisando dos serviços 
da rede pública. Mas o que 
seria interessante estar se fa­
zendo, efetivamente, até por­
que os recursos são poucos, 
é aumentar a resolutividade. 
Não basta você colocar muito 
médico. Hoje você tem pedia­
tra fazendo clínica geral, tem 
geriatra fazendo pediatria, clí­
nico geral fazendo pré-natal. É 
claro que a resolutividade vai 
diminuir. O simples fato de 
colocar num bairro um posto, 
colocar dentro desse posto um 
médico, uma auxiliar de en­
fermagem, não quer dizer que 
você está fazendo saúde para 
a população. Isto precisa ficar 
claro e não só para a popula­
ção, mas também para uma 
administração. O que se fazia 
há quarenta, cinqüenta anos? 
Você fazia mal um projeto, 
gastava mal o dinheiro, saía 
correndo e tinha o retorno rá­
pido do governo federal ou do 
estadual, porque existia muito 
dinheiro e pouco concorrente. 
Hoje não, são poucos os recur­
sos federais e estaduais e mui­
tas são as prefeituras - acredi­
to que até em sua totalidade 
- estão profissionalizando a 
administração. Muitos são os 
projetos que caem na Câmara, 
no Senado, nos Ministérios, 
na Assembléia, no Governo 
do Estado. A concorrência é 
muito grande para conseguir 
o recurso. Os recursos têm que 
ser melhor dirigidos.

Prótese - Ortodontia - Clínica Geral

Dr. Celso Coelho Ferrari

* C o n v ê n io s :
Lwart, Paníco, 
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C A Ç A  NÍQUEIS

Fora de jogo
Denúncias levam Polícia Civil a apreender 18 máquinas caça-níqueis em Lençóis 
Paulista na manhã de ontem; equipamentos foram levados para Bauru

CHUTE 
NA CANELA

W agner Carvalho

Denúncias anônimas fize­
ram a Polícia Civil de Lençóis 
Paulista apreender 18 máqui­
nas caça-níquel na manhã de 
ontem. Segundo o investiga­
dor José Augusto Oller, as má­
quinas foram recolhidas em 10 
estabelecimentos espalhados 
pela cidade e que não tiveram 
os endereços divulgados pela 
polícia. "A operação foi desen­
cadeada depois de algumas 
ligações que nós recebemos 
da população informando o 
nome de alguns estabeleci­
mentos que tinham máquinas 
caça-níqueis", disse.

"Em alguns locais, as má­
quinas estavam desligadas e 
em nenhum estabelecimento 
encontramos pessoas jogan­
do", disse o investigador. As 
máquinas foram apreendidas 
e levadas para um depósito 
em Bauru. Na delegacia de 
Lençóis, foi elaborado um 
termo circunstanciado de ave­
riguação de jogo de azar. A 
apreensão não pôde ser acom­
panhada pela imprensa por 
determinação do delegado 
Luiz Cláudio Massa, que co­
mandou a operação que du­
rou cerca de duas horas.

Segundo o investigador, as 
máquinas devem passar por 
perícia técnica e se o laudo 
comprovar que as peças são im­
portadas, o caso será entregue à 
Polícia Federal e tratado como 
contrabando. Os proprietários 
dos estabelecimentos onde as 
máquinas foram encontradas 
acabaram sendo qualificados e 
serão intimados para depor. A 
data ainda não foi definida.

A apreensão das 18 máqui­
nas, no final da manhã de on­
tem, representa os primeiros

Arquivo / O Eco

O delegado Luiz Claudio Massa comandou a operação que apreendeu as máquinas caça niqueis

caça-níqueis recolhidos em 
Lençóis. Oller disse que a ope­
ração realizada ontem pode se 
repetir sempre que existir no­
vas denúncias.

JOGOS DE AZAR
No final do mês de abril, 

quando estouraram as opera­
ções em todo o Estado e pelo 
Brasil para prender todas as 
máquinas caça-níqueis, o de­
legado Massa disse que em 
Lençóis Paulista as máquinas 
haviam desaparecido, já que a 
Polícia Civil tinha se adiantado 
e realizado algumas operações.

A posse de máquinas caça- 
níqueis é considerada contra­
venção penal e, por isso, o de-

legado Seccional, Doniseti José 
Pinezi, disse, ainda em abril, 
que a Polícia Civil não poderia 
fazer muita coisa, já que existem

outros crimes mais importantes 
para serem apurados. Pinezi dis­
se ainda que cabe à Polícia Civil 
apenas coibir o jogo de azar.

A agência da Caixa Federal de Lençóis Paulista ofereceu ontem um 
café da manhã para os agentes lotéricos de Lençóis Paulista e Maca- 
tuba. As lotéricas são responsáveis por toda a parte social da agência. 
"Pagamentos de parcelas do seguro-desemprego, bolsa-família, PIS e 
fundo de garantia com valor de até R$ 600 ficam por conta das loté- 
ricas", disse Pedro Sérgio Barbosa, gerente da CEF de Lençóis.

Zuleido vai ser sócio 
do Sérgio Naya!

E atenção, galera. Alô 
meu povo, fim de semana 
e vem aí frio de novo. Jus­
to agora, o Lula assinou 
decreto aumentando o 
grau de álcool das be­
bidas. Tirou o cobertor 
do pobre. E como é que 
o Dito vai "esquentar" o 
frio? Tomando PAC (aque­
le projeto do Lula). Tome 
PAC e MANDE O FRIO 
PRÁ... LÁ DO ESTÁDIO 
'BEIRA RIO'!

Ou então, tome 
PAC e tenha um pi- 
riPAC. Agora, mistu­
ra alcoólica, só se for 
com gasolina! E o que o 
Lula foi fazer no Para­
guai nesta semana? Foi 
provar se o uísque para­
guaio é falso!

Sendo que em Maca- 
tuba, no bar do Pedrinho, 
o Tuta vai pagar amanhã 
uma rodada só pra "brin­
dar" essa nova lei.

E o PMDB? Botou de Mi­
nistro de Minas e Energia o 
Silas Rondeau no governo e 
tomou um "choque". "Me­
teu a mão" em fio desenca- 
pado e acabou "roundan- 
do". Silas, o ministro-skol, 
aquele que desce redondo!

Pior, o PMDB vai indicar 
o substituto. Aliás, acho que 
PMDB significa: "Pedimos 
Mandar Dinheiro Bom"!

E a empresa Gautama, 
ops, "Gatuna do Zuleido" 
que com a ajuda de polí­
ticos faturava milhões pra 
construir prédio e ponte 
sem rio? Entrou na opera­
ção Navalha que vai cortar 
na própria carne o pro­
blema. Antes "cortaram" 
o churrasqueiro do Lula. 
Agora vão "cortar" a carne. 
E o povo paga o churrasco!

Já pensaram na cadeia o 
Zuleido bolando uma socie­
dade com o Sérgio Naya pra 
construir novos prédios ?

A única coisa que a na­
valha não corta é a barba 
dos petistas! Sendo que 
um leitor já mandou pro 
Dunga uma lista que ele 
podia convocar pra sele­
ção: Waldomiro, Marcos 
Valério, Zé Dirceu, Delú- 
bio, Silvinho "Land-rover", 
Gushiken, Zé Genoino e 
como bandeirinha aquele 
do dólar na cueca. Aliás, 
como disse nosso compa­
nheiro Simão, depois que 
botaram o dólar na cueca, 
ele acabou indo pro saco!

Como disse certa vez o 
poeta: "Criança, não verás 
país nenhum como este"! Aí, 
diz que perto de Bauru tom­
bou um caminhão carrega­
do de tempero de comida. A 
mulherada foi com sacolas 
catar a sobra e quando che­
garam não havia mais nada. 
O tempero era "arisco"!

Pra encerrar, veja o que 
um motorista de Tupã es­
creveu na traseira de um 
Mercedão carregado de 
frangos: "Largando pena"!

FECHADO
Um acidente de trânsi­

to, na noite de terça-feira 
22, deixou o condutor e o 
passageiro de uma moto 
com ferimentos leves, de­
pois de ter a frente cortada 
por um Fusca.

NO FLAGRA
O dono de um Fusca, 

placas de Lençóis Paulista, 
foi surpreendido na ma­
drugada de quarta-feira 23, 
após ouvir barulhos na sua 
garagem. Ao averiguar o que 
estava acontecendo, encon­
trou uma pessoa escondida 
atrás do veículo que, ao no­
tar a presença do dono da 
casa, começou a jogar pe­
dras. Para se defender, o do­
no da casa pegou uma barra 
de ferro e partiu para cima 
do rapaz. A PM chegou e re­
solveu a questão.

IRREGULAR
Em fiscalização de trân­

sito, na terça-feira 22, na

avenida Jácomo Nicolau 
Pacola, o condutor de um 
caminhão foi abordado 
pela Polícia Militar e cons­
tatou que os pneus do veí­
culo estavam lisos e o lacre 
da placa estava rompido, 
além do condutor não es­
tar com os documentos de 
porte obrigatório. O cami­
nhão foi recolhido no pá­
tio da delegacia.

COM VÍTIM A
Um motociclista so­

freu ferimentos leves após 
sofrer um acidente na 
quinta-feira 24, no Parque 
Rondon. Segundo con­
tou aos policiais militares 
que estiveram no local, ele 
conduzia sua moto Honda 
CG 125, placa de Lençóis 
Paulista, quando teve sua 
mão de direção cortada 
por um Uno Mille, pla­
cas de Lençóis Paulista. O 
condutor da moto foi so­
corrido ao pronto-socorro 
medicado e liberado.

MULTISOM
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Último
capítulo
Marise anuncia regularização do 
loteamento que põe fim à novela 
do Jardim Primavera; 'acredito que 
até o final de junho os moradores 
já terão condições de registrar as 
escrituras', diz o prefeito

Cristiano Guirado

A quinta-feira 24 vai en­
trar para a história de Lençóis 
Paulista como o dia do último 
capítulo da novela da regula­
rização burocrática do Jardim 
Primavera. E, para a alegria 
dos cerca de 400 proprietá­
rios de imóveis no bairro, a 
trama teve um final feliz. O 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) chamou a imprensa 
ao seu gabinete para anunciar 
o ponto final na história dos 
problemas que existem desde 
que o Primavera foi formado, 
em meados da década de 80. 
A entrevista coletiva foi acom­
panhada pelo vereador Ismael 
de Assis Carlos (PSDB), o For- 
migão, morador e líder comu­
nitário do bairro.

O vereador -  aliás, um dos 
principais interessados no 
caso -  comemorou o fim do 
drama. "Prometi duas coisas 
em campanha, que não sabia 
se conseguiria. Uma delas 
era a construção de um posto 
de saúde para a comunidade 
do bairro. A outra era acertar 
essa questão das escrituras",

afirma. "Demorou mais do 
que a gente esperava", con­
tinua. "É um processo buro­
crático com uma sucessão de 
ações que se desenrolaram 
com a velocidade da Justiça", 
completa Marise.

Os últimos detalhes vão 
sendo amarrados aos pou­
cos. Já na próxima sessão do 
Legislativo, a Câmara deve 
votar um projeto a ser envia­
do por Marise autorizando 
a prefeitura a, finalmente, 
fazer a doação dos terrenos 
aos mutuários.

As equipes de assistên­
cia social estão nos bairros 
percorrendo as casas para 
cadastrar os proprietários. 
É preciso saber nas mãos de 
quem estão as residências 
que já teriam sido vendidas 
ou deixadas como herança. 
"Acreditamos que entre 60% 
e 70% dos proprietários es­
tão os moradores que partici­
param do mutirão na década 
de 80", diz Marise. Segundo 
o prefeito, os proprietários 
originais vão ser os primeiros 
a terem a situação resolvida. 
"Acredito que até o final de

Em entrevista coletiva, Marise e Formigão anunciaram a regularização do Primavera

junho esses proprietários já 
poderão fazer os seus regis­
tros", continua. Os demais 
vão ter que passar por uma 
avaliação individual.

Os lotes serão regulariza­
dos de acordo com os projetos 
originais, que previam as resi­
dências com área construída 
de 35,84 metros quadrados. 
Segundo a oficiala do cartório 
do Registro de Imóveis, Roseli 
Rodrigues, a burocracia tam­
bém está pelas últimas. "Os 
registros já estão todos feitos. 
Só falta o trabalho de confe­
rência", explica. "São muitas 
matrículas. Cada casa tem sua 
matrícula com o número do 
lote. Depois só falta inaugu­
rar", completa.

O prefeito revela que existe 
a possibilidade do final da no­
vela das escrituras do Jardim 
Primavera ser marcada com 
um evento, com a presença 
do secretário de Habitação 
do Governo do Estado, Lair 
Alberto Soares Krahenbühl. É 
que, além dos moradores do

bairro, mais gente está atenta 
ao processo de regularização 
já que a ação foi desenvolvi­
da dentro do programa Pró- 
Lar Habitação, criado pela 
CDHU (Companhia de De­
senvolvimento Habitacional e 
Urbano) exclusivamente para 
cuidar de loteamentos pro­
blemáticos. Criado em 2004, 
o programa tem no Jardim 
Primavera a sua primeira re­
gularização concluída. Ain­
da não é certeza, mas se vier, 
Krahenbühl estará em Lençóis 
Paulista no dia 23 de junho.

Com o loteamento final­
mente em ordem, os mo­
radores terão uma série de 
benefícios. Além da natural 
valorização dos imóveis, a 
documentação abre a possi­
bilidade de adquirir emprés­
timos bancários ou deixar o 
imóvel como herança. "Sem 
contar que a casa própria au­
menta a auto-estima do mo­
rador. Estabiliza as relações 
da família e dá tranqüilidade 
às pessoas", finaliza Marise.

Moradores terão outro 
processo de regularização

Depois de prontos os trâmi­
tes burocráticos e com as escritu­
ras todas registradas, os morado­
res do Jardim Primavera ainda 
terão que enfrentar outro pro­
cesso de regularização. Dessa vez 
os proprietários de imóveis vão 
ter que se acertar com a prefei­
tura quanto à área construída de 
suas casas. Isso porque todas as 
escrituras serão registradas com 
as medidas originais das resi­
dências, construídas em sistema 
de mutirão, com 35,84 metros 
quadrados de área construída.

Segundo o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), quem 
modificou as características 
dos imóveis vai precisar regu­
larizar suas plantas. E o prefei­
to lembra que, quem tiver até 
70 metros quadrados de área 
construída pode solicitar uma 
planta gratuitamente junto à 
Diretoria de Obras.

VALORES
Outro desafio que os mora­

dores do Jardim Primavera vão 
enfrentar será o valor dos trâ­
mites burocráticos para regis­
tras as escrituras. Atualmente, 
o preço convencional para es­
se serviço deve ter custos entre 
R$ 600 e R$ 700. Marise infor­
ma que já entrou em contato 
com entidades que represen­
tam cartórios de registros de 
imóveis e pediu apoio dentro 
da própria Secretaria de Habi­
tação para faça uma interven­
ção no assunto. "Esperamos 
que esse preço possa cair pelo 
menos à metade", diz.

No entanto, segundo Ma­
rise, esse assunto ainda não é 
definitivo, e agora depende do 
que decidirem os órgãos res­
ponsáveis pelos registros. "O 
que era possível a prefeitura 
fazer, já foi feito", finaliza.

Problemas remontam ao início do bairro
Pode-se dizer que com o 

final da aventura para a regu­
larização do Jardim Primavera 
encerra-se um problema que 
existe desde que o bairro foi 
formado, em meados da déca-

da de 80. O bairro nasceu de 
um programa da Secretaria de 
Ação Comunitária, durante o 
governo do presidente José Sar- 
ney (1983-1989). Nesse pro­
cesso, a prefeitura entrava com

o terreno e recebia recursos do 
Governo Federal para a com­
pra do material de construção. 
A mão-de-obra ficava por con­
ta dos próprios mutuários.

Acontece que a área cedida

não era só da prefeitura. O Jar­
dim Primavera foi construído 
sobre terras da Rede Ferroviá­
ria Federal, do DER (Departa­
mento de Estradas e Rodagem) 
e de um particular.

O Jardim Primavera é de meados da década de 80 e foi construído em área irregular
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Quando o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) assumiu, 
em 2001, não havia qualquer 
ação para regularizar o bairro 
burocraticamente. "Haviam 
ações na Justiça, mas nenhum 
contato com a Secretaria de 
Habitação", explicou.

Negociar a desapropriação 
das áreas que pertenciam à 
Companhia Ferroviária Fede­
ral e ao DER, curiosamente, 
não foi a parte mais complica­
da do processo. Difícil foi ne­
gociar a área particular. "Esse 
terreno era de um particular 
que já havia falecido. Tivemos 
que negociar com seus herdei­
ros, o que complicou ainda 
mais a ação", diz Marise.

Feito isso, era hora de me­
dir e cadastrar os lotes. Nessa 
parte do processo, nova sur­
presa. A última fileira de casas 
do Jardim Primavera invadia 
uma área de preservação per­
manente. "Tivemos que rede­

senhar o loteamento e oferecer 
outra área vizinha ao bairro. 
Ainda nos comprometemos a 
plantar alguns milhares de ár­
vores para reflorestar o local", 
lembra Marise.

O prefeito destaca que o 
drama do Primavera trouxe 
lições importantes. "Hoje, 
qualquer loteamento só pode 
começar a ser construído de­
pois de toda documentação 
regularizada. Temos até uma 
comissão de funcionários da 
prefeitura que acompanham 
a implantação de loteamen- 
tos", completa.

Marise ainda tem outra área 
fora de condições burocráti­
cas. É uma parte do mutirão 
da Cecap -  cerca de 60 casas 
-  que foi construído sobre um 
terreno que teve a marcação 
original alterada e acabou fi­
cando fora das especificações. 
É a última área da cidade que 
ainda está irregular.

Lençórs Pautista
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Na areia
A Duraci encara o Primavera amanhã, no campo de 
areia da Cecap pela Copa Sport Shoes de Futebol de 
Areia; partida está marcada para às 9h

Da  r edação

Após bater o Unidos pelo 
placar de 6 a 4, a Duraci, do 
técnico Tiago Ferreira, volta a 
campo amanhã, às 9h, para 
encarar a representação do Pri- 
mavera/Millenium. Os jogos 
acontecem no campo de areia 
da Praça de Esportes e Lazer 
Armando Orsi, na Cecap. Em 
seguida, o CSK, de Macatuba, 
pega a Idéia Criativa. À tarde, 
a partir das 15h, o União Ca- 
juense enfrenta a Associação 
de Servidores. Encerrando a 
rodada, o JUC (Jovens Unidos 
em Cristo) encara a Fartura. 
Os jogos são válidos pela ter­
ceira rodada da I Copa Sport 
Shoes de Futebol de Areia -

Troféu Armando Orsi.
Para a partida de amanhã 

contra o Primavera, o técnico 
Tiago Ferreira comentou que 
sua equipe estreiou bem na 
competição e que está entu­
siasmada para obter a segun­
da vitória. "Sabemos que o 
Primavera tem um time mui­
to bom e tem em seu elenco 
bons jogadores, mas acredito 
na garra e determinação de 
meus atletas para sairmos de 
campo com a vitória", com­
pletou o técnico da Duraci.

A Copa tem o apoio da Di­
retoria de Esportes e Recreação 
e reúne 16 equipes, divididas 
em quatro grupos de quatro. 
Na final, prevista para o dia 8 
de julho, as três primeiras co-

locadas recebem troféus e me­
dalhas. O artilheiro e melhor 
goleiro da competição tam­
bém recebem troféus. A equi­
pe mais disciplinada durante 
toda a copa receberá o troféu 
"José Carlos Carneiro".

Segundo o organizador 
do evento, o vereador Mano­
el dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho, após a realização 
dos jogos das finais haverá 
apresentação da equipe Sport 
Wheeling, especialista em ma­
nobras radicais com motos. A 
apresentação será na rua Ban­
deira Tribuzi (nas imediações 
do campo de areia). O Grupo 
de Pagode Art' Manha abri­
lhantará a festa.

Para o diretor de Esportes,

C I C L I S M O

Passeio comemora dia mundial 
do meio ambiente no dia 3

Já estão abertas as inscrições 
para o 5° Passeio Ciclístico Dia 
Mundial do Meio Ambiente 
que acontece no domingo, 3 de 
junho. A taxa de inscrição é três 
litros de leite longa vida que 
serão revertidos para a Rede de 
Combate ao Câncer, Diretoria 
de Assistência Social e Ambula­
tório de Saúde Mental "Verea­
dor Nicanor Pereira de Godoy". 
As inscrições podem ser feitas 
até a sexta-feira, 1° de junho, 
no ginásio de esportes Antonio

Lorenzetti Filho, o Tonicão.
Os 200 primeiros ciclistas 

que fizerem a inscrição rece­
bem camisetas. A largada e a 
chegada acontecem em frente 
ao Tonicão. Os ciclistas largam 
às 8h. Os ciclistas percorrerão 
cerca de 20 quilômetros por es­
tradas de terras que margeiam 
o Rio Lençóis, passando pelo 
Pesqueiro Bom Jardim até a Es­
tação Coronel Virgílio Rocha.

Ao chegaram em Virgílio 
Rocha, os ciclistas lancham

na sede da Associação dos 
Servidores e depois plantam 
uma árvore e colocam uma 
placa em homenagem ao am­
bientalista Mauro Mazzilli, 
morto no domingo 20.

O 5° Passeio Ciclístico Dia 
Mundial do Meio Ambiente, 
que abre a Semana do Meio 
Ambiente, é promovido pelo 
Projeto Bike & Saúde, Prefei­
tura Municipal, Zilor, Grupo 
Lwart e Senai Lençóis, com 
apoio de empresas locais.

s o c i e t y

Ponte Preta goleia São Caetano 
e leva o caneco no CEM

Sob o comando do capitão 
Silvano Gasparini, a equipe da 
Ponte Preta goleou, na noite 
de quarta-feira 23, no campo 
society do CEM (Clube Espor­
tivo Marimbondo) a agremia­
ção do São Caetano, do capi­
tão Marquinhos Corrêa, pelo 
placar de 7 a 1. O resultado 
garantiu o troféu Campeonato 
de Futebol Society Master do 
CEM (acima de 42 anos).

Os gols da Ponte Preta fo­
ram assinalados por Macalé 
(2), Pê (2), Edson Carlos, Di- 
nho Ferrari e Vitor Ciccone. O 
único gol do São Caetano foi 
marcado pelo jogador Valtuir.

Na disputa do terceiro lu­
gar, a equipe América, do ca­
pitão Pradinho, bateu o Co- 
rinthians, do capitão Edson 
Manoel por 3 a 0 e garantiu o 
bronze. Os gols do América fo­
ram anotados por Guilherme 
e Kim Lourenço, que marcou 
duas vezes. No final da parti­
da, as três primeiras colocadas

Vagner Leme Studio A

Equipe da Ponte Preta, campeã do society master do CEM

receberam troféus e medalhas.
A Ponte Preta teve o jogador 

Macalé, artilheiro com 14 gols, 
e o atleta Edson Carlos como o 
goleiro menos vazado da com­
petição. A equipe da Ponte Pre­
ta, campeã da competição, é for­
mada pelos atletas Silvano Gas- 
parini, Edson Carlos, Macalé, 
Pê, Aurélio Damião, Adalberto

Grandi, Dinho Ferrari, Cleudio 
Prâmio, Tito, Tito Angélico, Mil­
ton Kintas, Vitor Ciccone e Bu­
gio Borato. O Campeonato de 
Futebol Society Máster do CEM 
teve início na segunda-feira 26 
de março e reuniu as equipes da 
Ponte Preta, São Caetano, Amé­
rica, Corinthians, Santos, São 
Paulo, Guarani e Palmeiras.

a  equipe da Associação dos Servidores encara o União Cajuense amanhã

José Lenci Neto, o sucesso do 
evento deixa claro que a par­
ceria com a comunidade nas 
atividades esportivas está dan-

do certo. "A parceria com os lí­
deres de bairro que organizam 
os eventos tem o total apoio 
da Prefeitura. Essa é a melhor

forma de ter sucesso na com­
petição, isso tem acontecido 
com todos os bairros da cida­
de", concluiu.

K ARA TÊ

UME/Lwart promove Copa 
de Karatê amanhã no Tonicão

O Projeto Karatê UME/ 
Lwart promove amanhã, das 
9h às 14h, no ginásio de espor­
tes Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão, a 1® Copa de Kara­
tê. O evento, que conta com 
a participação de caratecas da 
Academia Samuray, tem o ob­
jetivo de motivar os alunos a 
descobrir que por meio do 
esporte é possível trabalhar a 
disciplina e a inclusão social.

Segundo o professor da 
Academia Samuray, Edilson

Aroca, o vencedor não é o 
único campeão, mas são ven­
cedores todos aqueles que 
participam do esporte. "O 
que é mais importante é ver as 
crianças longe do mau cami­
nho, como as drogas, e vê-las 
em companhia para melhorar 
nosso mundo, divulgando a 
paz para todos. Este evento faz 
parte de uma mostra de arte e 
união para descobrir valor hu­
mano", salientou Aroca.

O Projeto Karatê UME/

Lwart tem suas atividades 
na Academia Samuray. Par­
ticipam do projeto crianças 
e jovens entre 5 e 15 anos. 
Para estar no grupo é preciso 
estar na escola.

s e r v iç o
A Academia Samuray fica na 

avenida Jácomo Nicolau Pacco- 
la, 699, 2° andar. Mais informa­
ções pelo telefone 9795-9066 
ou pelo endereço eletrônico: 
karatearoca@hotmail.com.

\SENAIl <  
CURSO GRATUITO

E M B P t A E R

Ajustador de Estruturas Aeronáuticas
Dando continuidade a parceria entre a Embraer Unidade Botucatu e as Escolas SENAI "Joào Martins Coube" 
e 0 Centro de Treinamento SENAI Lençóis Paulista oferecem g curso gratuito de Ajustador de Estrutruras 
Aeronáuticas. Se UGcê tem a dispGnibilidade de viajar para trabalhar, gu tem interesse em fixar residência 
em Botucatu, participe. Você poderá fazer parte do quadro de empregados da Embraer Unidade Botucatu e 
Trabalhar no 1” turno [das 5b41 às 17h37) ou 2“ turro Idas 15h37 á 1 b061.

O p o r t u n i d a d e

de emprego
UNIDADE SENAI BAURU 
Escola SENAI "João Martins Coube"
Carga horária: 280 horas 
Periodo integral (32 vagas) - dc 2’ a sábado das /fi3Q ás 1/h.
Perioilo noturna |32 vagas) - de 2̂  a das 19h3[) às 22h30 e aos sábados das /h30 àsi/h.

UNIDADE SENAI LENÇÓIS PAULISTA 
Centro de Treinamento SEN AI 
Carga horária: 28D horas
Periodo integral (S4 vagas) - dc T 3 sábado das 2h30 ás 17h.

Prêrequisito:
• SermaiordelSanos;
• Ter concluído 0 ensino médio;
• Tei concluído cursos de caldeiraria, mecânica de usinagem, desenho técnico, projetos, metrologia e eletrônica. 

Atenção:
Aienção: Se você atende a esses pré-requisitos, compareça a secretaria das unidades SENAI portando seu 
CURRÍCULO e o xerox dos seguintes documentos:
< Com provante de residência ;
« C P F e R G ;
< Com provante de esco larid ad e (Ensino  M édiol

iniSCRICOES ABERTAS: 15 de Maio a 1 de Junho de 2007
UNIDADE BAURU 

Escola “ João M artins Coube"

Rua Virgílio Malta, 1 1-22 - Centro

Fone: 14 3 104-380 0  w w w .sp .senai.b r/bauru

UNIDADE LENÇOtS PA U LISTA  

Centro de Treinamento 

Rua Aristeu Rodrigues Sampaio - 271 ■ Jd , das Nações 

Eone: 14 3 269-396 9  w w w ,sp.senai.br/lencois

mailto:karatearoca@hotmail.com
http://www.sp.senai.br/bauru


JOIS
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Em busca do título
Lwarcel e Duraflora lutam pelo título no vôlei de areia feminino 
dos JOIS; partida está marcada para amanhã no Grêmio Lwart

Da  r edação

Lwarcel e Duraflora dispu­
tam amanhã, às 9h30, no Grê­
mio Lwart, o título no vôlei de 
areia feminino dos 60° JOIS 
(Jogos Industriários do Sesi), 
promovido pela Diretoria de 
Esportes de Lençóis Paulista e 
Sesi de Botucatu. Antes, Omi- 
Zillo e Zilor-USJ disputam o 
terceiro lugar. No masculino de 
areia, ainda pela fase de classi­
ficação, se enfrentam Lwarcel C 
e Lwart A. Na partida de fundo, 
a Lwarcel A pega a Zilor-USJ.

Também no Grêmio Lwart, 
às 15h, pelo futebol de campo, 
a Lwarcel enfrenta a Zilor-UBG. 
No campo da ADC/Zilor, às 
14h, tem o confronto entre Du­
raflora B e Zilor-USJ e, às 16h, a 
Duraflora A enfrenta a Proasfar.

Na noite de ontem, no 
CEM (Clube Esportivo Ma­
rimbondo), a disputa foi no 
bocha e contou com a partici­
pação de 16 duplas.

Hoje, no ginásio de espor­
tes Antonio Lorenzetti Fillho, 
o Tonicão, seis jogos marcam 
a primeira rodada do futsal. 
No primeiro jogo, às 14h, jo­
gam Prefeitura de Borebi e 
Duraflora B, na seqüência tem 
Frigol A e Proasfar. Zilor-UBG 
x Lwart B, Frigol B x Duraflora 
A, Lpnet x Lwarcel B e Super­
mercado Santa Catarina x Sa­
fra Sul encerram a rodada.

MASTER
Já na terça-feira 22, no giná­

sio do Tonicão, a primeira ro­
dada do futsal master foi reche­
ada de gols. Na primeira par­
tida, a Zilor-USJ bateu a Lwart 
pelo placar de 5 a 3. Marcaram 
para a Zilor, Roberto Fossi (2), 
Paulo Antunes, Rogério Per- 
dona e José Antonio Felix. Os 
jogadores Adriano Souza, Sid- 
nei Freitas e Cláudio Danelon 
diminuíram para a Lwart. Em 
seguida, com gols de Paulo Al­
meida (3), Valdecir Rossini e

Evandro Moretto, a Lwarcel B 
goleou a Omi-Zillo por 5 a 1. 
O único gol da Omi-Zillo foi 
anotado por Paulo Morgado.

A maior goleada da compe­
tição ficou por conta da Zilor- 
UBG que venceu a Duraflora 
por 10 a 1. Destaque para o jo­
gador Jonar Oliva, da Zilor, que 
marcou sete vezes. Os outros 
gols da equipe foram marcados 
por Marcelo Biral (2) e Rubens 
Conti. O atleta Luiz Mota des­
contou para a Duraflora.

No último jogo da rodada, 
a Lwarcel A derrotou a Frigol 
por 4 a 2. Os jogadores Nilson 
Sobral (2) e José dos Santos 
(2) concluíram para a Lwarcel 
A e Aparecido Rodrigues, que 
marcou duas vezes, descontou 
para a Frigol. Na terça-feira dia 
29, acontece a segunda rodada 
com os seguintes jogos: Lwart x 
Lwarcel B (18h30), Omi-Zillo 
x Zilor-USJ (19h30), Duraflo- 
ra x Frigol (20h30) e Lwarcel A 
x Zilor-UBG (21h30).

s e g u n d o n a

CAL enfrenta o Radium em Mococa
Pela primeira rodada do 

returno da primeira fase do 
Campeonato Paulista da Se­
gunda Divisão, o CAL (Clube 
Atlético Lençoense) vai ama­
nhã para Mococa para enfren­
tar o Radium, quarto colocado 
do grupo 3, com 12 pontos. 
Sem chances de classificação, o 
Lençoense do técnico Pita ten­
ta amanhã a sua primeira vitó-

ria na competição. Em sete jo­
gos disputados, o CAL perdeu 
seis e empatou um jogo contra 
a Matonense. A equipe Alvine- 
gra tomou 20 gols e marcou 
apenas cinco, somando até o 
momento 15 gols negativos.

Na tarde de domingo 20, 
pela última rodada da primeira 
fase, o CAL perdeu para o líder 
Palmeirinha pelo placar de 3

a 1. A partida foi realizada em 
Porto Ferreira. Além de CAL e 
Radium, a rodada marca ainda 
para amanhã o confronto entre 
Matonense e Pirassununguen- 
se e Palmeirinha e Lemense. 
Ontem à noite em Rio Claro, o 
Velo Clube encarou o Boa Vista 
de São João da Boa Vista. Até o 
fechamento da edição a parti­
da ainda não havia terminado.

Equipe da Duraflora que faz a final amanhã contra a Lwarcel no vôlei de areia feminino

COPA LENÇÓIS

Calhas do Valle e JM Peças 
lutam por vaga na semifinal

Grêmio Galhas do Valle e 
JM Peças começam amanhã, 
às 9h, no estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão, a 
batalha por uma vaga na se­
mifinal da 2° Copa Lençóis 
de Futebol Amador -  Troféu 
149 anos, promovida pela 
Liga Lençoense de Futebol 
Amador. O jogo entre as du­
as equipes foi antecipado por 
causa da desistência da Fer- 
rari Pneus em disputar a par­
tida de volta. Na manhã de 
domingo 20, pela primeira 
rodada da fase de classifica­
ção, a Ferrari Pneus foi gole­
ada pela JM Peças pelo placar 
de 6 a 1. A Liga já anunciou 
que no domingo 3 de junho 
acontecem os jogos de volta 
entre Calhas do Valle e JM Pe­
ças e Palestra e Frigol.

A equipe Calhas do Valle que enfrenta a JM Peças, amanhã

Jogando na manhã de do­
mingo, no Bregão, o Palestra 
largou na frente por uma vaga 
na semifinal ao bater a Frigol 
por 2 a 1. A final da competi­
ção está marcada para domin­

go, dia 10 de junho, às 10h, no 
Bregão. Antes, às 8h, acontece 
a final da Copa Cidade do Li­
vro de Futebol Amador, envol­
vendo as equipes CUP (Clube 
União Paulista) e Santa Luzia.
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Fernanda Benedetti

Sem
Projeto do vereador Edson Fernandes proíbe a queimada 
da cana no município; Ascana diz que é a favor do fim da 
queima, mas alega que processo tem que ser gradual

Da  Redação

Nas últimas semanas, o 
assunto 'queima de palha de 
cana' é notícia na mídia im­
pressa e televisiva. Para es­
quentar o assunto, o vereador 
lençoense Edson Fernandes 
(PT) apresentou à Câmara no 
início deste mês projeto de lei 
que proíbe a prática no muni­
cípio de Lençóis Paulista. De 
acordo com o parlamentar, 
sua medida visa preservar a 
saúde da população e acelerar 
o processo de eliminação da 
queima. O setor sucroalcoo- 
leiro diz que é a favor do fim 
das queimadas, mas defende 
que o processo seja feito de 
forma gradual em função do 
impacto econômico e social 
que a medida possa ter.

No Legislativo, o projeto 
está com pedido de vistas, feito 
pelo vereador Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (PV), e deve ser 
votado nas próximas semanas.

De acordo com Edson, di-

versos estudos anexados ao 
projeto confirmam os efeitos 
nocivos da queimada da cana 
antes da colheita. O vereador 
defende que a queima da pa­
lha de cana lança maior vo­
lume de partículas sólidas na 
atmosfera, provocando irrita­
ções e agravando os problemas 
respiratórios na população. O 
efeito disso é o aumento de 
20% nas inalações feitas no 
pronto-socorro, conforme os 
estudos anexados ao projeto 
pelo vereador Edson. "Os estu­
dos mostram muito claramen­
te a relação entre o aumento 
das inalações com as queima­
das", avalia. Ainda conforme 
o parlamentar, os indicadores 
de poluição atmosférica nas 
cidades do interior em perío­
do de safra da cana-de-açúcar 
superam os de São Paulo. "Eu 
venho aqui afirmar que este é 
um grande problema de saúde 
pública. E por isso o projeto 
para proibir as queimadas em 
nosso município, assim como

Para Ascana, fim da 
tem que ser gradual

Kátia  Sartori

Para o diretor de Relações 
Institucionais da Ascana (As­
sociação de Plantadores de 
Cana do Médio Tietê), Luis 
Fernando Capelari, o fim das 
queimadas é certo, mas é pre­
ciso planejamento já que os 
canaviais precisam ser ade­
quados para a entrada da má­
quina, existe a possibilidade 
de desemprego no setor e ain­
da os custos de colheita com 
máquina são elevados, sem 
contar que o equipamento es­
tá em falta no mercado.

Na parte técnica, Capelari 
explica que os canaviais preci­
sam passar por uma adequa­
ção. Por exemplo, as linhas de 
cana devem ter espaçamento de 
1,40 metro para que a máquina 
possa entrar e cortar a cana sem 
estragar nada. Na maior parte 
dos canaviais, este espaçamen-

to é de 1,10 metro e a máquina 
acaba estragando parte da cana 
que deveria cortar.

Na região onde a Ascana 
atua são mais de 105 milhões 
de hectares de cana plantados. 
Os dados são referentes à safra 
atual. Desse total, pouco mais 
de 14 milhões de hectares, ou 
seja, 30%, já estão sendo colhi­
dos na máquina e sem queimar, 
de acordo com a lei em vigor.

Na questão econômica, 
Capelari ressalta que a questão 
também é delicada uma vez 
que a estrutura de produção já 
está dimensionada tanto na la­
voura quanto na indústria. Ele 
explica que na cana queimada 
um trabalhador corta entre 10 
e 11 toneladas por dia. Na ca­
na crua, essa produção cai para 
três ou quatro toneladas/dia. 
"Vai haver queda nos ganhos 
dos trabalhadores e queda na 
produção industrial", explica.

outras cidades o estão fazen­
do", justificou.

Segundo o diretor de Rela­
ções Institucionais da Ascana 
(Associação de Plantadores 
de Cana do Médio Tietê), Luis 
Fernando Capelari, a queima 
não pode ser interrompida de 
forma brusca por motivos eco­
nômicos, sociais e também de 
segurança do trabalhador. "É 
importante deixar claro que 
não somos contra o fim da 
queimada. Só que o processo 
tem que ser de forma gradual 
e racional", argumenta.

Atualmente está sendo de­
senvolvido um protocolo de 
cooperação agro-ambiental 
entre a Secretaria do Meio 
Ambiente, a Secretaria de 
A^cultura, a Unica (União 
da Agroindústira Canavieira) 
e a Orplana (Organização dos 
Plantadores de Cana do Cen- 
tro-Sul) para o fim das quei­
madas seja antecipado em 10 
anos, de 2031 para 2021. (Co­
laborou Saulo Adriano)

queima

Do outro lado da linha es­
tão as indústrias. Se cai a pro­
dução do trabalhador, conse­
quentemente, vai faltar cana 
para girar as moendas. O di­
retor da Ascana lembra ainda 
que cada fornecedor tem um 
contrato com as usinas e que 
ele precisa ser cumprido.

Capelari ressalta que ainda 
existe outro fator econômico 
importante: o custo e dificulda­
de de aquisição das máquinas. 
Para cada máquina colocada na 
lavoura é preciso uma estrutura 
paralela formada por um trator e 
o transbordo. Essa estrutura não 
sai por menos de R$ 1 milhão 
para cada colhedeira. Para com­
plicar ainda mais a situação, as 
máquinas estão em falta. Para 
conseguir comprar uma, o pro­
dutor tem que fazer o pedido e 
esperar a entrega para daqui a 
10 meses. Hoje, cada colhedeira 
custa em torno de R$ 900 mil.

O fim das queimadas tam­
bém envolve um grande pro­
blema sócio-econômico: a re- 
alocação da mão-de-obra dos 
cortadores de cana. Como a 
única alternativa para se aca­
bar com a queima é a mecani­
zação da lavoura, muitos tra­
balhadores podem ficar sem 
emprego. O diretor de Rela­
ções Institucionais da Ascana 
(Associação dos Plantadores 
de Cana do Médio Tietê), Lu­

ís Fernando Capelari, explica 
que uma máquina colhedora 
de cana substitui o trabalho de 
70 a 80 pessoas, o que, inevita­
velmente, vai gerar uma massa 
de desempregados.

O presidente do Sindica­
to dos Trabalhadores Rurais 
de Lençóis Paulista, Sylvio 
Rodrigues da Silva, diz ter 
conhecimento que as quei­
madas vão ter um fim futura­
mente e também diz ter cons­

■ ■ “ ...... '

Na base da Ascana, 30% da área plantada de cana é colhida com máquina e sem emprego de fogo

O diretor da Ascana, Luis Fernando Capelari, disse que é a favor do fim da queima da palha de cana

Sindicato diz que trabalhador 
não vai cortar cana na palha

Grande desafio é realocar mão-de-obra

A queima da cana-de-açú­
car acaba sendo um facilitador 
para o trabalhador rural. É que 
o corte direto na palha ofe­
rece riscos, como cortes pro­
vocados pela bainha da cana 
e agressão por animais peço­
nhentos, dentre outros riscos. 
Além disso, há queda na pro­
dução e, conseqüentemente, 
redução de pagamento.

O trabalhador rural Sérgio 
Aparecido de Oliveira diz que 
o corte da cana para produção 
sucroalcooleira direto na palha 
é praticamente impossível. "É

muito ruim. Eu nunca sofri ne­
nhum acidente, mas tenho um 
colega que já levou uma pica­
da de escorpião cortando cana 
na palha", conta Oliveira.

O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Lençóis Paulista, Sylvio Ro­
drigues da Silva, afirmou que 
a entidade é contrária ao tra­
balhador cortar a cana na pa­
lha e ficou irritado ao saber da 
proposta do vereador Édson 
Fernandes (PT). "Impossível. 
Não tem lógica. Os trabalha­
dores não querem. Vai ter que

aumentar muito o piso sala­
rial", comentou.

Na safra passada, os tra­
balhadores sindicalizados 
receberam piso de R$ 420. 
Nesta safra a negociação ain­
da não chegou a um denomi­
nador comum. Além do piso, 
os trabalhadores ganham de 
acordo com a produção. Com 
a queda na produção causada 
pelo fim das queimas, para 
conseguir sobreviver os tra­
balhadores teriam que rece­
ber um piso muito superior a 
esse valor. (KS)

ciência de que a mão-de-obra 
deve ser substituída por má­
quinas, mas por enquanto o 
sindicato não tem nenhuma 
ação em discussão.

Segundo Capelari, a asso­
ciação já estuda um projeto 
de substituição da cultura da 
cana-de-açúcar nas áreas on­
de as máquinas não entram. 
"Temos que pensar num pro­
jeto que substitua e absorva a 
mão-de-obra", destaca. (KS)



Prefeitura Municipal de Macatuba
L E I N° 2 1 9 7

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CONCEDER O DIREITO REAL DE 
USO DE IMÓVEL À EMPRESA J. CASTANHA SERRARIA - ME, COM 
PROMESSA DE DOAÇÃO COM ENCARGO.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e 
promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1° - Fica autorizado ao Poder Executivo, nos termos do artigo 99, § 4o, 
parágrafo único, da Lei Orgânica Municipal, a conceder o direito real de uso de 
forma gratuita, com promessa de doação com encargo, à empresa J. Castanha 
Serraria - ME., inscrita no CNPJ sob n° 08.556.804/0001-83, do imóvel que 
assim se discrimina, conforme memoriais descritivos, anexos I e II:

Memorial Descritivo de dois lotes de terreno urbano, localizados no Distrito 
Industrial “Mário Alves Nunes”, município de Macatuba, estado de São Paulo, 
correspondentes aos lotes 01 e 02 da quadra 12, com as seguintes descrições 
perimétricas:

Lote 01 - Um terreno urbano, de formato regular, s/ benfeitorias, correspondente 
ao lote n.° 01 (um), da quadra “12”, do loteamento denominado “Distrito 
Industrial Mário Alves Nunes”, localizado no lado esquerdo da Rua Ângelo 
Guiotte (sentido centro-bairro), esquina c/ Rua 15 de Novembro, nesta cidade 
e Comarca de Macatuba; medindo 21,00 (vinte e um) metros de frente para a 
mencionada Rua Angelo Guiotte; 14,14 metros em desenvolvimento de curva 
na confluência c/ a Rua 15 de Novembro; 37,00 (trinta e sete) metros do lado 
esquerdo de quem da Rua Angelo Guiotte olha para o imóvel, onde confronta 
com a Rua 15 de Novembro; 46,00 (quarenta e seis) metros do lado direito, 
onde confronta com os lote n.° 02; e 30,00 (trinta) metros nos fundos, onde 
confronta com o lote n° 03; encerrando a área de 1.362,62m^ (um mil, trezentos 
e sessenta e dois metros e sessenta e dois centímetros quadrados).

Lote 02 - Um terreno urbano, de formato regular, s/ benfeitorias, correspondente 
ao lote n.° 02 (dois), da quadra “12”, do loteamento denominado “Distrito 
Industrial Mário Alves Nunes”, localizado no lado esquerdo da Rua Ângelo 
Guiotte (sentido centro-bairro), esquina c/ Rua Augusto Pescarollo, nesta cidade 
e Comarca de Macatuba; medindo 21,00 (vinte e um) metros de frente para a 
mencionada Rua Angelo Guiotte; 14,14 metros em desenvolvimento de curva 
na confluência c/ a Rua Augusto Pescarollo; 37,00 (trinta e sete) metros do lado 
direito de quem da Rua Angelo Guiotte olha para o imóvel, onde confronta com 
a Rua Augusto Pescarollo; 46,00 (quarenta e seis) metros do lado esquerdo, 
onde confronta com o lote n.° 01; e 30,00 (trinta) metros nos fundos, onde 
confronta com o lote n° 03; encerrando a área de 1.362,62m^ (um mil, trezentos 
e sessenta e dois metros e sessenta e dois centímetros quadrados).

Artigo 2o - A presente concessão tem por objetivo incentivar a atividade fabril 
da concessionária, permitindo a construção e/ou ampliação de sua sede, visando 
a movimentação econômica e geração de receita pública e empregos,

Parágrafo único - A concessão se dará com dispensa de licitação, conforme 
autorizado pelo artigo 99, § 4o., da Lei Orgânica Municipal.

Artigo 3o - O prazo de concessão será de 10 (dez) anos, havendo, como termo 
inicial, a data da assinatura do contrato de concessão de direito de uso com 
promessa de doação com encargo.

§ 1o -  No prazo de 30 (trinta) dias a partir da vigência desta Lei, o representante 
da concessionária deverá comparecer junto à Prefeitura Municipal para 
formalização e assinatura do contrato, nos termos do modelo representado pelo 
anexo III, munido dos seguintes documentos:
I -  CNPJ;
II -  Contrato Social ou documento equivalente;
III -  Certificado de Regularidade Fiscal -  CRF, junto ao Fundo de Garantia Por 
Tempo de Serviço -  FGTS;
IV -  Certidão Negativa de Débito do INSS;
V -  Certidão Negativa de Débitos Municipais;
VI - prova de idoneidade financeira da empresa;
VII - prova de idoneidade financeira dos sócios proprietários como pessoa física;
VIII - Certidão negativa de ônus reais e pessoais, bem como da distribuição de 
ações cíveis, execuções, concordatas, falências ou ação de recuperação judicial ou 
procedimento de recuperação extrajudicial quer em relação à pessoa jurídica, quer 
em relação à pessoa física de seus sócios-gerentes, sócios-proprietários ou sócios 
componentes ou empresário individual, relativo aos últimos 5 (cinco) anos.
§ 2o -  Do contrato, constarão, obrigatoriamente, os seguintes prazos, contados

a partir de sua assinatura:
I -  90 (noventa) dias, para dar início à construção do empreendimento, nos 
termos do cronograma previsto no inciso VI, do parágrafo anterior.
II -  24 (vinte e quatro) meses, para ter construído, pelo menos, 10% (dez por 
cento) da área concedida;
III -  24 (vinte e quatro) meses, para iniciar a atividade fabril da empresa no 
imóvel.
§ 3o - O descumprimento por parte da concessionária aos prazos previstos 
nos parágrafos anteriores, bem como a não apresentação dos documentos 
relacionados nos incisos I à VI do § 1o, implicará, conforme o caso, na perda do 
direito ou rescisão do contrato de concessão, que ocorrerá mediante despacho 
fundamentado do Chefe do Executivo.
§ 4o -  Ocorrendo à perda do direito à concessão ou a rescisão do contrato pela 
não observância dos prazos previstos nos., § 1o. e 2o., I, deste artigo poderá 
ocorrer a renovação do pedido por mais uma vez, após 90 (noventa) dias da 
ciência do despacho previsto no § 3o , desde que exista imóvel disponível, 
devendo ser novamente submetido à apreciação do Poder Legislativo.
§ 5o - Ocorrendo a rescisão do contrato por não observância dos prazos previstos 
nos incisos II e III do § 2o. deste artigo, ficará vedada a renovação da concessão, 
desde que para o mesmo fim.
§ 6o - Os prazos previstos nos §§ 1o. e 2o. deste artigo, poderão ser prorrogados, 
desde que devidamente justificado, mediante despacho fundamentado do Chefe 
do Executivo.
§ 7o - A perda ao direito da concessão ou rescisão do contrato independerá de 
procedimento judicial, devendo ser observado, entretanto, o princípio da ampla 
defesa na esfera administrativa.

Artigo 4o - A concessão poderá ser rescindida pela concessionária antes 
do término do prazo de concessão, mediante requerimento protocolado na 
Prefeitura Municipal.

Parágrafo Único -  Caso venha a ocorrer a rescisão na forma prevista no caput 
deste artigo, bem como nos termos dos artigos 5o e 6o, ficará vedado ao Poder 
Público Municipal a realização de nova concessão à mesma concessionária, 
desde que para o mesmo fim.

Artigo 5o - O imóvel ora concedido será destinado exclusivamente para o 
desenvolvimento das atividades da concessionária, ficando vedada a utilização 
para qualquer outro fim, sob pena de rescisão da concessão.

Artigo 6o - Ocorrerá também a rescisão da concessão, caso venha a ser 
constatado pelo Poder Concedente, o abandono do imóvel ou a paralisação das 
atividades da concessionária.

Artigo 7o - Findo o prazo de concessão previsto no artigo 2o e verificado o 
cumprimento dos prazos e todas as obrigações impostas por esta Lei e pelo 
contrato, o Poder Público Municipal outorgará à concessionária a escritura 
pública de doação com encargo do imóvel concedido.

Artigo 8o - Como encargo a ser imposto à concessionária por conta da doação, 
deverá constar da escritura pública que a mesma deverá continuar com suas 
atividades no imóvel pelo prazo não inferior a 10 (dez) anos, período em que não 
poderá ocorrer sua alienação ou destinação diversa daquela dada por esta Lei.

Artigo 9o - O não cumprimento do encargo implicará na revogação da doação, 
nos termos do artigo 555 do Código Civil (Lei 10.406/2002).

Artigo 10 - A perda ao direito da concessão ou sua rescisão, bem como a 
revogação da doação por culpa exclusiva da concessionária, isenta o Município 
de qualquer indenização que se possa almejar, até mesmo quanto à benfeitorias 
porventura realizadas no imóvel.

Artigo 11 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Macatuba, 22 de maio de 2007.
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR 
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 22 de maio 
de 2007, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na 
forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Oficial Administrativo

Prefeitura Municipal de Macatuba
L E I N° 2 1 9 8

AUTORIZA A CONCESSÃO DE USO DE IMÓVEL A EMPRESA J. 
CASTANHA SERRARIA - ME.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e 
promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1° - Fica autorizada, nos termos do artigo 99, § 4o, da Lei Orgânica 
Municipal, a concessão de uso de forma gratuita, à empresa J. Castanha Serraria 
-  ME., inscrita no CNPJ sob n°. 08.556.804/0001-83, do imóvel que assim se 
discrimina, conforme mapa e memorial descritivo, anexos I e II:

Memorial Descritivo de um lote de terreno urbano, localizado no Distrito 
Industrial “Mário Alves Nunes”, município de Macatuba, estado de São Paulo, 
correspondente ao lote 03 da quadra 12, com a seguinte descrição perimétrica: 
Um terreno urbano, de formato regular, contendo benfeitorias ( Galpão p/ 
industria, estrutura c/ pés direito de eucalipto, coberto com telhas de cimento 
amianto, com área de construção de 421,21 metros quadrados, contendo 01 
(um) galpão, 3 salas p/ recepção e escritórios administrativos, e 2 sanitários ), 
correspondente ao lote n.° 03 (três), da quadra “12”, do loteamento denominado 
“Distrito Industrial Mário Alves Nunes”, localizado no lado esquerdo da Rua 
Augusto Pescarollo (sentido centro-bairro), distante 37,00 (trinta e sete) metros 
do início da curva de concordância da esquina da Rua Ângelo Guiotte, nesta 
cidade e Comarca de Macatuba; medindo 45,00 (quarenta e cinco) metros de 
frente para a mencionada Rua Augusto Pescarollo; 60,00 (sessenta) metros 
do lado direito de quem da referida rua olha para o imóvel, onde confronta 
com o lote n.° 04; 60,00 (sessenta) metros do lado esquerdo, onde confronta 
com os lotes n.° 01 e 02; e 45,00 (quarenta e cinco) metros nos fundos, onde 
confronta com a Rua 15 de Novembro; encerrando a área de 2.750,00m^ (dois 
mil e setecentos metros quadrados).

§ 1o -  A presente concessão tem por objetivo incentivar a atividade da 
concessionária, visando a movimentação econômica e geração de receita 
pública e empregos.
§ 2o - A concessão se dará com dispensa de licitação, conforme autorizado pelo 
artigo 99, § 4o da Lei Orgânica Municipal.

Artigo 2o -  O prazo de concessão será de 05 (cinco) anos, podendo ser 
prorrogado por igual período mediante Lei e manifesto interesse público, 
havendo, como termo inicial, a partir do nonagésimo dia após a assinatura do 
contrato.
§ 1o -  No prazo de 30 (trinta) dias a partir da vigência desta Lei, o representante 
da concessionária deverá comparecer junto à Prefeitura Municipal para 
formalização e assinatura do contrato de concessão de uso, nos termos do 
modelo representado pelo anexo III, munido dos seguintes documentos:
I -  CNPJ;
II -  Contrato Social ou documento equivalente;
III -  Certificado de Regularidade Fiscal -  CRF, junto ao Fundo de Garantia Por 
Tempo de Serviço -  FGTS;
IV -  Certidão Negativa de Débito do INSS;
V -  Certidão Negativa de Débitos Municipais;
VI - prova de idoneidade financeira da empresa;
VII - prova de idoneidade financeira dos sócios proprietários como pessoa 
física;
VIII - Certidão negativa de ônus reais e pessoais, bem como da distribuição de 
ações cíveis, execuções, concordatas, falências ou ação de recuperação judicial

ou procedimento de recuperação extrajudicial quer em relação à pessoa jurídica, 
quer em relação à pessoa física de seus sócios-gerentes, sócios-proprietários ou 
sócios componentes ou empresário individual, relativo aos últimos 5 (cinco) 
anos.
§ 2o -  Do contrato de Concessão de Uso, constará, obrigatoriamente, o prazo 
para que a concessionária inicie suas atividades junto ao imóvel, que não poderá 
exceder a 90 (noventa) dias, salvo por motivo devidamente justificado.
§ 3o - O descumprimento por parte da concessionária aos prazos previstos 
nos parágrafos anteriores, bem como a não apresentação dos documentos 
relacionados nos incisos I à V do § 1o, implicará, conforme o caso, na perda do 
direito ou rescisão do contrato de concessão, que ocorrerá mediante despacho 
fundamentado do Chefe do Executivo.
§ 4o -  Ocorrendo à perda do direito à concessão ou a rescisão do contrato pela 
não observância dos prazos previstos nos. § 1o. e 2o, deste artigo poderá ocorrer 
a renovação do pedido por mais uma vez, após 90 (noventa) dias da ciência do 
despacho previsto no § 3o , desde que exista imóvel disponível, devendo ser 
novamente submetido à apreciação do Poder Legislativo.
§ 5o -  Os prazos previstos nos §§ 1o. e 2o. deste artigo, poderão ser prorrogados, 
desde que devidamente justificado, mediante despacho fundamentado do Chefe 
do Executivo.
§ 6o - A perda ao direito da concessão ou rescisão do contrato independerá de 
procedimento judicial, devendo ser observado, entretanto, o princípio da ampla 
defesa na esfera administrativa.

Artigo 3o - Findo o prazo de concessão, a concessionária deverá restituir 
o imóvel independentemente de notificação, no mesmo estado de limpeza e 
conservação em que recebeu, sob pena de responder por perdas e danos.

Artigo 4o -  A concessão poderá ser rescindida pela concessionária antes 
do término do prazo de concessão, mediante requerimento protocolado na 
Prefeitura Municipal.
Parágrafo Único -  Caso venha a ocorrer a rescisão na forma prevista no caput 
deste artigo, bem como nos termos dos artigos 5o e 6o, ficará vedado ao Poder 
Público Municipal a realização de nova concessão à mesma concessionária, 
desde que para o mesmo fim.

Artigo 5o -  O imóvel ora concedido será destinado exclusivamente para o 
desenvolvimento das atividades da concessionária, ficando vedada a utilização 
para qualquer outro fim, sob pena de rescisão da concessão.

Artigo 6o -  Ocorrerá também a rescisão da concessão, caso venha a ser 
constatado pelo Poder Concedente, o abandono do imóvel ou a paralisação das 
atividades da concessionária.

Artigo 7o - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Macatuba, 22 de maio de 2007.
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR 
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 22 de maio 
de 2007, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na 
forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Oficial Administrativo

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação — Pregão 
n° 046/2007 -  Processo n° 

102/2007
Objeto: aquisição de materiais de 
construção (Fundação/Alvenaria/ 
Elevação), para a construção de 225 
(duzentas e vinte e cinco) unidades 
habitacionais da Tipologia CDHU 
TI24A -  Tipo: Menor preço -  
Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 13 de junho de 
2007 às 14:00 horas -  O edital 
completo encontra-se disponível 
no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, 
Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis 
Paulista, 25 de maio de 2007. 
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 
-  Diretor de Suprimentos.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

RELATORIO DE GESTÃO FISCAL 
(Artigos 54 e 55 da LC 101/00)

m unicípio  de lenco is paulista

PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
1° QUADRIMESTRE DE 2007 
I -  COMPARATIVOS: Valores expressos em R$

EXERCÍCIO ANTERIOR 1° QUADRIMESTRE

Receita Corrente Líquida 78.716.578,90 82.809.368,83
R$ % R$ %

Despesas Totais com Pessoal 33.179.637,98 42,15 35.287.351,78 42,61
Limite Prudencial 95% (par.ún.art.22 LRF) 42.481.206,21 51,30

Limite Legal (art. 20 LRF) 42.506.952,61 54,00 44.717.059,17 54,00
Excesso a Regularizar 0,00 0,00 0,00 0,00
Despesa Líq. Inativos e Pensionistas
Total da Despesa Líquida 1.283.619,47 1,63 931.390,52 1,12
Limite Legal (§1°,art.2°Lei Federal 9.717/98) 9.445.989,47 12,00 9.937.124,26 12,00

Excesso a Regularizar
Dívida Consolidada Líquida
Saldo 0,00 0,00 0,00 0,00
Limite Legal (arts.3° e 4° Res.n° 40 Senado) 94.459.894,68 120,00 99.371.242,60 120,00

Excesso a Regularizar 0,00 0,00 0,00 0,00
Concessões de Garantias
Montante 0,00 0,00
Limite Legal (art. 9° Res.n° 43 Senado) 17.317.647,36 22,00 18.218.061,14 22,00
Excesso a Regularizar
Operações de Crédito (exceto ARO)
Realizadas no período 0,00 0,00
Limite legal (inc. I, art. 7° Res.n° 43 Senado) 12.594.652,62 16,00 13.249.499,01 16,00
Excesso a regularizar
Antecipação Receitas Orçamentárias (ARO)
Saldo devedor 0,00 0,00
Limite legal (art. 10 Res.n° 43 Senado) 5.510.160,52 7,00 5.796.655,82 7,00
Excesso a regularizar
Lençóis Paulista, 24 de Maio de 2.007.- 

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de Maio de 2007. Na página B2. Valor da publicação R$ 250,19.

Câmara Municipal de Areiópolis
RELATORIO DE GESTÃO FISCAL 

(Artigos 54 e 55 da LC 101/00)
MUNICÍPIO DE AREIOPOLIS 
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 
1° QUADRIMESTRE DE 2007 
I -  COMPARATIVOS:

Receita Corrente Líquida

Despesas Totais com Pessoal
Limite Prudencial 95% (par.ún.art.22)
Limite Legal (art. 20)
Excesso a Regularizar

EXERCÍCIO ANTERIOR
11.000.084,56

R$

181.054,69

660.005,07
0,00

%

1,65

6,00
0,00

Valores expressos em R$
1° QUADRIMESTRE

11.226.293,58
R$

183.905,89
639.898,73
673.577,61

0,00

%

1,64
5,70
6,00
0,00

II -INDICAÇAO DAS MEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limites acima):

III -  DEMONSTRATIVOS:
Disponibilidades financ.em 31/12 R$

Caixa 0,00
Bancos -  C/Movimento 0,00
Bancos -  C/Vinculadas 0,00
Aplicações Financeiras 0,00

Subtotal 0,00
(-) Deduções: S S S I
Valores compromissados a pagar até 31/12 0,00
Total das Disponibilidades: 0,00

Inscrição de Restos a Pagar: R$
Processados 0,00
Não Processados 0,00

Total da Inscrição: 0,00

Areiópolis, 23 de maio de 2007

Adriano Romualdo de Oliveira 
Presidente

Claudio Ap. Carvalho 
CRC 1SP171069/O-0

Graziela Faria 
RG 34.881.352-1 

Assistente Administrativo

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL 
(Artigo 22; Artigo 59, § 1°,incisos II e IV e § 2° da Lei Complementar 101/00)

MUNICÍPIO DE AREIOPOLIS 
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL
1° QUADRIMESTRE DE 2007 Valores expressos em R$

DESPESAS COM PESSOAL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO MÊS REF.: 
ABRIL

TOTAIS:

Despesas com Pessoal Ativo 12.231,46 11.699,91 12.472,40 11.373,82 11.708,52 11.752,59 12.789,79 27.699,56 0,00 13.357,13 13.362,27 11.686,94 150.134,39
Mão-de-Obra terceirizada 0,00
Encargos Sociais 2.633,81 2.633,81 2.633,81 2.682,21 2.633,81 2.633,81 2.633,81 6.228,15 331,06 2.974,25 2.781,60 2.971,37 33.771,50
Inativos 0,00
Pensionistas 0,00
Salário Família 0,00
Sentenças Judiciais do período 0,00
Outras despesas com pessoal 0,00

Subtotal 14.865,27 14.333,72 15.106,21 14.056,03 14.342,33 14.386,40 15.423,60 33.927,71 331,06 16.331,38 16.143,87 14.658,31 183.905,89
(-) DEDUÇÕES (§1° do art. 19)
Indenização por demissão (inc. I) 0,00
Incentivos à demissão voluntária (inc.II) 0,00
Decisão Judicial compet.anterior (inc.IV) 0,00
Inativos e Pensionistas (inc.VI) 0,00
não utilizar esta linha!!! 0,00

Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
TOTAL 14.865,27 14.333,72 15.106,21 14.056,03 14.342,33 14.386,40 15.423,60 33.927,71 331,06 16.331,38 16.143,87 14.658,31 183.905,89

Adriano Romualdo de Oliveira Claudio Ap. Carvalho ü Grazio!ai F2aria
Presidente CRC 1SP171069/O-0 , ,RG 34.881 352-1 ,Assistente Administrativo

http://www.lencoispaulista


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL SIMPLIFICADO 

CONCURSO PÚBLICO N°. 001/2007

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista nos termos de legislação vigente torna pública a abertura de inscrições ao Concurso Público para provimento de cargos 
vagos, atualmente existentes, e dos que vagarem dentro do prazo de validade do concurso constante do seu quadro permanente de pessoal, sujeitas ao regime 
jurídico único dos funcionários públicos do município de Lençóis Paulista. O Concurso Público será regido pelas instruções especiais constantes no presente 
instrumento e demais normas pertinentes.

1. INSTRUÇÕES ESPECIAIS

1.1 CARGOS PARA O NIVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO

Cód. Cargos Vagas
Vagas para 

Def. C/H Salário R$ Requisitos Básicos Taxa R$

01
Agente de Serviços 

Urbanos 05 0
44 horas sema­

nais 410,56
Fundamental Incompleto 

Prova Escrita e Prática 15,00

1.2 CARGOS PARA O NIVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

Cód. Cargos Vagas
Vagas para 

Def.
C/H Salário R$ Requisitos Básicos Taxa R$

02 Agente Mensageiro 01 0
44 horas sema­

nais 410,56
Fundamental Completo

CNH ‘’A’’ e ‘’B’’ 
Prova Escrita e Prática

20,00

03
Monitor de Treinamento 

(Costureiro) 01 0
40 horas sema­

nais
737,29

Ensino Fundamental Completo 
Prova Escrita e Prática 20,00

1.3 CARGOS PARA O NIVEL DE ENSINO MEDIO COMPLETO

Cód. Cargos Vagas
Vagas para 

Def. C/H Salário R$ Requisitos Básicos Taxa R$

04 Desenhista Projetista 01 0 40 horas sema­
nais

1.459,82
Ensino Médio Completo 

Prova Escrita e Prática de Infor­
mática

25,00

1.4 CARGOS PARA O NIVEL DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO

Cód. Cargos Vagas
Vagas para 

Def.
C/H Salário R$ Requisitos Básicos Taxa R$

05
Assistente Técnico Adminis­

trativo 02 0
40 horas sema­

nais 1.037,45
Nível Superior

Administração, Direito, Economia, 
Contabilidade. Prova Escrita e 

Prática de Informática
45,00

06 Monitor Desportivo 01 0
40 Horas sema­

nais
1324,09

Nível Superior, Educação Física. 
Prova Escrita

45,00

07 Médico Cirurgião Geral 01 0
10 horas sema­

nais
1532,81

Nível Superior, 2 anos de Residên­
cia ou especialização na área. 

Prova Escrita
45,00

08
Médico Otorrinolaringolo- 

gista
01 0

10 horas sema­
nais

1.532,81
Nível Superior, 2 anos de Residên­

cia ou especialização na área. 
Prova Escrita

45,00

09 Médico Neurologista 01 0
10 horas sema­

nais
1.532,81

Nível Superior, 2 anos de Residên­
cia ou especialização na área. 

Prova Escrita
45,00

10 Médico Pediatra 01 0 10 horas sema­
nais

1.532,81
Nível Superior, 2 anos de Residên­

cia ou especialização na área. 
Prova Escrita

45,00

11 Médico Ortopedista 01 0
10 horas sema­

nais
1.532,81

Nível Superior, 2 anos de Residên­
cia ou especialização na área. 

Prova Escrita
45,00

12 Médico Clinico Geral 01 0 10 horas sema­
nais

1.532,81
Nível Superior, 2 anos de Residên­

cia ou especialização na área. 
Prova Escrita

45,00

13 Médico Ginecologista 01 0
10 horas sema­

nais
1.532,81

Nível Superior, 2 anos de Resi­
dência ou especialização na área 

(Ginecologista e Obstetricia). 
Prova Escrita

45,00

14 Médico Endocrinologista 01 0
10 horas sema­

nais 1.532,81
Nível Superior, 2 anos de Residên­

cia ou especialização na área. 
Prova Escrita

45,00

2. DAS INSCRIÇÕES

As inscrições estarão abertas no período de 28 de Maio de 2007 a 06 de Julho de 2007, no horário das 08h00min às 12h00min horas e das 13h30min às 17h00min 
horas, na Avenida Brasil, 854 -  Centro.

As inscrições serão aceitas mediante pagamento das seguintes taxas:

Ensino Fundamental Incompleto: R$15,00 
Ensino Fundamental Completo: R$ 20,00 
Ensino Médio Completo: R$ 25,00 
Ensino Superior Completo: R$ 45,00

O pagamento das importâncias especificadas acima deverá ser efetuado em dinheiro na forma de depósito bancário, no banco Nossa Caixa, Agencia 0187-2, Conta 
Corrente 13-000208-3, em favor da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.
Forma de inscrição:
Apresentar cédula de identidade (RG) e CPF original e xérox;
Para os candidatos portadores de Deficiência Física, deverá ser especificado na ficha de inscrição e apresentado Laudo Médico com o tipo de deficiência;
No caso de inscrição por Procuração deverão ser apresentados: um instrumento Particular de Procuração, vedada a representação por Servidor Público, o docu­
mento de Identidade do procurador e cópia do documento de identidade do candidato;
O recolhimento da taxa referente ao cargo pretendido, deverá ser efetuado em dinheiro na forma de depósito bancário, no banco Nossa Caixa, Agencia 0187-2, 
Conta Corrente 13-000208-3, em favor da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.
Não serão recebidas inscrições por via postal, Fax ou de forma condicional.

3. DAS CONDIÇÕES PARA NOMEAÇÃO.
As condições para nomeação exigirão do candidato:
a) Ser brasileiro, nato ou naturalizado, cidadão português a quem foi deferida a igualdade nas condições previstas pelo Decreto Federal 70.436/72, ou estrangeiro 
nos termos da Emenda Constitucional n° 19/98;
b) Ter 18 (dezoito) anos completos, no mínimo, na data da nomeação;
c) Estar quite com o Serviço Militar, quando do sexo masculino;
d) estar quite com a Justiça Eleitoral;
e) Estar em gozo de seus direitos políticos e civis;
f) Não registrar antecedentes criminais;
g) Gozar de boa saúde física e mental;
h) Não ter sofrido, no exercício de função pública, penalidade nos termos do artigo 12 da Lei Municipal 3660/2006;
i) Possuir, na data de nomeação, habilitação para o Cargo a que concorre;

O EDITAL COMPLETO estará disponível no local de inscrições e no Site: www.asseconp.com.br.
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, aos 25 de Maio de 2007.

JOSE ANTONIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

O Serviço Funerário Municipal NOTIFICA aos familiares e/ou 
responsáveis pelas pessoas sepultadas em jazigos de 3̂  (terceira) Classe, 
pertencentes ao Município de Lençóis Paulista, situadas no Cemitério 
Particular “Paraíso da Colina Ltda”, localizado à Avenida Jácomo Augusto 
Paccola, 1400 -  Jardim Monte Azul nesta cidade que, havendo decorrido 
o prazo de 3 (três) anos de sepultamento, conforme previsto no artigo 2°, 
inciso III da Lei Municipal n° 2.252/92, com a redação alterada pela Lei 
Municipal n° 3.523/05, que terão o prazo máximo e improrrogável de 60 
(sessenta) dias para procederem, nos termos do artigo 4° da Lei Municipal 
n° 2.252/92, alterada pela Lei 3523/05, a remoção dos restos mortais nas 
carneiras ao final relacionadas.
Ficam ainda NOTIFICADOS que, findo o prazo supra e não sendo 
tomadas as providências exigidas em lei, o Município de Lençóis 
Paulista determinará ao responsável do Cemitério Particular Paraíso da 
Colina, para que designe seus funcionários à procederem ex o;fficio, a 
remoção dos despojos, trasladando-os para o ossário daquele cemitério, 
conforme descrito no artigo3° “e)” e “ f)” da Lei 3081/02. E, para dar 
plena ciência aos interessados, será publicado esta por 2 (duas) vezes no 
Jornal de divulgação dos atos oficiais, com intervalo mínimo de 7 (sete) 
dias entre publicações;
Será, ainda, afixado cópia da presente na secretaria do Velório Municipal, na 
secretaria do Cemitério Paraíso da Colina e no átrio do Paço Municipal.

Relação de Jazigos/Carneiras de 3® Classe
com prazo de concessão vencido

N° N° do Jazigo/ Data de Data de Data do venc.
Cruz Setor/Quadra Falecimento Sepultamento da concessão
027 01-A-08 14/05/2002 15/05/2002 15/05/2005
028 01-B-08 16/05/2002 17/05/2002 17/05/2005
034 02-A-08 04/06/2002 05/06/2002 05/06/2005
035 02-B-08 05/06/2002 06/06/2002 06/06/2005
051 03-A-08 18/07/2002 19/07/2002 19/07/2005
053 03-B-08 28/07/2002 29/07/2002 29/07/2005
054 04-A-08 05/08/2002 06/08/2002 06/08/2005
068 04-B-08 04/09/2002 05/09/2002 05/09/2005
071 05-A-08 18/09/2002 19/09/2002 19/09/2005
075 05-B-08 04/11/2002 04/11/2002 04/11/2005
078 06-B-08 15/11/2002 16/11/2002 16/11/2005
079 07-B-08 09/12/2002 09/12/2002 09/12/2005
081 07-A-08 28/12/2002 29/12/2002 29/12/2005
084 08-A-08 12/01/2003 12/01/2003 12/01/2006
085 08-B-08 20/01/2003 20/01/2003 20/01/2006
087 09-A-08 27/01/2003 28/01/2003 28/01/2006
088 09-B-08 09/02/2003 10/02/2003 10/02/2006
090 10-A-08 19/02/2003 19/02/2003 19/02/2006
092 10-B-08 28/02/2003 01/02/2003 01/02/2006
093 11-A-08 07/03/2003 08/03/2003 08/03/2006
096 11-B-08 19/03/2003 20/03/2003 20/03/2006
097 12-B-08 24/03/2003 24/03/2003 24/03/2006
099 12-A-08 06/04/2003 07/04/2003 07/04/2006

0100 13-B-08 11/04/2003 12/04/2003 12/04/2006
0101 13-A-08 11/04/2003 12/04/2003 12/04/2006
0105 14-B-08 22/04/2003 22/04/2003 22/04/2006
0107 14-A-08 04/05/2003 05/05/2003 05/05/2006
0109 15-B-08 09/05/2003 10/05/2003 10/05/2006
0111 15-A-08 17/05/2003 18/05/2003 18/05/2006
0112 16-B-08 18/05/2003 19/05/2003 19/05/2006
0116 16-A-08 13/06/2003 13/06/2003 13/06/2006
0120 17-A-08 22/06/2003 23/06/2003 23/06/2006
0122 18-A-08 25/06/2003 26/06/2003 26/06/2006
0125 17-B-08 02/07/2003 02/07/2003 02/07/2006
0134 19-A-08 24/07/2003 25/07/2003 25/07/2006
0135 18-B-08 27/07/2003 28/07/2003 28/07/2006
0147 19-B-08 29/08/2003 30/08/2003 30/08/2006
0157 20-A-08 29/09/2003 01/09/2003 01/09/2006
0161 20-B-08 17/10/2003 18/10/2003 18/10/2006
0164 21-A-08 06/11/2003 07/11/2003 07/11/2006
0165 21-B-08 08/11/2003 09/11/2003 09/11/2006
0166 22-B-08 10/11/2003 11/11/2003 11/11/2006
0173 23-B-08 02/12/2003 03/12/2003 03/12/2006
0176 22-A-08 15/12/2002 16/12/2003 16/12/2006
0177 24-B-08 N/C 18/12/2003 18/12/2006
0178 23-A-08 22/12/2003 23/12/2003 23/12/2006
0180 24-A-08 02/01/2004 03/01/2004 03/01/2007
0181 25-A-08 19/01/2004 20/01/2004 20/01/2007
0188 25-B-08 17/02/2004 18/02/2004 18/02/2007
0189 26-A-08 17/02/2004 18/02/2004 18/02/2007
0193 26-B-08 01/03/2004 01/03/2004 01/03/2007
0194 27-A-08 04/03/2004 04/03/2004 04/03/2007
0199 27-B-08 09/03/2004 09/03/2004 09/03/2007
0201 28-B-08 21/03/2004 21/03/2004 21/03/2007
0202 28-A-08 22/03/2004 22/03/2004 22/03/2007
0209 29-A-08 07/04/2004 08/04/2004 08/04/2007
0210 29-B-08 08/04/2004 14/04/2004 14/04/2007
0213 30-B-08 02/05/2004 03/05/2004 03/05/2007
0214 30-A-08 07/05/2004 07/05/2004 07/05/2007

Lençóis Paulista, 18 de Maio de 2007.

WALNEI JOSÉ REPIK 
Serviço Funerário Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos políticos, 
os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, que encontra-se 
disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, a relação dos recur­
sos federais recebidos no mês de Abril de 2.007.

Lençóis Paulista, 24 de Maio de 2.007.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no arti­
go 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que encontra-se afixado no átrio 
de entrada da Prefeitura relação de todas as compras efetuadas durante o 
mês de Abril de 2.007, bem como os montantes de cada um dos tributos 
arrecadados, os recursos recebidos e os valores de origem tributária, re­
ferente ao mês de Abril de 2.007, conforme preceitua o artigo n° 162 da 
Constituição Federal.
Lençóis Paulista, 24 de Maio de 2.007.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

http://www.asseconp.com.br


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA 

(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00)
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
2° BIMESTRE DE 2007
RECEITAS Previsão anual 2° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar
Receitas Correntes (A) 83.558.000,00 83.558.000,00 17.855.000,00 18.060.524,10 31.141.800,00 33.358.638,44 50.199.361,56
Tributárias 9.164.000,00 9.164.000,00 2.955.000,00 3.052.620,53 3.811.800,00 3.963.762,72 5.200.237,28
Impostos 8.113.000,00 8.113.000,00 2.400.000,00 2.472.667,99 3.234.340,00 3.325.348,86 4.787.651,14

IPTU 2.518.000,00 2.518.000,00 1.450.000,00 1.494.021,87 1.450.000,00 1.546.846,10 971.153,90
ISSQN 3.745.000,00 3.745.000,00 580.000,00 593.222,24 1.165.000,00 1.113.563,67 2.631.436,33
ITBI 400.000,00 400.000,00 70.000,00 67.541,08 136.640,00 142.867,70 257.132,30
IRRF 1.450.000,00 1.450.000,00 300.000,00 317.882,80 482.700,00 522.071,39 927.928,61

Taxas 1.031.000,00 1.031.000,00 550.000,00 574.816,79 569.160,00 625.953,37 405.046,63
Contribuição de Melhoria 20.000,00 20.000,00 5.000,00 5.135,75 8.300,00 12.460,49 7.539,51

Contribuições 6.812.000,00 6.812.000,00 1.300.000,00 1.313.136,41 2.400.000,00 2.497.724,43 4.314.275,57
Patrimoniais 6.088.000,00 6.088.000,00 1.200.000,00 1.224.825,37 2.100.000,00 2.130.245,18 3.957.754,82
Industriais 1.000,00 1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00
Agropecuárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Serviços 5.997.000,00 5.997.000,00 950.000,00 977.884,47 1.780.000,00 1.813.710,06 4.183.289,94
Transferências Correntes 59.279.000,00 59.279.000,00 12.000.000,00 12.095.995,47 22.000.000,00 23.944.339,76 35.334.660,24
(-) Contas Redutoras (ICMS,FPM,IPI Exp) (5.954.850,00) (5.954.850,00) (1.150.000,00) (1.202.367,07) (2.150.000,00) (2.214.353,05) 3.740.496,95
Outras Receitas Correntes 2.171.850,00 2.171.850,00 600.000,00 598.428,92 1.200.000,00 1.223.209,34 948.640,66
Receitas de Capital (B) 260.000,00 459.000,00 100.000,00 139.000,00 100.000,00 378.700,00 80.300,00
Operações de Crédito 260.000,00 260.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 260.000,00

Refinanciamento da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Operações de Crédito 260.000,00 260.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 260.000,00

Alienação de Bens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Transferências de Capital 0,00 199.000,00 100.000,00 139.000,00 100.000,00 378.700,00 -179.700,00
Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
RECEITA TOTAL (A+B) 83.818.000,00 84.017.000,00 17.955.000,00 18.199.524,10 31.241.800,00 33.737.338,44 50.279.661,56
DESpESAS Dotação Anual 2° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A empenhar
Despesas Correntes (C) 70.397.000,00 72.495.963,73 -7.966.633,88 12.043.017,35 31.385.705,71 25.437.181,60 41.110.258,02
Pessoal/Encargos Sociais 35.571.400,00 36.255.389,39 -14.498.700,06 5.960.572,96 11.491.803,69 11.341.098,83 24.763.585,70
Juros/Encargos da Dívida Interna 90.000,00 90.000,00 7.895,80 7.895,80 15.891,13 15.891,13 74.108,87
Juros/Encargos Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas Correntes 34.735.600,00 36.150.574,34 6.524.170,38 6.074.548,59 19.878.010,89 14.080.191,64 16.272.563,45
Despesas de Capital (D) 3.889.000,00 6.122.678,28 1.055.908,87 1.129.003,43 3.135.347,75 1.493.214,91 2.987.330,53
Investimentos 3.535.000,00 5.768.678,28 990.465,18 1.066.497,22 2.991.699,67 1.352.504,31 2.776.978,61
Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortização da Dívida 354.000,00 354.000,00 65.443,69 62.506,21 143.648,08 140.710,60 210.351,92
Amortização do Refm. Dív. Mobil. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Amortizações 354.000,00 354.000,00 65.443,69 62.506,21 143.648,08 140.710,60 210.351,92

Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reserva de Contingência (E) 
DESpESA TOTAL (C+D) 
SUPERÁVIT/DÉFICIT (A+B-C-D)

1.025.000. 00 
74.286.000,00
9.532.000. 00

978.300,00
78.618.642,01
5.398.357,99

-6.910.725,01
25.110.249,11

13.172.020,78
5.027.503,32

34.521.053,46
-783.715,02

26.930.396,51 44.097.588,55

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS 
(Artigos 53, Inciso II e 50, Inciso IV da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
m u n ic íp io  d e  l e n c o is  p a u l is t a

2° BIMESTRE DE 2007

I -RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS
Previsão Anual Receitas Realizadas

Saldo a Realizar
Inicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre

Contribuições Patronais 3.704.000,00 5.000.000,00 819.276,94 1.655.244,55 3.344.755,45
Contribuições dos Servidores Ativos 2.854.000,00 2.600.000,00 460.185,52 863.073,11 1.736.926,89
Contribuições dos Servidores Inativos 53.000,00 76.000,00 12.917,84 25.312,74 50.687,26
Contribuições dos Pensionistas 11.000,00 9.000,00 1.441,53 2.819,51 6.180,49
Receitas Patrimoniais 5.000.000,00 5.400.000,00 1.030.826,32 1.805.855,26 3.594.144,74
Compensações Previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Alienações de Bens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
outras 2.000,00 2.000,00 0,00 0,36 1.999,64
Total 11.624.000,00 13.087.000,00 2.324.648,15 4.352.305,53 8.734.694,47

II -DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
Dotação Anual Empenhadas Liquidadas Saldo a 

EmpenharInicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Inativos 2.450.000,00 2.450.000,00 382.240,19 751.775,85 372.205,33 561.800,89 1.698.224,15
Pensionistas 480.000,00 480.000,00 77.857,00 150.631,41 75.629,23 111.512,28 329.368,59
Outros Benefícios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas 560.000,00 560.000,00 34.018,31 125.618,18 52.410,78 92.750,05 434.381,82
Total 3.490.000,00 3.490.000,00 494.115,50 1.028.025,44 500.245,34 766.063,22 2.461.974,56
III - RESULTADO 8.134.000,00 9.597.000,00 1.830.532,65 3.324.280,09 1.824.402,81 3.586.242,31
IV -DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS R$ R$
Receitas 4.521.552,75 Despesas 1.158.616,11

Orçamentárias 4.352.305,53 Orçamentárias pagas 766.063,22
Extra-orçamentárias 169.247,22 Extra-orçamentárias 392.552,89

Inscrição Restos a pagar* 0,00
Saldo do exercício anterior 38.793.782,32 Saldo Atual 42.156.718,96

Caixa 0,00 Caixa 0,00
Bancos Conta Movimento 38.793.782,32 Bancos Conta Movimento 42.156.718,96
Aplicações Financeiras 0,00 Aplicações Financeiras 0,00

Total Geral 43.315.335,07 43.315.335,07
* Relativo ao último bimestre

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL E PREVIDENCIÁRIAS 
(Artigo 22; Artigo 59, § 1°,incisos II e IV e § 2° da Lei Complementar 101/00; §§ 1° e 2° do Artigo 2° da Lei Federal n° 9717/98)

MUNICíPIO DE LENCOIS PAULISTA 
PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
1° QUADRIMESTRE DE 2007

DESPESAS COM PESSOAL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO MÊS REF.: 
ABRIL

Totais:

Despesas com Pessoal Ativo 2.123.344,38 2.148.383,17 2.141.852,21 2.111.895,78 2.158.645,94 2.155.391,85 2.309.990,55 3.424.096,07 2.148.676,03 2.122.153,02 2.390.235,95 2.396.872,76 27.631.537,71
Mão-de-Obra terceirizada 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Encargos Sociais 341.806,80 542.559,19 351.648,40 350.730,47 347.932,47 353.682,54 499.749,68 733.561,68 429.842,30 518.608,66 456.675,79 459.940,50 5.386.738,48
Inativos 237.611,85 245.182,34 240.245,65 238.817,42 241.790,14 163.115,69 245.470,06 632.027,82 75.528,59 250.525,95 252.834,03 267.502,86 3.090.652,40
Pensionistas 48.600,68 50.937,76 50.800,90 51.342,45 52.830,73 39.667,29 52.847,62 134.687,04 16.598,87 52.283,99 53.292,30 57.827,13 661.716,76
Salário Família 4.955,45 5.264,41 5.230,80 5.147,55 5.233,50 4.822,53 5.058,74 4.808,12 5.045,99 5.052,53 5.148,75 5.721,58 61.489,95
Sentenças Judiciais do período 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras desp.com pessoal (PASEP etc) 47.778,79 60.761,11 48.123,00 51.512,60 50.173,59 51.678,73 56.725,72 62.653,72 58.132,85 67.947,63 50.337,39 75.285,05 681.110,18

Subtotal 2.804.097,95 3.053.087,98 2.837.900,96 2.809.446,27 2.856.606,37 2.768.358,63 3.169.842,37 4.991.834,45 2.733.824,63 3.016.571,78 3.208.524,21 3.263.149,88 37.513.245,48
(-) DEDUÇÕES (§1° do art. 19)
Indenização por demissão (inc.I) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Incentivos à demissão voluntária (inc.II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Decisão Judicial de compet.anterior(inc.IV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Inativos e Pensionistas (inc.VI) 161.352,30 178.275,06 179.093,15 178.603,26 181.551,69 182.394,04 210.612,80 587.649,10 0,00 119.518,56 121.745,30 125.098,44 2.225.893,70

Subtotal 161.352,30 178.275,06 179.093,15 178.603,26 181.551,69 182.394,04 210.612,80 587.649,10 0,00 119.518,56 121.745,30 125.098,44 2.225.893,70
TOTAL 2.642.745,65 2.874.812,92 2.658.807,81 2.630.843,01 2.675.054,68 2.585.964,59 2.959.229,57 4.404.185,35 2.733.824,63 2.897.053,22 3.086.778,91 3.138.051,44 35.287.351,78

DESPESAS C/ PESSOAL 
INATIVO/PENSION. MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

MÊS REF.: 
ABRIL Totais:

Despesas com Pessoal Inativo 245.533,07 245.682,15 240.437,45 241.994,44 242.614,96 247.307,74 165.444,90 802.302,12 75.528,59 250.525,95 252.834,03 267.502,86 3.277.708,26
Despesas com Pensionistas 49.339,28 50.786,68 51.342,45 51.342,45 52.830,73 53.026,66 16.599,01 187.313,55 16.598,87 52.283,99 53.292,30 57.827,13 692.583,10
Outros benefícios e desp. com Inativos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 294.872,35 296.468,83 291.779,90 293.336,89 295.445,69 300.334,40 182.043,91 989.615,67 92.127,46 302.809,94 306.126,33 325.329,99 3.970.291,36
(-) DEDUÇÕES
Contribuições dos Segurados 205.306,62 402.856,43 210.578,49 211.995,45 213.695,22 213.814,21 216.737,40 472.711,66 195.468,83 221.191,64 236.009,44 238.535,45 3.038.900,84
TOTAL DESPESAS LÍQUIDAS 89.565,73 -106.387,60 81.201,41 81.341,44 81.750,47 86.520,19 -34.693,49 516.904,01 -103.341,37 81.618,30 70.116,89 86.794,5^ 931.390,52

José António Marise Adriano Carlos Paccola Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno



PREFEITURA 
MUNICIPAL 

DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRA­
TO DE CONTRATO 
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba 
PROCESSO: 41-2007 CONTRATO:65- 
2007 CONTRATADA: JAUPAVI TER- 
RAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO 
LTDA VALOR: R$ 52.260,00 ASSINA­
TURA: 25/05/07 OBJETO: Pavimento 
asfaltico na Rua Sebastião Daré, com 
fornecimento de mão de obra, materiais 
e equipamentos necessários VIGÊN­
CIA: 30 dias da Ordem Serviço MODA­
LIDADE: Tomada de Preços (16-2007) 
PROPONENTES: 02 
Macatuba, 25 de maio de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO 
ALTERAÇÃO 02 CONTRATO 09­
2007 (Originário T.P 03/2007) FINA­
LIDADE: prorrogar prazo de vigência 
CONTRATANTE: Município Macatuba 
CONTRATADA: F. GIUSEPPE TEI­
XEIRA LTDA; OBJETO (contrato): 
fornecimento parcelado de hortfrutgran- 
jeiros para merenda escolar FUND. LE­
GAL: art. 57, § 1°, IV da Lei 8.666/93 
ASSINATURA: 25/05/07.
Macatuba, 25 de maio de 2.007. 
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Pre­
feito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO 
ALTERAÇÃO 02 CONTRATO 10­
2007 (Originário T.P. 03/2007) FINA­
LIDADE: prorrogar prazo de vigência 
CONTRATANTE: Município Macatuba 
CONTRATADA: W. M. MACATU- 
BA COMERCIAL LTDA; OBJETO 
(contrato): fornecimento parcelado de 
hortfrutgranjeiros para merenda escolar 
FUND. LEGAL: art. 57, § 1°, IV da Lei 
8.666/93 ASSINATURA: 25/05/07. 
Macatuba, 25 de maio de 2.007. 
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Pre­
feito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - JULGA­
MENTO DA PROPOSTA T.P. 17-2007 
PROC: 42-2007 EDITAL: 18-2007 ÓR­
GÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: 
Contratação empresa para obra de reca- 
peamento asfáltico em diversas ruas da 
cidade, com fornecimento de material, 
mão-de-obra e equipamentos, de confor­
midade com o projeto básico, para exe­
cução no prazo de 30 dias. A Prefeitura 
de Macatuba torna público para os efeitos 
do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que a 
Comissão P. de Licitações, da análise das 
propostas a vista das exigências do edital 
e após verificada a compatibilidade do 
preço com o máximo fixado pela Admi­
nistração, considerou todas aceitáveis 
classificando em primeiro lugar a pro­
posta de JAUPAVI TERRAPLENAGEM 
E PAVIMENTAÇÃO LTDA no valor 
de R$ 427.124,85 e em segundo lugar 
as propostas de SEMAM TERRAPLE- 
NAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA e 
TRINDADE LOCAÇÕES E SERVIÇOS 
LTDA com preços empatados no valor de 
R$ 432.365,50. O processo encontra-se 
com vista franqueada aos interessados no 
Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua 
9 de Julho, 15-20, centro, bem como o 
envelope de proposta da empresa consi­
derada inabilitada no certame.
Macatuba, 23 de maio de 2.007 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Pre­
feito Municipal.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente convoca todos 
os envolvidos no sistema da garantia 
de Defesa dos Direitos da Criança e 
do Adolescente para a VI Conferência 
Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente.
A mesma se realizará no dia 21 de Junho 
de 2007, das 08h00 às 13h00 no Salão 
Nobre do Paço Municipal 13 de Junho, 
localizado na Rua 9 de Julho, n°. 15-20 
-  Vila Jaci, nesta cidade.
O objetivo da Conferência é deliberar 
sobre a política municipal de defesa e 
garantia dos direitos da criança e do ado­
lescente e terá como tema: “Concretizar 
Direitos Humanos de Crianças e Adoles­
centes: Investimento Obrigatório”.
A Comissão Organizadora da VI Confe­
rência Municipal dos Direitos da Crian­
ça e do Adolescente é composta dos 
seguintes membros:
Allan Dias Pomini 
Aparecida dos Santos Amoriello 
Ediane Aparecida Cruzeiro Leda 
Eliana Giglioli
Maria Rosa de Oliveira Quinto
Pedro Brandino
Wilma Bento da Silva
As despesas decorrentes da realização
do evento serão financiadas pela Gestão
da Assistência Social.

Macatuba, 25 de Maio de 2007.
Pedro Brandino
Presidente do Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente

L E I N° 2 1 9 9

DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO 
PARA ABERTURA DE CRÉDITO 
ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR 
DE R$ 54.000,00, AO ORÇAMENTO 
FISCAL ( LEI N° 2185 DE 12 DE DE­
ZEMBRO DE 2006)

A Câmara Municipal de Macatuba apro­
va, e eu, Prefeito Municipal sanciono e 
promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1° - Fica o Executivo autorizado 
a abrir um Crédito Adicional Especial 
ao Orçamento Fiscal do Município, Lei 
Municipal n° 2185 de 12 de dezembro 
de 2006, no valor de R$ 54.000,00 
(cinqüenta e quatro mil reais), em fa­
vor do Órgão: 06.01.00 -  Econômica: 
3.3.90.00.00 -  Func.: 08.122.4007 
-2153 -  Fonte: 05 -  Rec. Conv. Federal 
-  Código Aplicação -  50013 (PAIF).

Artigo 2° - Os recursos necessários à 
execução do disposto no artigo anterior 
provém de repasses do Governo Federal 
para cobrir despesas do Programa de 
Ação (PAIF).

Artigo 3° - Esta Lei entra em vigor na 
data da sua publicação.

Macatuba, 22 de maio de 2007. 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR 
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pe­
lo Executivo Municipal em 22 de maio 
de 2007, registrada na Secretaria de Ne­
gócios Jurídicos, PUBLICADA na for­
ma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Oficial Administrativo

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA 

(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS

MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
2° BIMESTRE DE 2007

PODERES/ÓRGÃOS

Receitas Despesas Resultados

Bimestre Acumulado (1)
Empenhada Liquidada Acumulado

(3)=(1-2)
% = (3) / 
Total (1)Bimestre Acumulado (2) Bimestre Acumulado

ADMINISTRAÇÃO DIRETA* 15.021.084,85 27.622.143,76 -8.561.690,45 31.166.113,62 11.580.752,47 24.118.263,61 -3.543.969,86 -10,50%
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 3.178.439,25 6.115.194,68 1.650.965,44 3.354.939,84 1.591.268,31 2.812.132,90 2.760.254,84 8,18%
Centro Mun.Fomação Profissional - CMFP 0,00 0,00 88.659,76 251.210,99 129.063,46 205.633,61 -251.210,99 -0,74%
Serviço Aut.Água Esgotos - SAAE 1.059.536,27 2.169.680,53 1.068.190,18 2.075.703,41 961.959,51 1.840.436,07 93.977,12 0,28%
Instituto Previdência Mun. Lençóis Pta. - IPREM 2.118.902,98 3.945.514,15 494.115,50 1.028.025,44 500.245,34 766.063,22 2.917.488,71 8,65%
TOTAIS: 18.199.524,10 33.737.338,44 -6.910.725,01 34.521.053,46 13.172.020,78 26.930.396,51 -783.715,02 -2,32%
*Prefeitura e Câmara

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA  
(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA  
2° BIMESTRE DE 2007

Cód.
Função

Cód. Subf.
DESPESAS Dotação Anual 2° BIMESTRE Acumulado

Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar
1 0 LEGISLATIVO 2.400.000,00 2.400.000,00 360.082,68 360.082,68 747.562,71 747.562,71 1.652.437,29
1 31 Ação Legislativa 2.400.000,00 2.400.000,00 360.082,68 360.082,68 747.562,71 747.562,71 1.652.437,29
4 0 ADMINISTRAÇÃO 10.400.000,00 10.406.000,00 -1.779.116,90 1.656.487,56 4.017.578,31 3.066.674,50 6.388.421,69
4 121 Planejamento e Orçamento 436.000,00 436.000,00 -77.024,45 21.943,12 76.760,47 40.286,43 359.239,53
4 122 Administração Geral 7.152.000,00 7.147.000,00 -1.056.108,94 1.163.692,96 2.746.839,78 2.224.704,94 4.400.160,22
4 123 Administração Financeira 527.000,00 532.000,00 -194.136,14 103.884,84 287.308,24 168.935,41 244.691,76
4 126 Tecnologia da Informação 302.000,00 302.000,00 -84.885,92 57.934,43 129.565,15 94.243,25 172.434,85
4 128 Formação de Recursos Humanos 1.354.000,00 1.360.000,00 -165.840,23 195.272,26 562.461,03 364.861,59 797.538,97
4 129 Administração de Receitas 366.000,00 366.000,00 -240.966,97 61.644,54 121.648,03 118.963,03 244.351,97
4 131 Comunicação Social 263.000,00 263.000,00 39.845,75 52.115,41 92.995,61 54.679,85 170.004,39
6 0 SEGURANÇA PÚBLICA 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
6 181 Policiamento 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
8 0 ASSISTÊNCIA SOCIAL 2.715.500,00 2.888.279,00 -270.428,23 407.594,04 1.351.355,20 1.114.378,58 1.536.923,80
8 241 Assistência ao Idoso 178.000,00 190.427,00 45.410,30 13.717,00 161.999,56 126.466,26 28.427,44
8 243 Assist. à Criança e ao Adolescente 922.000,00 1.005.800,00 65.789,12 209.040,82 583.987,08 519.727,90 421.812,92
8 244 Assistência Comunitária 1.068.500,00 1.083.752,00 -87.032,07 64.615,93 370.144,20 272.655,03 713.607,80
8 122 administracao geral 547.000,00 608.300,00 -294.595,58 120.220,29 235.224,36 195.529,39 373.075,64
9 0 PREVIDÊNCIA SOCIAL 4.690.000,00 4.690.000,00 678.588,38 684.718,22 1.381.105,99 1.119.143,77 3.308.894,01
9 272 Previdência do Regime Estatutário 4.130.000,00 4.130.000,00 643.718,95 631.456,32 1.255.487,81 1.026.393,72 2.874.512,19
9 122 administracao geral 560.000,00 560.000,00 34.869,43 53.261,90 125.618,18 92.750,05 434.381,82
10 0 SAÚDE 13.148.000,00 14.094.000,00 -2.458.295,90 1.941.832,00 7.990.029,93 7.482.145,48 6.103.970,07
10 301 Atenção Básica 4.618.000,00 5.410.437,00 -1.355.935,42 734.998,14 2.878.634,79 2.621.985,99 2.531.802,21
10 302 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 6.995.000,00 7.123.900,00 -680.460,33 854.304,59 4.492.108,50 4.292.496,27 2.631.791,50
10 303 Suporte Profilático e Terapêutico 691.000,00 709.644,00 28.776,49 221.957,73 359.430,88 316.878,64 350.213,12
10 304 Vigilância Sanitária 149.000,00 153.519,00 -86.372,44 23.549,10 45.477,56 45.477,56 108.041,44
10 305 Vigilância Epidemiológica 695.000,00 696.500,00 -364.304,20 107.022,44 214.378,20 205.307,02 482.121,80
12 0 EDUCAÇÃO 20.449.200,00 21.169.470,39 -2.024.580,95 3.694.136,27 8.916.645,79 6.206.855,88 12.252.824,60
12 361 Ensino Fundamental 12.793.000,00 13.185.770,39 -37.175,60 2.310.359,28 5.464.723,40 3.780.723,11 7.721.046,99
12 363 Ensino Profissional 553.000,00 553.000,00 88.659,76 129.063,46 251.210,99 205.633,61 301.789,01
12 365 Educação Infantil 5.323.200,00 5.323.200,00 -2.307.463,72 831.198,20 2.070.268,18 1.661.093,76 3.252.931,82
12 366 Educação de Jovens e Adultos 122.000,00 122.000,00 110.000,00 110.000,00 110.847,90 110.847,90 11.152,10
12 122 administracao geral 323.000,00 650.500,00 37.158,61 54.725,77 301.690,40 101.460,69 348.809,60
12 306 alimentacao e nutricao 1.335.000,00 1.335.000,00 84.240,00 258.789,56 717.904,92 347.096,81 617.095,08
13 0 CULTURA 1.287.000,00 1.778.500,00 -146.271,07 222.071,08 948.231,19 418.700,64 830.268,81
13 391 Patr. Histórico, Artístico e Arqueológico 70.000,00 70.000,00 -26.306,08 6.799,74 18.253,92 12.900,02 51.746,08
13 392 Difusão Cultural 1.072.000,00 1.566.500,00 -18.299,85 205.651,44 907.992,74 386.501,09 658.507,26
13 122 administracao geral 145.000,00 142.000,00 -101.665,14 9.619,90 21.984,53 19.299,53 120.015,47
15 0 URBANISMO 10.800.300,00 12.221.550,00 -1.696.997,04 2.575.125,24 5.634.585,56 3.954.086,90 6.586.964,44
15 451 Infra-Estrutura Urbana 1.786.800,00 1.965.050,00 -3.915,92 520.885,26 996.363,13 636.074,83 968.686,87
15 452 Serviços Urbanos 3.341.500,00 4.041.500,00 -279.703,26 566.380,60 1.828.176,11 989.741,63 2.213.323,89
15 122 administracao geral 4.337.000,00 4.880.000,00 -828.686,25 1.294.194,78 2.394.772,68 1.953.868,47 2.485.227,32
15 542 controle ambiental 1.335.000,00 1.335.000,00 -584.691,61 193.664,60 415.273,64 374.401,97 919.726,36
17 0 SANEAMENTO 4.940.000,00 4.940.000,00 793.462,46 702.782,55 1.500.446,54 1.329.384,43 3.439.553,46
17 512 Saneamento Básico Urbano 4.940.000,00 4.940.000,00 793.462,46 702.782,55 1.500.446,54 1.329.384,43 3.439.553,46
18 0 GESTÃO AMBIENTAL 269.000,00 269.000,00 -128.088,76 30.796,74 64.783,02 64.561,32 204.216,98
18 541 Preservação e Conservação Ambiental 269.000,00 269.000,00 -128.088,76 30.796,74 64.783,02 64.561,32 204.216,98
20 0 AGRICULTURA 376.000,00 376.000,00 -157.647,10 57.635,38 129.302,55 121.677,47 246.697,45
20 606 Extensão Rural 156.000,00 156.000,00 -42.679,50 11.574,30 41.513,23 41.211,23 114.486,77
20 122 administracao geral 220.000,00 220.000,00 -114.967,60 46.061,08 87.789,32 80.466,24 132.210,68
22 0 INDÚSTRIA 487.000,00 548.000,00 -125.009,96 53.659,71 241.673,08 175.410,62 306.326,92
22 661 Promoção Industrial 487.000,00 548.000,00 -125.009,96 53.659,71 241.673,08 175.410,62 306.326,92
27 0 DESPORTO E LAZER 1.254.000,00 1.767.842,62 -405.215,69 336.306,24 1.020.760,22 552.820,84 747.082,40
27 812 Desporto Comunitário 524.000,00 1.037.842,62 6.747,63 198.198,28 748.315,21 291.552,04 289.527,41
27 122 administracao geral 730.000,00 730.000,00 -411.963,32 138.107,96 272.445,01 261.268,80 457.554,99
28 0 ENCARGOS ESPECIAIS 1.010.000,00 1.010.000,00 449.644,19 449.644,19 576.993,37 576.993,37 433.006,63
28 843 Serviço da Dívida Interna 290.000,00 290.000,00 56.504,24 56.504,24 122.804,64 122.804,64 167.195,36
28 846 Outros Encargos Especiais 720.000,00 720.000,00 393.139,95 393.139,95 454.188,73 454.188,73 265.811,27

TOTAL 74.286.000,00 78.618.642,01 -6.909.873,89 13.172.871,90 34.521.053,46 26.930.396,51 44.097.588,55
José António Marise Adriano Carlos Paccola Ediléia Regina Ramponi Coneglian
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
2° BIMESTRE DE 2007

PODER / ÓRGÃO / ENTIDADES
Saldo de 

Exercícios 
Anteriores

Inscrições Baixas
Montante a 

Pagar
Disponib.

FinanceiraProcessados
Não

Processados

Cancelamentos Pagamentos

No Bimestre
Até o 

Bimestre
No Bimestre Até o Bimestre

PODER LEGISLATIVO
Câmara Municipal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PODER EXECUTIVO 7.173.440,85 0,00 0,00 8.343,26 29.406,57 1.076.696,16 5.796.315,16 1.347.719,12 60.363.024,18
Prefeitura Municipal 6.494.611,45 0,00 0,00 8.343,26 29.406,57 1.041.994,60 5.237.440,32 1.227.764,56 16.159.468,48
Órgãos/Entidades 678.829,40 0,00 0,00 0,00 0,00 34.701,56 558.874,84 119.954,56 44.203.555,70

Centro Mun. Formação Profissional - CMFP 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.817,78
Serviço Aut. Água e Esgotos - SAAE 448.520,73 0,00 0,00 0,00 0,00 34.098,56 335.569,17 112.951,56 2.045.018,96
Instituto Previdência Mun. Lençóis Pta.- IPREM 230.308,67 0,00 0,00 0,00 0,00 603,00 223.305,67 7.003,00 42.156.718,96
TOTAL: 7.173.440,85 0,00 0,00 8.343,26 29.406,57 1.076.696,16 5.796.315,16 1.347.719,12 60.363.024,18

José António Marise Adriano Carlos Paccola Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de Maio de 2007. Na página B5. Valor da publicação R$ 1038,68.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 

(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
2° BIMESTRE DE 2007 
RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$

RECEITAS FISCAIS
Previsão Atualizada Realização Período Exerc. 

Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre
Receitas Correntes 83.558.000,00 17.855.000,00 31.141.800,00 18.060.524,10 33.358.638,44 27.729.671,87
Receitas de Capital 459.000,00 100.000,00 100.000,00 139.000,00 378.700,00 208.265,47

Subtotal: 84.017.000,00 17.955.000,00 31.241.800,00 18.199.524,10 33.737.338,44 27.937.937,34
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 260.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Rendas de aplicações Financeiras 6.069.000,00 971.499,76 1.942.999,52 1.221.699,43 2.123.880,41 2.216.554,24
Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 16.147,00
Subtotal 6.329.000,00 971.499,76 1.942.999,52 1.221.699,43 2.123.880,41 2.232.701,24

I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 77.688.000,00 16.983.500,24 29.298.800,48 16.977.824,67 31.613.458,03 25.705.236,10

DESPESAS FISCAIS
Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. 

Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre
Despesas Correntes 72.495.963,73 -7.966.633,88 31.385.705,71 12.043.017,35 25.437.181,60 21.283.431,33
(-) Juros e Encargos da Dívida 90.000,00 7.895,80 15.891,13 7.895,80 15.891,13 0,00

Subtotal 72.405.963,73 -7.974.529,68 31.369.814,58 12.035.121,55 25.421.290,47 21.283.431,33
Despesas de Capital 6.122.678,28 1.055.908,87 3.135.347,75 1.129.003,43 1.493.214,91 1.069.763,81
(-) Deduções 354.000,00 65.443,69 143.648,08 62.506,21 140.710,60 93.716,48

Amortização de Dívida 354.000,00 65.443,69 143.648,08 62.506,21 140.710,60 93.716,48
Concessão de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Aquisição de Título de Capital já Integralizado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Subtotal 5.768.678,28 990.465,18 2.991.699,67 1.066.497,22 1.352.504,31 976.047,33

III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS
978.300,00

78.174.642,01 -6.984.064,50 34.361.514,25 13.101.618,77 26.773.794,78 22.259.478,66
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - III+II) 491.657,99 23.967.564,74 -5.062.713,77 3.876.205,90 4.839.663,25 3.445.757,44
RESULTADO NOMINAL

ESPECIFICAÇÃO

I. Dívida Consolidada
II. Deduções:(*)

Ativo Disponível
Haveres Financeiros
(-) Restos a Pagar Processados

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II)
IV. Receita de Privatizações
V. Passivos Reconhecidos
Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V)

SALDO
Em 31/12 

Exerc. Anterior
(A)

986.091,52
45.382.609,45
52.556.050,30

0,00
7.173.440,85

0,00
0,00
0,00
0,00

Bimestre 
Anterior (B)

1.047.662,01
47.045.800,92
55.376.482,86

4.847,36
8.335.529,30

0,00
0,00
0,00
0,00

Bimestre Atual
(C)

RESULTADO NOMINAL

No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)

991.157,77
50.908.873,23
59.908.125,26

5.373,13
9.004.625,16

0,00
0,00
0,00
0,00

(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que Ativo 

José António Marise 
Prefeito Municipal

Disponível + Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois 

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

não deve ser informado o valor negativo.

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

EDITAL
A Diretoria Municipal de Educação toma pública a abertura de inscrições para professores que pretendam ministrar aulas de 
reforço educacional, na forma disposta no Decreto Executivo n° 259, de 03/08/2006, de acordo com o seguinte cronograma: 
Inscrições: 28/05 a 01/06/2007 
Horário: 8h às 17h
Local: Escola da rede pública municipal de ensino de Lençóis Paulista da preferência candidato 
Apresentação do projeto até 13/06/2007 
Avaliação do projeto: 14 e 15/06/2007 
Atribuição da turma: 20/06/2007
Início do exercício: 01/08/2007 (prazo máximo de 90 dias)

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de Maio de 2007. Na página B6. Valor da publicação R$ 408,00.

Prefeitura Municipal de Piratininga
AUDIÊNCIA PÚBLICA

Conforme disciplina o art. 9°, §4° da Lei Complementar n° 101 de 04/05/2000, 
convidamos a Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal de 
Piratininga, bem como toda a população, para participar da Audiência Pública 
para demonstrar e avaliar o cumprimento de Metas fiscais do 1° quadrimestre 
de 2007, a realizar-se no dia 29/05/2007 as 19hs00min, no Plenário da Câmara 
Municipal de Piratininga.

SILVIA MENDES SOARES 
Prefeita Municipal

CLUBE ESPORTIVO 
MARIMBONDO
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Por intermédio deste edital, fica o sócio proprietário detentor do título 
patrimonial n° 30 (trinta), NOTIFICADO que terá prazo de trinta (30) dias 
para quitar seu débito para com o CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO, 
correspondente às mensalidades vencidas nos meses de janeiro/2007 a maio 
de 2007, além de multas, sob pena de perda do título.

O presente edital é expedido nos termos do parágrafo 2° do art.26 do Estatuto, 
uma vez que o interessado não foi encontrado para notificação pessoal.
O prazo de 30 (trinta) dias acima referido começará a fluir no primeiro dia útil 
seguinte a esta publicação, no Jornal “O Eco”.

Lençóis Paulista, 26 de Maio de 2007.

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

RELATORIO DE GESTÃO FISCAL 
(Artigos 54 e 55 da LC 101/00)

m u n ic íp io  d e  l e n ç o is  p a u l is t a

PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 
1° QUADRIMESTRE DE 2007 
I - COMPARATIVOS:

Receita Corrente Líquida

Despesas Totais com Pessoal
Limite Prudencial 95 % (par.ún.art.22)
Limite Legal (art.20)
Excesso à Regularizar

e x e r c íc io  a n t e r io r

78.716.578,90
R$

1° QUADRIMESTRE
82.809.368,83

R$

II - INDICAÇÃO DAS MEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limites acima):

III - DEMOSNTRATIVOS:

Disponibilidade financ.em 31/12 R$
Caixa 0,00
Bancos - C/Movimento 0,00
Bancos - C/Vinculadas 0,00
Aplicações Financeiras 0,00

Subtotal 0,00
(-) Deduções:
Valores compromissados à pagar até 31/12 0,00
Total das Disponibilidades: 0,00

Inscrição de Restos à Pagar: R$
Processados 0,00
Não Processados 0,00

Total da Inscrição: | 0,00

Lençóis Paulista, 30 de Abril de 2.007

NARDELI DA SILVA
Presidente

PEDRO LUIZ PONSONI
Tecnico em Contabilidade 
CRC n° 1SP161481/O-3

ANTONIO LUIZ FERREIRA
Controlador Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de Maio de 2007. Na página B6. Valor da publicação R$ 224,02.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DE PAPEL, CELULOSE E PASTA DE MADEIRA PARA PAPEL, 
PAPELÃO E CORTIÇA DE LENÇOiS PAULISTA E BAURU 

Balanço Encerrado em 31/12/2006
R E C E I T A S D E S P E S A S

C O N T AS C O N T  A S por cta da por cta da
COD. d e s iGn AÇó e s TOTAL Cod. d e s iGn AÇó e s Cont.sind. r.próprias TOTAL

RENDA TRIBUTÁRIA ADMINISTRAÇÃO GERAL
111 Contribuição Sindical 18.563,99 211 Diretoria (Art.521 § único) 41.105,93 41.105,93

RENDA SOCIAL 212 Departamentos 4.880,98 4.880,98
121 Mensalidades 28.162,66 213 Serviços 21.454,83 21.454,83
122 Carteiras Sociais 214 Edifício (conservação) 5.829,80 5.829,80
125 Rev.Desp.Gab.Odontológico 219 Diversas Despesas 2.466,53 2.466,53
127 Rev.Desp.Colônia de Férias CONTRIBUIÇÕES REGULAM.
128 Reversão Salão Barbeiro 221 Emprego e Salário 2.784,59 2.784,59
129 Outras Rendas (Confed.) 94.413,00 122.575,66 222 Federação 1.856,39 1.856,39

RENDA PATRIMONIAL 223 Confederação 928,19 928,19
131 Aluguel de Imóvel ASSISTÊNCIA SOCIAL
132 Aluguel de Móvel 231 Assistência Médica 1.378,12 1.378,12
133 Juros de Títulos 3.148,77 232 Asssitência Hospitalar
134 Juros de Depósitos 4.341,12 233 Asssitência Dentária 5.150,42 5.150,42
135 Correção Monetária 234 Assistência à Maternidade
136 Recuperações (exerc.ant.) 235 Assistência Judiciária 1.000,00 1.000,00
139 Outras Rendas 7.489,89 236 Colônia de Férias

RENDA ExTRAORDINÁRIA 237 Auxilios Diversos
141 Donativos 239 Diversas Despesas

141/1 Subv.Ent.Publ. I.N.S.S OUTROS SERVIÇOS SOCIAIS
143 Multa Mora Contr.Sindical 2.108,72 241 Esc.Alfab.Prevoc.

143/1 Multa Contratual 242 Bolsas de Estudo
149 Eventuais 2.108,72 243 Agência de Colocação

Totais de Rendas 158.738,26 244 Finalidades Esport.Sociais
MOBILIZAÇÃO DE CAPITAIS 245 Auxilio de Viagem 3.064,38 3.064,38

311 Bens Imóveis - Vendas 246 Cooperativa de Crédito
312 Mob.e Instalações -Vendas 248 Salão de Barbeiro 5.412,16 5.412,16
315 Veiculos - Vendas 249 Cooperativa de Consumo
321 Títulos de Rendas ASSISTÊNCIA TÉCNICA
332 Depósitos Bancários 251 Ens.Técnicos - Prof.

Poupança - Saque 118.997,48 118.997,48 252 Congressos e Conferências
ExIGIBILIDADE 253 Estudos Cientificos

324 Devedores Diversos 254 Prêmios A/Cientificos
329 Juros e Alugueis a Rec. 255 Real.Estudos Econ.Financ. 1.300,00 1.300,00

256 Med.Divulg.Coml.Industrial 3.672,24 3.672,24
257 Cursos Sindicais
259 Assistência Técnica

DESPESAS ExTRAORDINÁRIAS
4.757,18 4.757,18

261 Restituições
262 Multas
263 Desp.Arrec.Cont.Sindical

Total Custeio 5.569,17 101.472,57 107.041,74
APLICAÇÃO DE CAPITAIS

311 Bens Imóveis - Aquisições
Obras
Reconstr.

312 Mobiliário e Instalações-em Geral
Aparelhos

313 Biblioteca
315 Veículos - Aquisição
321 Títulos de Renda 34.391,06 34.391,06
332 Depósitos Bancários

Poupança-Saque 128.302,94 128.302,94

TOTAL 269.735,74 TOTAL 5.569,17 264.166,57 269.735,74
Saldo Exercício Anterior Saldo que passa ex.futuro

TOTAL 269.735,74 TOTAL 5.569,17 264.166,57 269.735,74

SILVIO DOMINGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

CALIL NUNES MACHADO 
Tesoureiro

JULIO CEZAR BROQUA 
Contador CRC-SP 127.931

Câmara Municipal de Lençóis Paulista
DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL 

(Artigo 22; Artigo 59, § 1°,incisos II e IV e § 2° da Lei Complementar 101/00)
MUNICÍPIO DE LENÇOIS PAULISTA 
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 
1° QUADRIMESTRE DE 2007

DESPESAS COM PESSOAL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
MÊS REF.: 

ABRIL
TOTAIS:

Despesas com Pessoal Ativo 73.825,90 73.063,88 88.221,19 72.661,60 71.733,00 74.107,07 96.269,07 95.078,66 98.732,92 79.401,23 79.020,03 78.679,88 980.794,43
Mão-de-Obra terceirizada 1.043,70 1.043,70 1.043,70 1.307,70 1.617,73 1.735,55 1.565,55 1.453,28 1.043,70 1.544,56 2.966,91 2.603,19 18.969,27
Encargos Sociais 10.104,71 10.502,32 13.941,08 10.068,90 10.068,90 10.068,90 13.015,72 13.288,38 18.058,40 9.261,87 14.682,02 14.730,12 147.791,32
Inativos 25.858,27 25.675,83 25.767,05 25.767,05 25.767,05 25.767,05 25.767,05 25.767,05 24.836,62 24.836,62 26.075,45 26.075,45 307.960,54
Pensionistas 12.210,19 12.124,09 12.167,14 12.167,14 12.167,14 12.167,17 12.167,14 12.167,14 11.770,77 11.770,77 12.042,03 12.676,61 145.597,33
Salário Família 11,77 35,31 37,05 37,05 121,18
Sentenças Judiciais do período 0,00
Outras despesas com pessoal 0,00

Subtotal 123.042,77 122.409,82 141.140,16 121.972,39 121.353,82 123.845,74 148.784,53 147.754,51 154.454,18 126.850,36 134.823,49 134.802,30 1.601.234,07
(-) DEDUÇÕES (§1° do art. 19)
Indenização por demissão 0,00
Incentivos à demissão voluntária 0,00
Decisão Judicial de compet. anterior 0,00
Inativos (custeio recursos especificados) 0,00
Convocação Extr.Parlamentares 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
TOTAL 123.042,77 122.409,82 141.140,16 121.972,39 121.353,82 123.845,74 148.784,53 147.754,51 154.454,18 126.850,36 134.823,49 134.802,30 1.601.234,07

NARDELI DA SILVA PEDRO LUIZ PONSONI ANTONIO LUIZ FERREIRA 
Presidente Tecnico em Contabilidade Controlador Interno

CRC n° 1SP161481/O-3

% %



p i r a t i n i n g a
Divulgação

Pra levantar
poeira
Semifinal do Rodeio em Piratininga 
começa hoje; William e Maicon cantam 
hoje e Ulisses e Moisés amanhã

W agner Carvalho

Começa hoje a semifinal 
do Circuito de Rodeio do 
Rastro de Cowboy, etapa de 
Piratininga. A partir de ago­
ra, só os 30 melhores peões 
classificados correm atrás dos 
prêmios. O campeão leva uma 
moto zero quilômetro e a pre- 
miação do segundo ao quinto 
colocado será em dinheiro. O 
segundo lugar leva R$ 2 mil e 
o terceiro colocado, R$ 1 mil. 
O quarto lugar fica com R$ 
800 e o quinto colocado leva 
R$ 500 para casa. O circuito

teve início na quinta-feira 24 
com a participação de 70 pe­
ões de várias cidades do inte­
rior do Estado.

O Circuito de Rodeio está 
acontecendo nas dependên­
cias do clube Águas Quentes 
de Piratininga e a expectativa 
é que cerca de 20 mil pessoas 
passem pelo recinto até ama­
nhã. Na programação musical, 
hoje tem show da dupla serta­
neja William e Maicon, a partir 
das 23 horas. Amanhã, no en­
cerramento do circuito, além 
da queima de fogos tem show 
com a dupla Ulisses e Moisés.

A dupla Ulisses e Moisés se apresenta amanhã no Circuito Rastro do Cawboy, em Piratininga, depois da final do rodeio

Os shows estão sendo realiza­
dos em uma tenda montada 
ao lado da arena de rodeio. 
No local também tem barracas

com bebidas e comidas.
A renda dos ingressos ven­

didos na quinta-feira, ao pre­
ço de R$ 1, foi destinado para

A GUD OS

Hoje tem festival de arrancada
Cerca de 120 pilotos 

com seus carros potentes 
são esperados entre hoje e 
amanhã em Agudos para o 
segundo Festival de Arran­
cadas. A competição tem 
início hoje, às 8h30, com 
previsão de término para às 
19h. No domingo, as com­
petições também começam 
às 8h30. Segundo Paulo

Sérgio Santinelli Júnior, um 
dos organizadores do even­
to são esperados cerca de 
120 carros vindos da capital 
paulista e de vários cidades 
do interior. A competição 
acontece ao lado da rodovia 
Marechal Rondon, na altura 
do quilômetro 332.

"São dez etapas entre o 
campeonato regional e festival

de arrancadas e todas aconte­
cem em Agudos. A premiação 
para os melhores pontuados 
será no final do ano e os prê­
mios ainda estão sendo defi­
nidos", disse Santinelli.

A expectativa dos orga­
nizadores é de que o evento 
receba oito mil pessoas. Os 
ingressos para arquibancadas 
custam R$ 10 e para os boxes

o preço é de R$ 30. Estes va­
lores são para os dois dias.

"A pista possui 550 metros 
de comprimento e 10 metros 
de largura, a disputa será entre 
dois veículos por vez", ressalta. 
Santinelli explica que sai ven­
cedor quem fizer o trajeto em 
menos tempo. "Cada compe­
tidor pode acelerar o veículo 
até 201 metros", conta.

a Santa Casa de Piratininga. 
Os ingressos para hoje custam 
R$ 10 e, para a grande final do 
rodeio que acontece amanhã, 
o preço é de R$ 5.

Segundo Emilio Brumati, 
proprietário do Rastro do Co- 
wboy, o rodeio promete ser de 
grande nível já que conta com 
a participação garantida de di­
versos peões campeões do ro­
deio paulista. "Estão compe­
tindo peões como o Donizeti 
Rosa, de Pederneiras, e que já 
ganhou 12 motos e um car­
ro. O Bruninho, de Barretos, 
que foi campeão do rodeio 
em Jaguariúna e Americana 
e outros nomes vitoriosos do 
rodeio", lembra.

Os touros vêm de cinco 
tropas diferentes, todas com 
animais campeões muito so­
licitados em todo o Estado, 
segundo Brumati. "Além da

boiada do Rastro do Cowboy, 
temos a boiada Madrugada, a 
do Clovis de Piratininga, a do 
Marcão de Bauru e a do Rena­
to de Boracéia", conta.

ETAPAS
O rodeio em Piratininga é a 

primeira etapa do Circuito de 
Rodeio do Rastro do Cowboy, 
que terá ainda mais quatro eta­
pas. A próxima festa será em 
Agudos, em julho. Na seqüên- 
cia, virá o rodeio de Cabrália 
Paulista e Pederneiras. O en­
cerramento do circuito aconte­
ce em novembro, em Bauru.

s e r v iç o

Para mais informações so­
bre ingressos antecipados ou 
de como chegar até o Águas 
Quentes de Piratininga é só li­
gar para (14) 3227-5623, 3236­
2440 ou (14) 9693-2621.

<<NA5 C E  U M A  N D V A  E R A ”

Es c o l a  de  Av ia ç a o  C iv il
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D I A  Z S ^ D E  M a i o  d e

Z O O V
Na Sede da AsscggçêQ Comercial e Empresarial 
de São Manuel(ASISFf), na Ru^Marcelo Giorgi, 
no 150, das 17 às 19h30, "GRATUITAMENTE" 
um Áudio Visual  Exp l i ca t ivo ,  onde 
destacaremos toda Formação Acadêmica, mais 
custo operacional de invest imentos 
relacionados ao curso de:

C O M I S S Á R i a S C A S )  D E
V D D

M e c â n i c o  d e  M a n u t e n ç ã o

R eservas e Inform ações: Rua Campos Salles, n° 30 - Centro 
Barra Bonita - SP - Tel: 14 - 3641 - 4151 - w w w .fiyspace.com .br

http://www.fiyspace.com.br


E CO NO MI A
Fernanda Benedetti

Poder de compra
Estudo 'Brasil em Foco' revela poder de consumo das 
classes sociais brasileiras; praticamente metade da 
população tem renda média de até R$ 1 mil por mês

Kátia  Sartori

Estudo feito IPC Target Ma­
rketing, o Brasil em Foco 2007, 
revela quanto os brasileiros de­
vem consumir este ano. A pes­
quisa, calcada em dados do IB­
GE (Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística) e de outros 
institutos, mapeou o consumo 
em diversos setores, como ali­
mentação, manutenção do lar, 
vestuário, transporte, gastos com 
veículos, saúde, material escolar 
e educação, dentre outras des­
pesas e chegou a conclusão que 
os brasileiros devem consumir 
R$ 1,5 trilhão em 2007.

O estudo resultou num 
mapa que mostra os números 
de consumo per capita, mé­
dia de consumo por pessoa 
durante o ano, em todos os 
municípios brasileiros. Os re­
sultados foram divididos em 
classes sociais.

Outro dado revelado pelo 
estudo é que a fatia da popula­
ção que mais consome no país 
é a classe social qualificada co­
mo C. Ao todo foram oito clas­
ses de consumo classificadas. 
Segundo Marcos Pazzini, da 
Target Marketing, responsável 
pelo estudo, a classe C compre­
ende as famílias que têm ren­
da média familiar de R$ 1.050 
reais e que corresponde a pra­
ticamente metade da popula­
ção brasileira. Só para citar um 
exemplo, em Lençóis Paulista 
7.670 dos 17.158 domicílios 
são ocupados pela Classe C.

Ainda citando como 
exemplo o município de Len­
çóis Paulista, só com alimen­
tação no domicílio, a classe 
C deve gastar mais de R$ 11 
milhões em 2007, enquan­
to entre as classes D e E, por 
exemplo, esse consumo está 
previsto em pouco mais de

R$ 3 milhões. Dentre os itens 
de consumo avaliados, a clas­
se C é responsável por R$ 82 
milhões no município.

As classes A e B foram sub­
divididas no estudo. Na classe 
A1, que possui o menor nú­
mero de consumidores, a ren­
da média familiar é R$ 9.940. 
Foram classificadas como A2 
as famílias que possuem ren­
da média mensal de R$ 6.440. 
Na classe B1 foram colocadas 
as famílias que possuem ren­
da média mensal de R$ 3.780. 
Na classe B2, a renda mensal é 
de R$ 2.135 em média.

Entraram ainda na previsão 
de consumo, além da classe C, 
a classe D, que representa as 
famílias com renda média de 
R$ 560 por mês e a classe E, 
com renda média familiar de 
R$ 280 por mês. As menores 
fatias da população são repre­
sentadas nas classes A1 e E. As despesas com alimentação estão no topo da lista da pesquisa feita pela Target Marketing

Para Viegas, núm eros nem sempre refletem a realidade
Para o diretor da Acilpa 

(Associação Comercial de Len­
çóis Paulista), Ricardo Viegas, 
o grande diferencial do estudo 
Brasil em Foco é que os dados 
são um pouco mais próximos

da realidade do que em medi­
ções do IBGE (Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatísti­
ca), por exemplo. "Achei su­
per interessante essa pesquisa 
porque trata de consumo per

capita. Então você passa a ter 
uma visão mais próxima da re­
alidade, diferente do PIB (Pro­
duto Interno Bruto)", avalia.

"Qual é o problema do in­
dicador per capita? Você pega,

por exemplo, o PIB (Produto 
Interno Bruto) de Agudos: é 
altíssimo e normalmente esse 
é um número que as empresas 
usam, inclusive, para se esta­
belecerem num determinado

C o n h e ça  os n ú m ero s d a  pesq u isa
Co nsum o per 

cap ita/ano
U rbano (R $ ) Rural (R$)

P iratin inga 9 .769 ,41 3 .4 7 2 ,4 6

Lençóis Paulista 9 .6 3 1 ,4 9 3 .7 9 7 ,4 9

Agudos 8 .8 6 3 ,3 3 3 .2 0 9 ,7 8

M acatuba 8 .3 0 5 ,2 6 3 .6 1 9 ,0 7

Borebi 8 .0 4 9 ,6 9 2 .5 4 9 ,2 8

Areiópolis 7 .9 4 4 ,9 6 2 .4 9 0 ,6 2

Estado de SP 1 1 .2 2 2 ,3 4 4 .1 1 2 ,7 5

C o n su m o  to ta l d a  p o p u lação
C o n su m o  

u rb a n o  (R $ )

C o n su m o  ru ra l

(R $ )
T O T A L  (R $ )

Agudos 2 8 9 .8 6 6 .6 7 0 5 .3 6 3 .5 4 4 2 9 5 .2 3 0 .2 1 4

Areiópolis 7 0 .0 4 2 .7 4 7 4 .2 6 3 .9 4 6 7 4 .3 0 6 .6 9 3

Borebi 1 4 .8 1 9 .4 7 9 1 .402 .101 1 6 .2 2 1 .5 8 0

Lençóis Paulista 5 7 1 .5 2 7 .7 9 4 1 0 .2 2 6 .5 8 4 5 8 1 .7 5 4 .3 7 3

M acatuba 1 4 0 .7 9 9 .1 3 5 2 .6 5 2 .7 8 1 1 4 3 .4 5 1 .7 8 1

Piratin inga 9 3 .4 6 3 .3 7 8 6 .2 0 8 .7 6 3 9 9 .6 7 2 .6 4 1

Estado de SP 4 3 9 .6 1 7 .1 0 8 .5 2 4 1 0 .2 2 8 .3 9 9 .1 4 7 4 4 9 .8 4 5 .5 0 7 .6 7 1

O n d e  o co n su m o  será  m aio r
G astos em  Reais

S e g m e n to A g u d o s A re ió p o lis B o re b i Len çó is M aca tu b a P ira t in in g a

Alimentação no domicílio 30.679.476 7.763.804 1.675.983 58.039.032 15.097.663 9.342.941

Manutenção do lar 78.197.094 19.161.068 4.074.824 151.751.128 38.043.162 24.649.558

Gastos com veículo próprio 15.178.879 3.608.678 762.422 30.363.121 7.377.763 4.950.026

Livros e material escolar 1.725.697 419.121 89.381 3.376.364 842.311 545.063

Gastos com medicamentos 6.035.805 1.492.471 318.574 11.622.375 2.942.105 1.877.554

* Fonte: Brasil em Foco 2007, pesquisa realizada pela Consultoria Target Marketing

local. Só que quando você vai 
conhecer Agudos isso não se 
reflete. Aqui não. Você tem 
um consumo per capita. Ele 
mostra não somente o quan­
to uma população se dispõe a 
gastar, mas também o quanto 
ela pode gastar", diz a respei­
to da pesquisa.

Segundo dados do IBGE, em 
2004, o PIB per capita de Agudos 
era R$ 20.158, bem maior que o 
de Lençóis Paulista, que foi de 
R$ 12.481. "Em Agudos você 
tem uma população pequena, 
mas só que lá tem a Brahma e 
a Duratex e isso faz com que o 
PIB da região seja altíssimo. Só 
que isso não reflete direto den­
tro da comunidade", lembra. 
"Nessa pesquisa, se você pegar 
Macatuba, apesar de menor, o 
potencial de consumo é muito 
próximo de Agudos", completa.

Ainda de acordo com Viegas, 
os indicadores econômicos altos 
nem sempre representam rique­
za para toda a população. Como 
exemplo, ele cita os indicadores 
econômicos de Lençóis Paulista. 
"Lençóis é uma cidade rica, só 
que Lençóis é uma cidade que

tem uma concentração de ren­
da muito forte. E aonde você 
tem uma concentração de renda 
muito forte, não há distribuição 
de renda. E isso acaba gerando 
um consumo menor", aponta.

O estudo aponta que em 
Lençóis Paulista, dos R$ 580 
milhões consumidos, pelo 
menos R$ 400 milhões serão 
gastos pelas classes A e B. Em 
número de domicílios. As fa­
mílias que compõem essas ca­
madas sociais ocupam 6.681 
de um total de 17.158 exis­
tentes no município, ou seja, 
pouco mais de um terço.

Viegas também avalia que 
a classe empresarial pode usar 
os resultados da pesquisa a 
seu favor. "É um mapa bem 
legal de onde a empresa pode 
investir mais. Por exemplo, se 
eu sei que a classe C é a classe 
que mais está consumindo, eu 
posso focar os meus gastos de 
publicidade nesta faixa da po­
pulação. Desde que isso seja 
interessante para o tipo de ne­
gócio que eu tenho e aí eu uti­
lizo a propaganda para atingir 
essa população", define.

GRANDE EVENTO 
EVANGELfSnCO

O MAIOR PAIH'CO
O O J Í T

lia  Igreja' P re sb íte r ía  
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L e n ç ó is  P a u lista

Metodologia
A consultoria Target Ma­

rketing desenvolveu o estu­
do Brasil em Foco 2007, com 
base nos dados disponíveis 
do Censo de 2000, Pesqui­
sa Nacional por Amostra 
de Domicílios 2001, 2002, 
2003, 2004 e 2005, Pesqui­
sa de Orçamentos Familiares 
2002/2003, Contas Consoli­
dadas da Nação 2001, 2002, 
2003, 2004 e 2005 e resul­
tados preliminares de 2006 
e das pesquisas intercensitá- 
rias, sobretudo as realizadas 
sobre o padrão de consumo 
da população brasileira e 
projeção da população dos 
municípios brasileiros, entre 
2001 e 2006. A atualização 
da população foi feita com 
base na taxa de crescimento 
demográfico verificada em 
cada município brasileiro,

no período entre 2000 e 
2006. O cálculo dos domicí­
lios foi feito com base na ta­
xa de crescimento verificada 
no período de 1991 a 2000.

As áreas de consumo ana­
lisadas foram alimentação 
dentro e fora do domicílio, 
bebidas, manutenção do lar, 
produtos de limpeza, mobi­
liário e artigos do lar, eletro­
domésticos e equipamentos, 
vestuário confeccionado, cal­
çados, outras despesas com 
vestuário, transporte urbano, 
gastos com veículo próprio, 
higiene e cuidados pessoais, 
gastos com medicamentos, 
outras despesas com saúde, 
livros e material escolar, ma­
trículas e mensalidades, des­
pesas com recreação e cul­
tura, despesas com viagens, 
fumo e outras despesas.

ESTUDAR EM ESCOLA 1)E QUALIDADE CUSTA CARO?
Com 0 SEG FUTURISTA, seus filhos estudam numa escola de 
alto nível e as parcelas ficam do tamanho do seu bolso.

I n f o r m a ç õ e s  lig u e  3 2 6 9 - 3 9 3 9  -  w w w . e d u c a c a o g a r a n t i c l a .c o m .b r

E sco la  Conveniada em Lençó is Pau lista :

Colégio/Liceu 
‘Francisco Garrido’

SEGFVTURISTA
sistema de educação garantida

http://www.educacaogaranticla.com.br
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MOTOS Regime na 
esportiva

Reduzir o peso e ganhar po­
tência. Era esse o objetivo dos en­
genheiros da Honda para a versão 
2007 da esportiva CBR 600RR. 
Os objetivos foram alcançados. A 
nova disposição de alguns com­
ponentes do motor resultou em 
perda de dois quilos e a potência 
aumentou três cavalos.

O propulsor tem quatro 
cilindros em linha, 599 cm. O 
chassi, que agora é de alumí­
nio, também ajudou a reduzir 
o peso da moto. O ganho foi de 
seis quilos apenas na parte cen­
tral. Todo esse regime deixou a 
esportiva com 155 quilos, con­
tra 163 da versão anterior.

Em relação ao modelo an­
tigo, muita coisa mudou na 
CBR 600RR além do motor e 
do chassi. No estilo, a moto 
ganhou nova carenagem, com 
entrada de ar frontal. A lanter­
na e o farol também são novi­
dades para a linha 2007.

Importada do Japão, a es­
portiva também ganhou novas 
cores. Agora estão disponíveis 
as tonalidades vermelha, bran­
ca perolizada e azul metálica.

Fuja de uma
roubada

Aprenda a ver se um carro usado está irregular e evite 
problemas mais tarde; consultas podem ser feitas pela internet

Fernando Pedroso
Folhapress

Comprar um carro usado 
pode ser a realização de um 
sonho, mas também envolve 
um sério risco. O consumi­
dor pode levar um veículo 
roubado e adulterado, ou 
recuperado após um aciden­
te grave. Para evitar entrar 
numa fria dessas, é bom ter 
alguns cuidados antes de fe­
char o negócio.

Janaína Zucki, secretária 
que cuida da documentação 
de todos os carros compra­
dos pela loja Zucki Multi- 
marcas, recomenda conferir 
sempre os números do chas­
si. 'Esse é um procedimento 
básico. A numeração deve 
bater com a que consta no 
documento', diz. Além da 
verificação, Janaína também 
recomenda a consulta a sites 
especializados.

O mesmo diz Renneierry 
Brandão, vendedor da Gihad 
Veículos. 'Só o que fazemos 
por aqui é ver a marcação do 
chassi', afirma. 'O restante é 
feito através de consultas e 
por um profissional que vis­

toria os carros para a loja.'
Uma das páginas da in­

ternet que presta este tipo de 
serviço é a Checkauto. Artur 
Giansante, diretor operacio­
nal da empresa, recomenda 
que o comprador verifique 
se a papelada não é falsa. 'Os 
ladrões roubam documentos 
verdadeiros para "esquentar' 
carros roubados', explica.

Giansante também reco­
menda que o interessado ve­
ja se a data de fabricação do 
cinto de segurança, presente 
na própria peça, seja a mes­
ma ou bem próxima à data de 
produção do automóvel. Esse 
dado, normalmente, está em 
uma placa metálica instalada 
próxima ao motor.

Também é preciso verifi­
car se as placas estão corretas 
e se a da traseira tem o lacre.

Na consulta, os dados 
mostrados devem estar de 
acordo com os demonstra­
dos no veículo e em seu do­
cumento. Se o carro já foi 
leiloado, por exemplo, é pre­
ciso tomar cuidado redobra­
do. 'Muitas vezes uma pessoa 
arremata uma sucata e utiliza 
os documentos para legali­

zar um automóvel roubado', 
afirma Giansante. 'Se isso 
aconteceu, em uma simples 
consulta o interessado pode 
descobrir.'

Caso os cuidados básicos 
para comprar um veículo 
usado não sejam tomados, 
o consumidor pode ter sé­
rios problemas ao tentar fa­
zer gestos comuns. Um carro 
com queixa de roubo pode 
ser apreendido no trânsito.

As seguradoras costumam 
negar a apólice para auto­
móveis irregulares. Por sinal, 
muita gente descobre que 
comprou um veículo rouba­
do somente na hora da visto­
ria do seguro.

A Divecar (Delegacia de 
Investigação Sobre Furtos e 
Roubos de Veículos e Cargas), 
da Polícia Civil de São Paulo, 
recomenda que o comprador 
procure lojas idôneas e sem­
pre peça a nota fiscal e o re­
cibo. O órgão esclarece que, 
caso uma pessoa compre um 
carro roubado, será proces­
sada por receptação culposa 
(sem intenção de cometer o 
crime) e não terá direito à res­
tituição do valor investido.

Tubline lança 
cadeira para cães

A Tubline, fabrican­
te de cadeiras infantis, 
lançou um modelo pa­
ra cães. Batizado como 
Transpet, ela tem assen­
to regulável e se adapta 
a animais pequenos e 
médios (até 10 kg). Por 
uma questão de segu­
rança, o fabricante reco­
menda o uso de coleiras 
de modelo peitoral junto 
com a cadeira. O equipa­
mento trava no próprio 
cinto de segurança do 
automóvel e no banco. 
A Tubline destaca que o 
uso da Transpet protege 
o assento do carro de su­
jeiras causadas pelo cão. 
A cadeirinha tem 42 cm 
de largura e 32 cm de 
profundidade. Fechada, 
sua altura é de 10 cm. 
Aberta, a medida passa 
para 39 cm. O peso é de 
1,1 kg. A fábrica informa 
que a Transpet tem regis­
tro no Inmetro (Instituto 
Nacional de Metrologia, 
Normalização e Quali­
dade) desde janeiro. O 
site da empresa é o www. 
tubline.com.br.



RESIDÊNCIAS
VENDA

SOBRADO COMER­

CIAL com 250m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

COMPRA-SE CASA

boa, valor de 100 a 

120 mil e casa muito 

boa, valor R$ 200/250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

CASA MUITO BOA no

centro e casa nova no 

Jardim Village. Tratar fone

3263- 2105 (Creci 41.388).

VENDE-SE/TROCA-SE 

APARTAMENTO no

Edifício San Remo. Tra­

tar fone 9772-5336.

TERRENO NO JARDIM

Caju por apenas R$

5.000 . 00. Tratar fone 

9772-7716.

CASA NO Jardim Pri­

mavera de laje e quin­

tal com contra piso, 

conservada, valor R$

15.000. 00. Tratar fone

3264- 2036/9152-6193.

CONSTRUTOR DE RE­

SIDÊNCIAS -  Venda e 

mão-de-obra completa, 

referência, casa em 

construção na rua Papa 

Paulo 71 (modelo) -  

Jardim Morumbi. Tratar 

fone 3263-4328.

CASA com 8 cômodos, 

com 2 banheiros e 

edícula nos fundos com 

131m2 de área cons­

truída e documentação 

0K, na rua João Capo- 

ani, 51- Núcleo, valor 

R$ 42 mil. Tratar fone 

3263-4956.

CASA com 86m2, com 

4 cômodos, faltando 

o acabamento, valor 

R$ 23 mil, não dá para 

financiar. Aceita-se 

contraproposta. Tratar 

avenida Luiz Paccola 

Sobrinho, 306 -  Jardim 

Monte Azul ou fone 

9718-8484.

TERRENO de esquina 

com 239m2 no Jardim 

Itapuã. Tratar fone 

9738-9545.

DOIS terrenos conjuga­

dos no Jardim Caju, em 

excelente localização. 

Tratar fone 9772-7716.

BELA propriedade com 

70 alqueires, cana pró­

pria sem contrato, terra 

roxa, beira do asfalto, 

próximo a usina com 

sede, 2 galpões, etc...

Tratar fone (0xx14) 

3626-3872/9151-4392

-  Creci 43.635.

TERRAS com cana. 

Tratar fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

EXCELENTE Chácara. 

Tratar fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK M EDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega 

rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 

Hábil.

DISK M ARM ITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK FEIJOADA -  mar- 

mitex Terra Nova. Fone 

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263­

2930.

INFORMÁTICA

IM PR IM A X : Cartu­

chos e toners. Fone: 

3264-3029.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

Cam a E lá s t ic a

Tobogã

C aste lo

P is c in a  de Bo linha 

M áquina de Crepp 

M áquina Algodão Doce 

Tríbogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) 

dias 23/05, 26/05 e 

30/05. Aparecida do 

Norte 22/09. Monte 

Sião 09/06. Tratar 

fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

MESA M AD. c/ vidro e 

4 cad mogno, cd's de 

jogos para computa­

dor, fitas VHS de filmes 

e desenhos. Tratar fone 

3263-4705.

ESTANTE, cama de sol­

teiro, banco de peroba 

com 7m cada, piscina 

de fibra, viveiro, raque­

te de tênis e diversas 

coleções de livros. Tra­

tar fone 3263-4705.

ATENÇAO -  APLICA-

SE herbicida mata 

mato em terrenos e 

quintais. Tratar fone 

9127-0004/3264- 

0546.

CHAVEIRO XV Chaves 

e serviços, afiação de 

alicates e confecção 

de carimbos. Fone 

(14) 3263-6395/9794- 

6796 (atendimento 24 

horas). Rua 15 de No­

vembro, 669 -  Centro.

CHAVEIRO TATÁ

-  Qualidade pelo 

melhor preço, chaves, 

serviços e chaves co­

dificadas- Rua 15 de 

Novembro, 550 -  Fo­

ne 3264-4049/9791- 

7066.

CABIDES, plásticos, 

cinteiro. Tratar fone 

3263-4705.

TÍTU LO  DO CEM

(Clube Esportivo Ma­

rimbondo) familiar. 

Tratar fone 3263- 

3056/9793-8222 com 

Edson.

CONTRATA-SE Açou­

gueiro com experiên­

cia. Tratar fone 3264­

5912.

CONTRATA-SE -  Es­

cola de Cabeleireiro 

EFAC, contrata recep­

cionista, com expe­

riência. Interessadas 

enviar currículo na rua 

7 de Setembro, 963.

M ARCENARIA MO- 

RETTI -  Especializada 

em armários embuti­

dos, estantes, copa e 

cozinha em fórmica, 

MDF e madeiras em 

geral, sob encomenda.

Avenida 9 de Julho, 

633 -  Fone 3263-0300

-  Fax -  3263-3300.

FREEZER dupla ação, 

duplex, branca, ge­

ladeira Continental 

moderna, branca, 

tanquinho Colormaq e 

geladeira Consul Con- 

test, valor R$ 170,00. 

Tratar rua Primo Casali 

61, ou fone 9751-0235 

com Márcio.

BERÇO de marfim 

grande, com rodinhas, 

ótimo preço. Tratar 

fone 3263-6369/971 1­

8184.

ODETE CONFECÇÕES

-  Consertos, troca de 

zíper, barras e ajustes.

Fazemos roupas sob 

medida. Aceitamos en­

comendas. Rua Ignácio 

Anselmo Martins, 375

-  Centro -  Fone 3264- 

5917/9103-9270.

DISK GIGAPRINT -

Cartuchos e toners. 

Fone 3263-2318.

JORNAL O ECO

ANUNCIE! 

3269-331 1

TODAS A s t e r ç a s ,

QUINTAS E s A bADOS
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3269 3311

OECO
Um senhor jornal

SIMPATIA PARA 

EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . 

feira pela manhã co­

loque em 1/2 copo 

d ' água os grãos de 

arroz cru, respecti­

vo à quantidade de 

quilos que deseja 

perder. À noite beba 

a água, deixando os 

grãos de arroz no 

copo e complete 

com água. 5̂ . feira 

pela manhã beba 

a água em jejum, 

deixando os grãos 

de arroz e complete 

com água. 6̂ . feira 

pela manhã beba 

a água juntamente 

com os grãos de 

arroz de jejum. Obs: 

publique na mesma 

semana. Não faça 

regime pois a sim­

patia é infalível.

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

W  3264-4049
9791-7066- Chaves

- Serviços
- Chaves Codificadas

R U A  X V  D E  N O V E M B R O  5 5 0 A  E M  F R E N T E  A C A S A S  B A H IA

BESTAURAÇÃO • CONCERTO • REFORMA 
Alto Falantes •  Cornetas •  Tweeter

TODAS AS MARCAS E MODELOS
ManutencãD em toca CD • DVD • Tela de DVD • MDdülo AülonotlvD

TUDO EM 6 MESES DE GARANTIA
AV. PRET. JÃCDMO H. PACCOLA, 332 • PQ. RDNDDN •LENCDISPTA. 

fONE; 14 3263 0659 * 3747 2245

G l B IS C U IT
00a c3®© Dím]uD®cfQá©© (3© m i  

po©e@OLte ©§[|©©GaQ [«m ®  s e o a  a i s M

©m©@DíBM](3a©
â cite ©sOâ (M DuDaDDCoâc

Rua 7 de Setembro, 1051 
Fone: 3263-561219739-3648

Atendimento 24h 
9702-3076/9724-8565

rONE: 3264-3029
Cartuihos originais

Retarga de taiiudios de 
tintas e toner '$

Manutenção em impressoras
R. IGNÃaOANSiLMO, 199 -  Lençóis Pta. 

em frente ao Magazine Ameritana

CReD-Rcoi
O dinheiro que você precisa está aqui, ao SPC e Serasa 

 ̂ Passe na •Emptést»pa,a
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R: Coronel Joaquim* 
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TERÇAS

QUINTAS

SÁBADOS

Um senhor jornal 

www.jornaloeco.com.br

ORAÇAO A NOSSA SENHORA APARECIDA 
À NOSSA QUERIDA NOSSA SENHORA APARECIDA 

QUERIDA MÃE
Vós que nos amais e nos guiais todos os dias. Vós que sois a mais bela 
das mães a quem eu amo com todo o coração, eu VOS peço mais uma vez 
que me ajudes a alcançar essa graça, por mais dura que ela seja (pede-se a 
graça), sei que VÓS me ajudareis e me acompanhareis sempre, até a hora 
de minha morte. Amém!
(Reza-se 1 Pai Nosso e 1 Ave-Maria. Faz-se 3 dias seguidos esta oração, e en­
tão se alcançará a Graça solicitada, por mais difícil que ela seja). Após alcan­
çar a Graça, mandar imprimir um milheiro desta oração e distribuí-las.

até 36 n^«ses para pagar 

prestações descontadas 
na folha de pagamento 

do INSS

E l R í H U I B E I S I I E Â ,  
IHEEHHIISB TüfEBMBHmÚES, 

IIÍTBICB, MmJÍNÇÃB, AEBÚmB, 
PBBBBÇÃB.

BÜSCASE Pim JICIMA
EHmBCVP/:

Merti-santaB@ltol.eoat.br

V EN D E-SE
C asas: Vila Ubírama, Vila Antoríeta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere.
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesc-O etc. 

Terrenos: Etamaraty, Ubiramâ, Av. Pe Salústic etc 

Apartamentos: Jacarandã,
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SA N CTIS - C reci: 41386

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

Em p rM rtdiiT iA rttús im a b ilíá rio & , 
irtw rp â râ ç& e a  « ü v ü lio ça e s  [>eieHmoniüis.

PHONERRA EM  
RMÓVEIS 

DESDE 1984
RESIDÊNCIAS
JD MORUMBI - 3 dom . {1 suíte c f a.9.), Sala dfi jantar 9 estar, cozirha completa a.«., Lavanderia 

soçiál çom blinde» e rancho com forno o churrasqueira, garagem para 3 carros,
JD. VILLAGE - 04dom ít, (01 suíte}, 01 sala de estar, wc social, Sala jantar, ampla cozinha, garagem 02 
vagas. Construção nova. Troco por imóvel comercial ou res. Menor valor
JD. ITÁPüA -  R¥ SS.000,00 -  (nova), 0-3 dormít, (01 suite], sala, cozinha, Wc social, lavand., 02 vagas garag. 
CENTRO •'Sobrado, Pavimento Sup. 3 dorm. (1 suite), wc social, Pavimento Inf, 2 salas, lavabo, cozinha, 
sala jantar, dispensa, 2 vagas de garagem, Fundos, ran cho com churrasqueira, 1 suíte, salào de festas e 
piscina.
MARIMBONDO - Sobrado, SUP. 3 dorrfi. (1 suite c t hidro e closei duplo), sala TV. - INF. Ampla sala dc 
estar. Jantar, cozinha c f armários, ,A/S anexa, lavabo e dispensa. Fundos: rancho cf churrasq., Dispensa 
e WC. 2  vagas na garagem, A,C. 317,23 m2
CENTRO Rua 7 de setembro k Joaquim A. Martine, 432,DO me de terreno e 243,OD m2 de área oonstr, 
Ótima para comercio
JD ALVORADA : 02 dornnit., sala^ wc social. Cozinha, 2  vagas de garagem. Super conservada, R$ 
25,0E)Q,0E) -^financ,
JARDIM IPÉ ‘ 03 dormit., (01 suíte], sala visitas, wc social. Cozinha, sala Jantar, sala tv, rancho cJ 
churrasq., garagem p/ vários carros, (02 terrenos] • R3 250.000,00.
JARDIM IPÊ: R$ 160.000,00,03 dormit, (01 suite], ŝ ala visitas, wc social, Cozinha, sala jantar, sala tv, 
ranchOH }̂ churrasq., garagem pJ 02  carros.

TERRENOS
JD. UBIRAMA -  av. Castelo Bmnco, 02 terrenos juntos, sendo 01 de esquina 

APARTAMENTOS
RESIDENCIAL PAINEIRA$ -  R3 50,000,00, 02 dormit., 01 dormt. c t afe, sala c/* janela blIndex, cc^zinha, c/ 
afe, wc social com Bcx blíndex, garagem coberta
R E30 . PAINEIRAS - RS 25.000,00 + Financiamento. 3 dorm., -Sala cf janela blindex, cozinha com a.e., wc 
social com box blindex e garagem coberta.
EDIFÍCIO HÜMAITA- r s  149.000r00, 03 dormit (01 Suite), sala estar, lavabo. Cozinha e sala jantar, wc 
social, depend. Empreg., 02 vagas de garag.

SÍTIOS
VIRGILIO ROCHA; 2,3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro p/ criação de até 200 
porcos, S tanques pí criação de peixes, rio Le-nçõís em teda sua extsn-são.

ROCINHA: 2,5 alqueires. Água, energia, pomar, r-io lençóis, Útímo acesso, cercas novas, mangueira c/ 
Embarcador-

Rua 15 dc Novembro, 753 Sala 4--Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax: (14) 3263-1118

TEMOS imVEIS PARA
LOCAÇÃO E VENDA

EM VÁRIOS BAIRROS DA CIDADE. E ESCOLHER 
COM CARINHO 0 SEU IMÓVEL

n n o lo i l i o r io
CRECI 15Ó84

RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI. 66 * F. 32ó4 3343

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

Ón/}' Cartuchos

l a  Canon LexMjVRK X

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

SERRALHERIA
PORTAL
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

[^giEl(ílDfe [u)©!MB@6©

Fone/Fax (i4) 3264-431 3

Rua Marechal Dutra, n° 338 
Jd. Ubírama - Lençóis Paulista - SP

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:Merti-santaB@ltol.eoat.br


VEÍCULOS
V E N D A

F-1000, 80, MWM 

2.2.9 em ótimo estado. 

Tratar fone 9741-9495.

PALIO FIRE 1.0 0KM , 

preto, completo,

4 portas, valor R$ 

29.900,00 (particular). 

Tratar fone 9741-9495.

CELTA, prata, 02/02, 

gasolina, + kit. Tratar 

fone 3264-9191.

ASTRA GLS 2 PORTAS, 

prata, 99/99, gasolina, 

completo. Tratar fone 

3264-9191.

GOL G3 16V 4 POR­

TAS, vinho, 99/00, 

gasoline, completo. 

Tratar fone 3264-9191.

SAVEIRO CLI, 97/98, 

gasolina, branca, bási­

co. Tratar fone 3264­

3033.

CORSA GL 1.6 SE-

DAN, 97/97, gasolina, 

preta, vidro, trava e 

alarme. Tratar fone 

3264-3033.

GOLF 2.0 MI, 02/02, 

preto, gasolina, com­

pleto. Tratar fone 

3264-9191.

UNO ELX 97/97, ga­

solina, 4 portas, prata, 

vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-9191.

VECTRA GLS 99/99, 

gasolina, vede, com­

pleto. Tratar fone 

3264-3033.

VECTRA GLS 00 Azul 

Compl.+Ar Digital. 

Tratar 3263-1477 ou 

8119-5518.

CORSA SUPER 4 POR­

TAS, 97/98, gasolina, 

vermelho, vidro, trava, 

alarme. Tratar fone 

3264-3033.

COURIER, ano 99, 

linda, capota maríti­

ma, com vidro, trava 

e alarme. Tratar fone 

9694-2032.

SAVEIRO 1.6 SUPER,

2004/2005, álcool/ga- 

solina, cinza, completo. 

Tratar fone 3264-3033.

ESCORT EUROPEU,

preto, 94, vidro, trava 

e alarme. Tratar fone 

3263-1996/9796-0686.

GOL SÉRIE OURO 4 

PORTAS, 2000/2000, 

gasolina, branca, com­

pleto (-) vidro. Tratar 

fone 3264-3033.

GOL MI, 99, em ótimo 

estado, valor à vista ou 

financiado. Tratar fone 

9132-0404.

GOL 93, ótimo estado. 

Tratar fone 9741-1969.UNO ELETRONIC 4 

PORTAS, 95/96, gaso­

lina, azul, vidro, trava 

e alarme. Tratar fone 

3264-3033.

TRATOR 65x reforma­

do, em ótimo estado. 

Tratar fone 9741-1969.

KADET SPORT 97,

branco, completo 

e impecável. Tratar 

fone 3264-9856/9743- 

0963.

VENDE-/TROCA-SE 

POR MOTO, Opala 76, 

4cc, branco e Verona 

92, 1.8, gasolina, vi­

nho. Tratar fone 3263- 

1884/3263-1782.

CHEVETTE 84, bran­

co, a álcool, original, 

com alarme, trava e 

roda. Tratar fone 3264- 

9856/3263-3232.

FORD COURIER,

99/00, preta, modelo 

XL, completa, com air 

bag, lona marítima, 

alarme, pneus novos. 

Tratar fone 9772-0450.GOL GIII 4PTS. 02 

Prata DH/Trava. Tratar 

3263-1477 ou 8119­

5518.

KOMBI 99, branca, 

original, a álcool, do­

cumento OK, pneus 

novos. Tratar fone 

(0xx14) 3846-1580/ 

8119-3490.

Kadett SLE 93 Prata 

Alcool DH/Trio Elétrico. 

Tratar 3263-1477 ou 

8119-5518.

ASTRA SEDAN GLS 

2.0, 99, gasolina, 

completo. Tratar fone 

3263-7474.

GOL GIII 04 8V Branco 

Básico. Tratar 3263­

1477 ou 8119-5518.

PAGAN M OTOS
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2007 - M otos 0 Km
- S em i N ovas
- F in a n c ia m e n to
- S em  e n tra d a
- 36 m e s e s  fixo s

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A T A L IO  L O R E N Z E T T I, N“ 1 1 2  - L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Fo n e : (14) 3264-4345

FUSCA 72, amarelo, 

conservado, documen­

to OK, motor novo, 

valor R$ 2.800,00. 

Tratar fone 3263-1715/ 

9794-5805.

PARATI 92, 1.6 , CL, 

branca, motor novo, 

com 20 km, pneus no­

vos, em ótimo estado. 

Tratar rua Expedicioná­

rio, 280 -  vila Mamedi- 

na ou fone 3264-6884.

CELTA 1.0, 2001, 

vinho, segundo dono, 

gasolina, com alarme, 

limpador e desembaça- 

dor traseiro, em ótimo 

estado. Tratar fone 

9117-0788.

CHEVETTE 85,

champagne, 1.6, a 

álcool, original. Tratar 

fone 3263-5026/9715- 

1944.

PARATI 1.0, 16v, 2000, 

chumbo, completa, 

impecável. Tratar fone

3263-3855/ 8121­

5956.

CORSA SEDAN SUPER 

98/99, 1.0 , 4 portas, 

trava + alarme, 2̂  

dona, com 55 mil km. 

Tratar fone 9711-2788.

CARAVAN COMO­

DORO 89, SL/E, 4cc, 

álcool, original, cinza, 

documento OK, motor 

novo. Tratar fone 9779­

3732.

CORSA SEDAN Super 

1.0, 99, gasolina. Tratar 

fone 3263-7474.

MONTANA CON- 

QUEST 1.8 FLEX PO-

WER, 2005, gasolina/ 

álcool, completo (-ar). 

Tratar fone 3263-7474.

MOTOCICLETAS
V E N D A

COMPRAMOS SUA 

MOTO em bom esta­

do. Pagamos o melhor 

preço a vista. Tratar 

fone 3264-4345.

TITAN KS 150CC, azul, 

03/04, gasolina. Tratar 

fone 3264-9191.

CG 150 TITAN KS,

2004/2004, gasolina, 

preta. Tratar fone 

3264-3033.

SUZUKI BANDIT 600, 

2002, preta, impecável.

Tratar fone (0xx14) 

3641-4918/ 8114-9853.

BIZ 2006, partida elé­

trica, valor R$ 2.000,00 

+ 26x de R$ 240,00. 

Tratar fone 8144-8412.

TITAN KSE 01, azul.

Tratar fone 3263-2610.

TITAN 98, azul metálica. 

Tratar fone 3263-2610.

SUNDOW HUNTER

125, 06, vermelha. Tra­

tar fone 3263-2610.

TITAN 125 03 PRA­

TA, Biz 98 Azul, 

Titan 150 04 Azul. 

Tratar 3263.1477 ou 

8119.5518.

CB 450, 87, vermelha. 

Tratar fone 3263-2610.

TITAN 97, azul. Tratar 

fone 3263-2610.

CB 400, 82, preta, 

linda, com documento 

OK e pneus novos, va­

lor R$ 2.700,00. Tratar 

fone 9794-5805/3263- 

1715.

VENDE-SE/TROCA-SE

CB 500, 2000, prata, 

com baixa quilome­

tragem, chave reserva 

e manual (urgente). 

Tratar fone 9102-9159 

(Macatuba).

VENDE/TROCA-SE Biz 

KS 04 azul, Biz KS 2002 

azul, Twister 2004 azul, 

Titan 97 cinza, Titan 

150 ESD 2004 preta, 

DT 180 para trilha, 

Falcon 03 azul, Falcon 

2000 prata, Today

93 vermelha, Today

94 azul, XLX 350 87 

branca e Falcon 01

verde. Tratar na DIMO- 

TOS -  rua Dr. Antonio 

Tedesco, 722 -  Fone 

3263-3466.

HONDA BIZ KS 100, 

2005, azul metálica, 

com documento OK, 

valor R$ 1.600,00 + 20 

parcelas de R$ 166,00 

mensais. Tratar fone 

9118-7445.

SIMPATIA

Num canto mais 

alto que sua ca­

beça, acende 3 ve­

las brancas num 

prato com água 

e açúcar aos três 

anjos protetores 

(Gabriel, Rafael 

e Miguel) e fazer 

o pedido em três 

dias alcançara a 

graça. Mande pu­

blicar no terceiro 

dia e observe no 

quarto dia.
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3269  3311

O ECO
Um senhor Jornal

Salmo 38 -  Leia o salmo 38, 
três vezes ao dia durante três 
dias. No quarto dia mandar 
publicar. Observe o que 
acontece.

AUrO MECÂNICA ' RiriRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

'  Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:

3263- 1535
FnK:

3264- 3961
1. PrudenlD di Manas, 20B 
lila Eden - lançóis Paulista
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Momento Espirita
IDÉIAS PARA HOJE

Ninguém foge aos princípios de causa e efeito, mas ninguém 
está privado da liberdade de renovar o próprio caminho, 
renovando a si mesmo.

Cada um de nós onde se encontra agora permanece em 
meio da colheita daquilo que plantou, com a possibilidade 
de efetuar novas sementeiras.

Em nossas próprias tendências de hoje será possível 
entrar no conhecimento do que fazíamos ontem.

Achamo-nos todos presentemente no lugar certo, 
com as criaturas certas e com as obrigações exatas, a fim de 
realizarmos o melhor ao nosso alcance.

Dizem os sábios que Deus dá o frio, conforme o 
cobertor, para que o homem saiba dar o cobertor, conforme 
o frio.
Francisco Cândido Xavier, André Luiz, “Endereços da Paz”.

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo)
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP

CHAVEmo n
Chaves e serviços 
Afiaçõo de a liiates 
Confecção de 
carimbos

^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

E A 4 F ^ £ A /r e  A O  B A A éO O  B ^ O E S C O

RENATO veículos tadi K, lourival tmtides Horeitn, 95 * Viia Ãntoniela
Fones: (14) 3263-1477/3264-4455

íefsnHatdt, 4 portas, 1999, Prata, Sas 
torsaSedao, 1999, Wnhd̂  £as 
tersa Seáao Super, 1998, Aial, Gas 
fsfort Wageti Gíx, I99S, Cbumbo, Compl., 
fiesta, 4 portas, 200i, Cínẑ , Cas 
fioríao furgão, 1995, ilrann, Bpsrn  ̂Gas 
fox, 2fíiS, tíífza, Itaip/Boseni, fíox 
GbÍ 1,0, 1996, Braon

Gds

Goí 1.6, 1996, Branco, Ar/IWdy Gas 
Guí CHI, 4 portiis  ̂J6V, 9000, Brfmn, Gas 
Guí SpHial CIU, 9005, Bromo, ficx 
Omoga ClS, 1993, VltAo, Completo, Gas 
PoIíq I.G ftre, 9006, Brnnto, Gas 
W ío  fíre , 9004, Verão, Gas 
PVrofi GtM 1,4̂  2000, firanra, OH, Gas 
AbJiovf Ctio, 2003, Prata, Air Bpjt Gas

Palio, 1999, Verde, DH
Santana 0-1, 1996, Giua, Completo, Gas
Uno, 1993, Prata, Boda, Gas
Sienî  9003, Gaza, Sásim, Cas ^
KadeH 9,0, 1997, Prefp, Gas
fsmrt Wagon Cl, 1998, OH, Gas
Cufsp Sedan, 9004, Gnza, Ah
GoJ Gfll, 2000, Bese, OH + Trh, Gas

^ ^ ^ /E fC U I-O s J

www.carrolen<ois.<om.br
A¥. Pe, Salóítít Bodrisi/es ISathadn, 934 - lençOji Poulitto
Fones: (14) 3243-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o O p c i o n a i s C e m C o r

A stra  .Sadan G LS  2.1) 1955 Completo G vende
V^Cli-fl c i ? 2 D ie v 1956 Compteto c AzmI
C Ib g g ê A IG O C LA SS IC 2654 Cúreiplétfr G Prata
Saveiro  G ã 1.6 SÜ P ER  SU RF I  F L E K 2454 GOiHpletb -Ar G / A Prata
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Amor e ódio
Empresas gigantes deixam arestas no caminho da hegemonia 
global; 10 razões para odiar a Apple, a Microsoft e o Google

Rodolfo Lucena
Folhapress

Elas são as donas do mun­
do. Dominam os computado­
res, o som digital e as buscas 
internéticas. Seus dirigentes são 
admirados como estrelas do 
cinema, e suas ações atingem 
preços estratosféricos. Fazem e 
desfazem a seu bel-prazer.

Tamanho poder também 
gera falhas e irritações. E, se 
alguém ousa ferir o coro dos 
contentes, a voz é calada sem 
misericórdia. Mas não sem re­
gurgitações.

Na semana passada, ficou 
exposto na internet o 'barraco' 
ocorrido na 'PC World', uma 
das grandes publicações inter­
nacionais de informática. Um 
editor pediu demissão porque

foi proibido de publicar um 
texto sobre 'dez razões para 
odiar a Apple'. O caso gerou 
indignação e o cipó acabou 
batendo no lombo de quem 
mandou dar: o jornalista foi 
readmitido e seu algoz man­
dado para outro terreno.

A Apple aparenta ser uma 
corporação sem mácula (ape­
sar dos recentes questiona­
mentos sobre as contas de Ste- 
ve Jobs), modernosa e bacani- 
nha de modo geral, tanto que 
arrasta mesmo alguns milhões 
de fãs, uma espécie de partido 
da maçã, logotipo da empre­
sa. A companhia assume e faz 
comerciais investindo nessa 
imagem de descolada.

No imaginário de apple- 
maníacos (e linuxeiros), a 
Microsoft é a estrela da morte,

faz programas de má qualida­
de, copia as coisas dos outros 
e por aí vai.

Os usuários de Windows 
talvez não sejam tão apaixo­
nados, mas são fiéis, tanto que 
a empresa de Gates domina as 
mentes de mais de 90% dos 
computadores pessoais deste 
mundo.

Mas uma e outra se rendem 
ao poderio da jovem Google, 
que parecia crescer sem parar 
e, melhor ainda, sem gerar 
descontentamento nos seus 
usuários. O portal acumula 
críticas, porém, pelo estilo ne­
buloso com que lida com os 
dados de seus assinantes.

Nesta reportagem, você vai 
conhecer mais sobre o lado 
obscuro desse triunvirato que 
está moldando o século 21.

Apple desagrada a 
ativistas e ecologistas

Juliano Barreto
Folhapress

A Apple é famosa por lan­
çar produtos inovadores e com 
design sofisticado, mas tem um 
lado negro que contradiz os 
discursos de Steve Jobs - diretor 
da empresa que é cultuado co­
mo um astro de rock, mas que 
é investigado por supostas frau­
des com ações da empresa.

No início deste mês, o edi­
tor da 'PC World' pediu de­
missão depois de ter sido proi­
bido de publicar uma matéria 
sobre os dez maiores defeitos 
da empresa.

Em sua página pessoal (www. 
colincrawford.typepad.com), 
o diretor da publicação, Colin 
Crawford, negou qualquer tipo

de favorecimento à Apple.
Só depois de render dis­

cussões inflamadas a polêmi­
ca reportagem finalmente foi 
colocada no ar. Harry McCra- 
cken, o editor demissionário, 
foi reintegrado e promovido; 
Crawford foi reposicionado 
na diretoria da empresa.

Toda a confusão causada pe­
la lista escancarou um tabu: a fa­
bricante de iPods controla a im­
prensa para conseguir elogios?

Para o especialista em infor­
mática Paul Thurrott, do portal 
Winsupersite.com, a empresa 
merece críticas por suas atitu­
des, embora tenha méritos.

'Posso criticá-los pela sua ar­
rogância e hipocrisia, mas eles 
fabricam bons produtos', diz.

A hipocrisia a que o espe-

Internautas reagem de forma diferente à hegemonia das gigantes da informática

Poder da Microsoft 
esmaga concorrência

Kátia  A rima

cialista se refere está presente 
nos discursos politicamente 
corretos da empresa, que às 
vezes ficam apenas no papel.

Líder mundial nas vendas 
de música digital com o site 
iTunes, a Apple usa um siste­
ma fechado de distribuição. 
Mesmo assim, Steve Jobs lan­
çou um manifesto reclaman­
do das travas anticópia dos 
arquivos musicais.

O grupo Defective by Design 
(defectivebydesign.org), que luta 
pelo fim dos mecanismos limi­
tadores, não engoliu a história e 
desafiou Jobs a provar que não 
está fazendo jogo de cena.

'Jobs tem total poder para 
mudar a situação', diz trecho da 
carta aberta assinada por mais 
de 6.000 membros do grupo.

Folhapress

Você provavelmente já ou­
viu alguém dizer frases como 
'a Microsoft é do mal' ou 'eu 
odeio a Microsoft'. Nas comu­
nidades virtuais e nos escritó­
rios não são raras as manifes­
tações de raiva contra a maior 
empresa de software do mun­
do. Mas o que provoca a ira de 
tantas pessoas?

Uma das razões é o pró­
prio gigantismo da empresa, 
segundo o professor Adrian 
Kemmer Cernev, do departa­

mento de informática da Fun­
dação Getúlio Vargas de São 
Paulo (FGV-SP). 'Como é lí­
der, ela impõe preços altos em 
seus produtos', diz.

A Comissão Européia está 
ameaçando multar mais uma 
vez a Microsoft por cobrar pre­
ços abusivos das empresas que 
necessitam de informações pa­
ra desenvolver produtos com­
patíveis com o Windows.

As estratégias de negócio 
agressivas também contribuem 
para a imagem negativa da em­
presa, afirma o professor da FGV. 
Como exemplo, ele cita o episó-

dio da guerra dos navegadores 
Internet Explorer, da Microsoft, 
e Netscape, na década de 1990.

A Justiça norte-americana 
condenou a Microsoft por con­
corrência desleal, pois a empre­
sa embutia o seu navegador no 
Windows. O programa não po­
dia ser desinstalado sem provo­
car problemas e havia dificul­
dades para instalar o Netscape.

A Sun Microsystems e a 
RealNetworks também tra­
varam batalhas judiciais 
contra a Microsoft, nova­
mente acusada de práticas 
anti-competitivas.

Usuários temem banco 
de dados do Google

Gustavo V illas Boas
Folhapress

Não é preciso de números 
para afirmar o poder do Google 
na internet e, por conseqüência, 
no mundo da tecnologia.

'Algumas pessoas digitam o 
endereço de um site no campo 
de busca do Google. Para elas, 
o Google é a própria internet: 
sem o primeiro, a segunda 
não existiria', diz Manoel Net- 
to, consultor e autor do Tecno- 
cracia.com.br.

Apesar de não nutrir antipa­
tia pela empresa do buscador,

Netto afirma que há motivos 
para se preocupar com ela.

'Os tentáculos do Big G 
[Google] estão se ampliando 
muito rapidamente e canibali- 
zando o mercado', diz ele sobre 
as compras - como a do YouTu- 
be- feitas pelo Google. Para Net- 
to, essa volúpia pode diminuir 
a diversidade da internet.

Outra preocupação de Net- 
to é a quantidade de informa­
ção que circula pelos servido­
res da empresa, responsável 
por 65,26% das buscas reali­
zadas nos EUA em abril deste 
ano, de acordo com a empresa

de monitoramento Hitwise. 
'Claro que é possível cometer 
"googlecídio', mas isso limita­
ria o uso da rede', afirma.

O blogueiro James Tho- 
mas (www.centernetworks. 
com) apostou nessa solução. 
Segundo ele, não foi por me­
do do Google, mas do que o 
governo norte-americano po­
de fazer com as informações 
contidas no buscador.

O Google guarda as buscas 
feitas pelos usuários - quem 
tem uma conta do Google 
pode ver quais procuras rea­
lizou e quando.

A p re n d a  ^
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Um ato de amOf
Fotos: O ECO

Pessoas que adotaram filhos contam 
como a chegada de um novo integrante 
na família renovou a energia do lar

Kátia Sartori

Um ato de amor e um pre­
sente de Deus. Essas frases são 
constantes no repertório de 
quem tem um filho adotivo. 
Ontem, 25 de maio, foi co­
memorado o dia nacional da 
adoção e o jornal O ECO foi 
em busca de histórias de famí­
lias que têm filhos adotivos. 
Adotar uma criança é simples: 
basta ter mais de 21 anos e ser 
16 anos mais velho do que a 
criança que será adotada. Nem 
precisa ser casado. A adoção 
tem que ser feita por meio da 
Vara da Infância e Juventude. 
Nesta edição vamos contar 
duas histórias de muito amor: 
a de Armando, Valdecy e João 
Vitor e a de Solange e Tiago.

O casal macatubense Ar­
mando Antonio Oliva e Val- 
decy Hilda Daré Oliva há 14 
anos aprende as maravilhas 
desse processo. Eles são os 
pais adotivos de João Vitor 
Daré. Uma história de amor, 
solidariedade e também de lu­
ta pela vida.

João Vitor tem duas datas 
de aniversário. "Ele nasceu 
em 11 de novembro de 1992 
e veio para casa no dia dois de 
abril de 1993", lembra o pai 
Armando. "Quando ele veio 
para nós tinha quase cinco 
meses, pesava quatro quilos, 
era um cisquinho", completa 
a mãe Valdecy.

Quando resolveram adotar, 
Armando e Valdecy já eram pais 
de dois filhos biológicos. E com 
um detalhe, os filhos já estavam 
praticamente criados. O mais 
velho, Alessandro, tinha 18 
anos e a caçula, Sabrina, tinha 
15 anos nessa época. Mesmo 
assim, o casal decidiu que na 
casa havia espaço e amor sufi­
ciente para mais um integrante.

"A gente já tinha conversa­

do muitas vezes sobre isso", 
conta Valdecy. Ela diz ainda 
que na época já pensava em 
adotar uma criança negra, 
como João Vitor. Os filhos 
sempre souberam dos planos 
dos pais e aceitaram a opção. 
"Mas você sabe que adoção é 
um processo muito compli­
cado. Então eu falei: olha, eu 
vou deixar nas mãos de Deus. 
Se Deus achar que eu mereço, 
Ele vai colocar uma criança na 
minha porta. E colocou. Nós 
conhecemos o João Vitor aqui 
dentro da minha casa", relata.

O casal tinha acabado de se 
inscrever no fórum de Macatu- 
ba como família de apoio para 
crianças abandonadas ou em 
situação de risco, quando um 
bebê, que estava no hospital 
apareceu precisando de ajuda. 
Não hesitaram. Foi uma corre- 
ria. "Nós tivemos que preparar 
a roupinha dele em dois dias. 
Veio colaboração de vários ami­
gos e familiares", lembra Val- 
decy. Ainda tiveram que lutar 
pela vida do menino, que sofria 
de desnutrição. A adoção só foi 
efetivada depois de dois anos.

Hoje, o menino que ven­
ceu a desnutrição é forte e 
saudável. Estuda, joga bola e 
tem muitos amigos. João Vi- 
tor sempre soube que era filho 
adotivo, mas mesmo assim diz 
que gostaria de saber quem são 
os pais biológicos. "Eu sempre 
falei que quando chegar a hora 
certa a gente vai ajudá-lo a en­
contrar", garante Valdecy.

Para o casal, o menino foi 
um presente de Deus. "Renovou 
a casa. A família toda se ape­
gou. Meus irmãos, todo mundo 
aceitou, colaboraram também", 
comenta Valdecy. Já João Vitor 
reconhece que ganhou o paraí­
so. "Eu acho que estou no céu. 
Eu gosto muito deles e só tenho 
a agradecer", finaliza.

Mais um para a família
A história de Solange Iara 

Placca e Tiago Augusto da Silva 
não é tão convencional como 
a do casal Valdecy e Armando. 
Não se trata de uma adoção 
formal, mas com certeza é um 
ato de amor.

Tiago entrou para a família 
de Solange aos 20 anos. Che­
gou como genro e virou filho. 
Eles nem gostam muito de fa­
lar que foi uma adoção. Dizem 
apenas que o garoto entrou pa­
ra a família.

Solange lembra direitinho 
a primeira vez que encontrou 
Tiago. "Foi no dia do seu ani­
versário de 20 anos: 23 de de­
zembro de 2003. Foi no dia em 
que ele nasceu. Eu adorei, me 
apeguei a ele na hora e as coisas 
foram acontecendo", conta.

Na verdade, Tiago era na­
morado de Natália, filha de 
Solange. Além de Natália, Tia­
go também ganhou mais dois 
irmãos: Leonardo e Isabela. 
"Eu tinha 20 anos quando eu 
conheci a Natália, que é mi­
nha irmã agora. Nós tivemos 
um namoro que acabou não 
dando certo. Só que eu acabei 
ficando muito envolvido com 
o pessoal aqui da casa", lembra 
o rapaz.

O jovem tinha uma histó­
ria pessoal marcada pela dor

e perda. Aos 13 anos, perdeu 
o pai, vítima de um acidente 
de carro. Menos de três anos 
depois, outro acidente, tirou a 
vida de sua mãe e do irmãozi- 
nho caçula. A partir de então, 
ele passou a morar na casa dos 
tios. "Minha avó teve doze fi­
lhos, além da minha mãe. E de 
2000 até 2003 eu morei com 
todos", conta Tiago.

O namoro com Natália ter­
minou, mas a vontade de con­
tinuar fazendo parte da famí­
lia foi mais forte. Os tios com 
quem estava morando estavam 
de mudança para Areiópolis. O 
rapaz não sabia se ia junto ou se 
passava a morar sozinho. Sur­
giu uma terceira opção. Ele foi 
para a casa de Solange, passar 
alguns dias e está lá até hoje.

O relacionamento com a 
nova família ele garante que 
é bom. Natália já tem até ou­
tro namorado, mas isso não 
é um problema. "Quando eu 
conheci a Natália nós ficamos 
super amigos. Depois acabou 
acontecendo o lance do na­
moro, mas a amizade sempre 
foi mais forte. Mesmo quando 
terminou o namoro, ela con­
tinuou sendo minha irmã de 
coração", destaca.

Os outros irmãos também 
aceitaram bem Tiago. "Aqui

Tiago e Solange, que adotou o rapaz aos 20 anos

é uma casa pequena com um 
monte de gente. Então discus­
são tem sempre. E acho tam­
bém que se não tiver, não é 
família", avalia Solange.

A vida de todos mudou 
com a chegada de Tiago. O me­
nino triste e deprimido, hoje é 
mais confiante. "Em termos 
materiais ele não precisava de 
ajuda. Os pais deixaram ele 
bem amparado. Mas naque­
le momento eu senti que ele 
precisava de família, de amor 
e de carinho. Eu não consigo

lembrar como era antes dele. 
É um menino de ouro, super 
carinhoso, atencioso", garante 
Solange. Já Tiago, confessa que 
preencheu um espaço que ficou 
vazio por muitos anos, apesar 
da solidariedade e carinho dos 
tios, que cuidaram dele mui­
to bem. Ele tem alguém para 
chamar de mãe. "A diferença 
é que eu tenho mãe. Eu digo 
que Deus me levou uma mãe, 
mas colocou outra do mesmo 
tamanho, do mesmo valor, no 
meu caminho", finaliza.
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Os pilares da
economia

Com culturas diversificadas, Lençóis passou  
bem pela crise de 1929; pecuária perdeu 
terreno para agricultura ao longo dos tempos

C r i s t ia n o  G u ir a d o

Em meados da década de 
20, o jornalista Brenno Feraz, 
do jornal Estado de São Paulo, 
percorreu o interior paulista 
para checar eventuais estragos 
feitos por uma grande geada, 
que aconteceu em 1923 devas­
tando colheitas. Os relatos ren­
deríam um livro -  publicado 
no ano seguinte -  o "Cidades 
Vivas". O nome foi escolhido 
para ser um contraponto ao 
"Cidades Mortas", escrito por 
Monteiro Lobato e publicado 
em 1919, historiando sobre o 
esvaziamento de cidades do 
Vale do Paraíba por conta do 
esgotamento da terra e da mo­
nocultura cafeeira na região. 
Vale ressaltar, de forma algu­
ma o título da obra foi uma 
forma de provocação de Ferraz 
para cima de Lobato. Os dois 
faziam parte da mesma edi­
tora e, provavelmente, eram 
companheiros de trabalho.

Enfim, em seu livro, Ferraz 
constata que a monocultura 
da cana-de-açúcar ainda não 
havia dominado a paisagem 
agrícola de Lençóis Paulista. 
Ele fala sobre os estragos cau­
sados pela geada e percebe que 
o distrito de Bocaiúva -  atual­
mente a cidade de Macatuba -  
foi menos atingido pelo fenô­
meno natural. O jornalista faz 
descrições positivas da cidade, 
apesar dos danos evidentes. 
Segundo ele, os produtores 
rurais haviam descoberto o 
ovo de Colombo do desenvol­
vimento agrícola, apostando 
nas pequenas e sustentáveis 
comunidades rurais.

Na edição de hoje, além 
de conferir alguns relatos ex­
traídos diretamente da obra 
de Brenno Ferraz, o leitor do 
jornal O ECO vai conhecer co­
mo era baseada a economia de 
Lençóis Paulista nas primeiras 
décadas do século 20, conhecer 
a trajetória decadente da pe-

Brenno Ferraz e as 
"Cidades Vivas"

Edson Fernandes

A grande lavoura monocul- 
tora ainda não havia tomado 
conta da paisagem rural da pe­
quena Lençóes na década de 
1920. Pelo menos, é isso que 
se pode deduzir de um relato 
do jornalista Brenno Ferraz, 
do jornal Estado de São Paulo, 
que percorreu o interior pau­
lista para averiguar os estragos 
causados por uma grande ge­
ada, em 1923. Os relatos da 
viagem renderam um livro pu­
blicado no ano seguinte, "Ci­
dades Vivas", em contraponto 
ao livro "Cidades Mortas", de 
Monteiro Lobato, publicado 
em 1919, e que constatava a 
decadência das cidades do Vale 
do Paraíba, em decorrência do 
esgotamento da terra e da cul­
tura cafeeira daquela região.

Ao se aproximar de Len- 
çóes, vindo de São Manoel, 
Brenno Ferraz impressionou- 
se com os estragos causados 
pela geada em Rodrigues Al­
ves, Ignacio Pupo e Paranhos, 
principalmente nestas duas 
estações. Sua descrição chega 
a ser poética: "os roxos cafe- 
eiros, de um lado e de outro, 
desde os mais formados, de 
dois metros, até os novos, de­
solam no lindo panorama, a 
que a lua cheia, enorme, com 
olhos de chorar, preside, ainda 
dia no céu e na terra".

Em Lençóes, os prejuízos fo­
ram totais, segundo ele, salvan­
do-se Bocaiúva (atual Macatu­
ba), com ligeiros danos, a Fartu­
ra, com 50%, e a ponta da Serra 
dos Agudos, que nada sofreu. 
Brenno dá exemplos da perda: 
uma fazenda de 70 mil pés per­
deu 50 mil; uma de 90 mil per­
deu 60 mil; outra de 50 mil ficou 
reduzida a 30 mil, e por aí afora. 
"Os cafesaes dos sitiantes do rio 
Lençóes estão inteiramente dizi­
mados", observou.

Brenno Ferraz fez uma des­
crição muito positiva de Len-

cuária nos primeiros anos do 
século 20 e como a criação de 
gado foi gradativamente subs­
tituída pelas plantações, que 
cada vez mais surgiam como 
opções mais rentáveis ao pro­
dutor. O número de cabeças 
foi caindo ao longo dos anos, e 
se, avaliada entre 1905 e 1940, 
foi reduzido quase à metade.

O leitor vai saber ainda -  
com surpresa ou não -  que a 
principal atividade agrícola de 
Lençóis Paulista nos tempos 
modernos, a cana-de-açúcar, 
não estava nem entre as 15 
principais culturas da cidade no 
começo do século 20. Tamanha 
diversidade fez com que o mu­
nicípio não fosse afetado com 
tanta força pela crise do café de 
1929, provocada pelos Estados 
Unidos, embora naquela época 
o café fosse, de longe, a princi­
pal produção nos campos do 
município. Pelo contrário, as 
vendas continuaram crescen­
do, mesmo depois do baque.

çóes, apesar da "grande crise 
de scissiparidade" verificada 
"há muitos annos", resultado 
da entrada dos imigrantes e 
seu acesso à propriedade da 
terra: "Foi, talvez, a primeira 
experiência consciente da pe­
quena lavoura como agente de 
progresso. Provou bem. O mu­
nicípio é hoje um celeiro pro­
vido", anotou ele. Descreve a 
terra como sendo "parcellada 
em mil sítios e chácaras" e der­
rama elogios à venda da terra, 
em lotes, como "uma das mais 
gratas fontes de riqueza, para 
quem vende e lucra, para quem 
compra, trabalha e produz".

O autor resgata alguns as­
pectos históricos de Lençóes, 
principalmente no que se refere 
ao transporte fluvial e ferroviá­
rio. Cita os imigrantes italianos 
e espanhóis, "assimilado e adap­
tado". Sobre a força econômica, 
disse: "O regimen agrícola é o 
da polycultura, com producção 
de café, cereaes, canna de assu- 
car (arrazada pelas geadas), al­
godão, vinha. Essas culturas dão 
logar às respectivas industrias: 
aguardente e algum assucar, vi­
nhos e bebidas diversas. Há ain­
da innumeras olarias, fabricas 
de doces, macarrão e de sabão, 
que produzem para a zona e pa­
ra a Noroeste. O município con­
ta 73 engenhos de aguardente, 
movidos a força hydraulica, e 
um de assucar". Havia, ainda, 
ao lado da pequena lavoura, a 
grande lavoura cafeeira.

Segundo Brenno, a maior 
parte do aguardente que se 
bebia no Estado, à época, era 
proveniente de Lençóes. Ava­
liou o comércio local como 
"sólido", e "excelentes" as 
estradas que cortavam o mu­
nicípio e o ligavam com as 
cidades vizinhas. Destacou a 
estrada "de automóveis" para 
Agudos e a que então se cons­
truía, também de automóveis, 
para Bocaiúva, "logar já dota­
do de via carroçável".
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A economia de Lençóis 
na década de 1930
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A crise de 1929 afetou to­
dos os países na proporção 
em que estes realizavam ne­
gócios com os Estados Uni­
dos, país que foi o epicentro 
do terremoto econômico que 
abalou boa parte do mundo 
capitalista e gerou o famoso 
capítulo lembrado como a 
"queda da bolsa de Nova Ior­
que". Os efeitos refletiram no 
Brasil e -  entre outras conse- 
qüências -  apressaram o fim 
da chamada república do 
"café com leite", período de 
hegemonia das oligarquias 
paulista e mineira sobre o 
poder político federal. Além 
disso, causaram prejuízos aos 
cafeicultores, uma vez que 
os americanos eram impor­
tantes compradores do café 
nacional. O governo Vargas 
(entre 1930-1945) promoveu 
a queima de cerca de 80 mi­
lhões de sacas de café com o 
objetivo de segurar os preços.

Em Lençóis, como sabe­
mos, havia muitos produto­
res de café, mas a produção

agrícola do município era 
bem diversificada. Ao longo 
da década de 20, autorida­
des lençoenses chegaram a 
afirmar, por meio de docu­
mentos oficiais, que a cida­
de tinha passado ilesa pela 
grande crise de 1929.

No início da década de 
1930, o governo do Estado, 
através da Directoria de Publi­
cidade Agrícola, coletou da­
dos nos municípios paulistas 
a fim de levantar aspectos eco­
nômicos de cada um deles. As 
informações referentes a Len­
çóis indicam que a população 
era de 16.677 habitantes, a 
altitude de 535 metros, que a 
cidade era servida pela estrada 
de ferro Sorocabana e ficava 
longe 372 quilômetros da 
capital paulista. Os funcioná­
rios encarregados do trabalho 
anotaram uma observação so­
bre a cidade, que ficaria para 
a posteridade como um dos 
aspectos mais peculiares da 
região, a cor do solo. "As suas 
terras, roxas na maioria, ha­

vendo também brancas, are­
nosas e misturadas, valem em 
média 600$000 (seiscentos 
contos de réis) o alqueire".

Alguns produtos se desta­
cam pelo volume da produ­
ção em Lençóis Paulista. O 
café ainda é era uma grande 
riqueza na cidade e domina­
va os índices de produção. 
Embora o produto ainda esti­
vesse sob os efeitos da crise, a 
produção aumentaria naque­
le período, decorrência talvez 
de plantios efetuados antes da 
crise e que não tinham come­
çado a produzir quando caiu 
a tempestade econômica. Ain­
da naquela época, a cidade já 
se destacava pela produção de 
aguardente, açúcar, algodão e 
mamona. Esta última, devido 
a seu rápido crescimento, foi 
uma alternativa adotada por 
muitos cafeicultores.

O relatório da Directoria 
de Publicidade Agrícola do 
Estado relacionou, nomeou 
e listou as principais empre­
sas e pessoas envolvidas na

atividade agrícola em Len­
çóis Paulista: Oliveira Rocha 
& Cia, Irmãos Barros, José 
Antonio Martins, Issis David 
Maluf, Antonio Pereira Mar­
tins, Gustavo Paes de Barros 
Filho, Pedro Lott, José Pacco- 
la, Isso Lima, José Benedicto 
da Silva, Comfrente Cicca- 
relli & Irmão, Augusto He­
lena, Kamo Kitamura, Lydia 
Helena, Justino Antonio Por­
tes, Ignacio Abrão, Acchile 
Rossi, José P. Machado (Dr.) 
e Joaquim Ramos Simão.

O café era o principal pro­
duto e liderava as estatísticas 
(ver tabela 1). A produção era 
superior a 150 mil arrobas, 
seguido de longe pelo arroz, 
que apontava uma produção 
média de 26,5 mil sacos, e 
feijão, com 7,5 mil sacos. A 
cana-de-açúcar -  que mais 
tarde viria a se configurar co­
mo o grande pilar da econo­
mia lençoense -  nem aparece 
no ranking dos 15 produtos 
mais cultivados na cidade no 
início da década de 20.

Pecuária perdeu terreno
no começo do século 20

De acordo com os dados 
recuperados sobre a ativida­
de pecuária lençoense nas 
primeiras décadas do século 
20, pode se observar que o se­
tor foi perdendo força para as 
plantações com o passar dos 
anos (ver tabela 2), conside­
rando informações obtidas 
a partir dos primeiros anos 
do século 20. Talvez fosse 
reflexo da opção que mui­
tos fazendeiros fizeram pela 
atividade agrícola, que aos 
poucos ia se tornando mais 
rentável e atraente. A primei­
ra grande mania do ruralista 
lençoense foi o café. Depois 
veio a cana-de-açúcar.

Em 1905, havia em Lençóis 
um total de 19.873 cabeças de 
gado. Não há registros para as 
prováveis diferentes espécies.

Já a partir de 1920, os reba­
nhos aparecem devidamen­
te classificados. No próximo 
registro, documentos oficiais 
constatam a existência de 
12.793 cabeças de gado bovi­
no, 2.868 de eqüinos e 1.916 
de asnos ou mulas, num total 
de 17.577 cabeças.

Os registros dão conta de 
que a pecuária continuou 
em declínio nos anos sub- 
seqüentes. Em 1934, juntas, 
Lençóis e Macatuba (que se 
desmembrou em 1924, com 
o nome de Bocaiúva) possuí­
am 10.567 bois, 2.240 cavalos 
e 1.986 asnos e mulas, num 
total de 14.793 cabeças. Por 
fim, os números do ano de 
1940 confirmam a acentuada 
perda de força da pecuária da 
região, que se constata pela

diminuição do número de 
cabeças. Depois dos anos 30, 
só restaram na cidade 11.200 
cabeças, distribuídas entre 
8.374 bois, 1.581 cavalos e 
1.245 asnos e mulas.

Pode-se supor que a deca­
dência da atividade de cria­
ção de gado esteja relaciona­
da à própria evolução natu­
ral de Lençóis e da cultura de 
seu povo. Seus primeiros po- 
voadores vieram para cá de 
áreas de povoamento mais 
antigo, como o sul de Mi­
nas ou o a região paulista da 
parte "de baixo" da serra de 
Botucatu. Na viagem traziam 
seus pertences e entre deles, 
provavelmente, o gado. Ao 
se fixarem na terra, foram 
formando seus roçados e se 
dedicando a outras culturas,

como o algodão (que teve 
um período muito lucrativo 
na Província de São Paulo 
entre 1860 e 1875) e princi­
palmente o café, que se alas­
trou por toda a província e se 
tornou o principal produto 
da lavoura. O café, inclusi­
ve, foi o grande responsável 
pelo surgimento de fortu­
nas e, por várias décadas, fez 
com que muitos agricultores 
abandonassem antigas ativi­
dades e formassem cafezais.

Tabela da produção agrícola em Lençóis entre 1931 e 1932
Produto Produção

Café 151.900 arrobas

Arroz 26.511 sacos

Feijão 7.583 sacos

Mamona 354.535 sacos

Açúcar 16.541 arrobas

Vinho 54.450 litros

Manga 1.773 caixas

Uva 21.400 kg

Milho 91.743 sacos

Algodão 42.055 arrobas

Fumo 1.218 arrobas

Aguardente 2.019.100 litros

Farinha de mandioca 2.300 sacos

Laranja 7.908 caixas

Limão 3.527 caixas

Área em pastos/campos 7.692 alqueires

Tabela da produção pecuária em Lençóis entre 1905 e 1940

Ano Bovino Eqüino
Asinino 
e muar

Total

1.905 - - - 19.873

1.920 12.793 2.868 1.916 17.577

1.934 10.567 2.240 1.986 14.794

1.940 8.374 1.581 1.245 11.200
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A BELA
Quem também co­

memora aniversário na 
segunda-feira 28 é a be­
la Luiza Dalbén, filha 
de Luiz Carlos Dalbén, 
o Gigio, e Silvia. Ela co­
memora 16 anos perto 
da família e dos amigos 
e dá mostras de que ao 
contrário do que aconte­
ce com muitos, o passar 
do tempo só lhe faz bem. 
Está a cada ano mais be­
la! Parabéns garota!

n o v a  d ir e ç ã o

A Lácqua di Fiori está sob nova direção e promete novos ares (perfumados) para Lençóis Pau­
lista. A loja agora é de propriedade dos empresários Marcos e Gisa Contente, que nessa semana 
bateram o martelo e fecharam o negócio. Na foto, Gisa exibe toda sua simpatia e entusiasmo 
para tocar o novo empreendimento.

Também está em fes­
ta a equipe do jornal O 
ECO pelo aniversário de 
um dos seus integrantes 
mais estimados. Entre 
uma realização e outra, o 
publicitário Logan Hum­
berto Caversan completa 
24 anos, animado, de 
forças renovadas e cer­
cado de pessoas queri­
das. Amigos, familiares e 
companheiros de traba­
lho aproveitam o espaço 
para mandar um abraço 
e desejar muito sucesso! 
Felicidades garoto!

FESTA A família Valvassori está em festa. Gustavo e Dila Valvassori 
(da Delta Informática) já prepararam tudo para comemorar o sexto 
aniversário do xodó da família, Gabriel Augusto Valvassori, que 
assopra as velhinhas do bolo na segunda-feira 28. Muita alegria!

LAÇOS
Quem também está em festa é o departamento de distribui­

ção de O ECO. Isso porque um de seus membros, Flávio Godoy, 
foi ao altar na noite de ontem para dizer o tão sonhado "sim" 
para Gisele. Apesar de se preparar para viver vida nova, Flávio 
ainda não falou sobre lua de mel. Ou seja, na segunda-feira ele já 
está na labuta de novo. Ao casal, felicidades e muitas alegrias!

NOBRE O salão da Festa & Cia, em Agudos, foi palco de um evento nobre, um desfile beneficente 
em prol da Casa de Recuperação ao Recomeço. O evento foi realizado por meio de uma parceria 
com o Rotaraty e a Casa da Amizade, e contou com a participação da Sine Óptica. Além da 
solidariedade, o desfile trouxe a coleção de óculos de sol e de grau, jóias e relógios. Nas fotos, as 
modelos Larissa, Glaucia e Jordana.

A G R O C E N T
S u a  nova opção, com  tudo que há de  

mais moderno e diferenciado no mundo 
anim al. São lOOm^ de praticidade e pura  
diversão p ara  suas compras!

C o m p a re ça  e traga seu  bichinho...
Aqui, a p re se n ça  dele  é  obrigatória!!!

Em  breve, e sta rem o s funcionando... 
A G U A R D E M !!!

Rua Geraldo Pereira de Barros, 970
(em frente à Biblioteca Municipal)

Tel.: 3264-6262 / 9753-7791 - Adriano

JFISON
RESTAURANTE ECHOPERIA

R$ 8 /9 0W /7 vpor pessoa
Av. Pe. Saiústio n** 1390 • Centro • Lenço^l^ta • F: 3
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Confira no Giro Social os 
aniversariantes da semana, os 
torcedores fanáticos e o encontro  
de enfermagem.
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N E U R O L O G I A

A tenção red ob rad a
Unidades de terapia intensiva específicas se caracterizam por aparelhagem e 
equipe altamente especializadas no tratamento de derrame cerebral

Is a b e l a  Me n a

Fo l h a p r e s s

Unidades de terapia inten­
siva especializadas estão dimi­
nuindo o número de mortes e 
de seqüelas nos doentes. Os pa­
cientes neurológicos estão entre 
os principais beneficiados.

Foi o que concluiu um re­
latório _o National Sentinel 
Audit of Stroke de 2001 - sobre 
derrame cerebral do Royal Col- 
lege of Physicians de Londres, 
entidade que indica padrões de 
qualidade na área médica.

Dos 8.200 pacientes acome­
tidos por AVC (acidente vascu­
lar cerebral) nos 240 hospitais 
avaliados na Inglaterra, País de 
Gales e Irlanda do Norte, perce­
beu-se a redução de 25% de ca­
sos fatais em função, justamen­
te, do atendimento específico. 
Na versão 2006 do relatório, a 
tendência se mantém.

No Brasil, segundo o Minis­
tério da Saúde, doenças neuroló­
gicas já não ocupam o primeiro 
lugar entre as enfermidades que 
mais levam brasileiros à morte. 
Em levantamento de 2004, o 
penúltimo feito pelo ministério, 
o AVC encabeçava a lista com 
90.930 óbitos. Pelos dados mais 
recentes, o número de doentes 
cérebrovasculares fatais caiu pa­
ra 89.850, ocupando o quarto 
lugar (em primeiro ficaram as 
doenças do aparelho respirató­
rio, com 283.275 mortes).

A queda se deve, em gran­
de parte, à tendência mundial 
de segmentação das unidades 
de terapia intensiva e à criação 
das UTIs neurológicas, que se 
caracterizam por aparelhagem 
altamente tecnológica e equipe 
especializada.

'Até pouco tempo atrás, um 
paciente que chegava a uma UTI 
com lesão cerebral adulta, co­
mo um trauma craniano ou um 
AVC, recebia somente tratamen­
to passivo, ou seja, era mantido 
vivo para que recuperasse es­
pontaneamente o quadro neu­
rológico. Não havia intervenção 
específica para tratá-lo', explica 
o médico intensivista Guilher­
me Schettino, coordenador da

IDENTinOUE O PROBLEMA

Principais sintomas que sugerem a 
possibilidade de um AVC isquêmico

O G
Dificuldade de Dorde cabeça intensa
enxergar com um sem nenhuma causa
ou ambos os olhos aparente conhecida

e
Dificuldade 
para falar ou 
compreender 
0 que se diz

EWl QUE CASOS A UTI 
NEUROLÓGICA É 
IMPORTANTE

0
I AVC isquêmico

A obstrução da artéria 
' bloqueia 0 fluxo de 

sangue que deveria irrigar 
determinada região, no caso, o 
cérebro. Mais comum na 
terceira idade

Q
Trauma craniano
Acidentes e violência 
urbana. Mais comum 

entre os jovens

B

Fraqueza ou 
dormência na 
face, nos braços 
ou nas pernas, 
geralmente 
afetando apenas 
um dos lados do 
corpo

0
Dificuldade de caminhar, 
tontura, perda de equilíbrio 
ou de coordenação

AVC hemorrágico
Quadros de 
sangramento do 

sistema nervoso central 
(derrame). Mais comum em 

adulto e terceira idade

0
B

Pós-operatórios de
neurocirgia - tumor 
cerebral

I Coma
Qualquer alteração do 

’ sistema nervoso central 
que leve ã diminuição do nível 
de consciência

O A
UTI do Hospital Sírio Libanês.

'Hoje o tratamento é ativo, o 
paciente recebe monitoramen­
to preciso que permite medicá- 
lo de forma correta e em tempo 
hábil', afirma.

Segundo Schettino, pacien­
tes com AVC isquêmico (entupi­
mento de uma artéria pela falta 
de circulação sangüínea) antes 
internados em UTIs apenas para 
que tivessem mantido o suporte 
de vida, hoje são tratados com 
um grupo de medicamentos 
chamados trombolíticos, capa­
zes de dissolver o coágulo (trom­
bo) que causou a isquemia.

'Essa intervenção mudou 
radicalmente a evolução da do­
ença. Houve diminuição não

só do número de mortes e da 
ocorrência de seqüelas, mas 
também do tempo de interna­
ção, o que reduz os custos.'

Uma UTI neurológica pode 
funcionar tanto dentro de uma 
UTI geral como em local distin­
to. O que a define não é o es­
paço físico e sim a aparelhagem 
específica para monitoramento 
e tratamento de patologias do 
cérebro, ou seja, recursos tecno­
lógicos e também recursos hu­
manos especializados na práti­
ca do neurointensivismo.

'A criação de UTIs neurológi­
cas ou a prática do neurointen- 
sivismo são marcantes', explica 
o médico José Maria da Costa 
Orlando, presidente da Asso-

PERGUNTAS

10 que é derrame?
Derrame éo termo popu­

lar paraotipomaisgrave 
de acidente vascularcere- 

bral, 0 AVC hemorrágico. É chama­
do assim porque, quando a parede 
da artéria se rompe, o sangue é 
"derramado" para o cérebro.

2 AVC isquêmico também é 
derrame?

Não. 0 AVC isquêmico, 
conhecido popularmente 

por isquemia, é a diminuição do es­
paço interno da artéria pelo depósi­
to degordura, queforma um coágu­
lo. Não há rompimento.

3 Por que o aneurisma cerebral 
se rompe? Quando isso acon­
tece?

Em função de má forma­
ção na parede da artéria cerebral, 
queem determinado momentojá 
não resiste à passagem do sangue. 
Normal mente o aneurisma se rom­
pe por volta dos 50 anos, e atinge 
mais comumente mulheres efu- 
mantes. Mas pode acontecer em 
pessoas mais jovens, na faixa dos 
30. Para cada 100 mil habitantes 
existem, a cada ano, 10 rupturas de 
aneurisma.

4 É grande o risco da cirurgia de 
aneurisma cerebral?

Hojeoaneurismaéope- 
rado com sucesso e a cirur­

gia dificilmente deixa seqüelas. Na 
década de 60,40“ó dos pacientes 
morriam. Hoje esse númerocaiu 
para menos 6%, em função da me- 
Ihoriadastécnicasoperatórias e 
das condições de UTI que fazem o 
paciente sobreviver.

ciação de Medicina Intensiva 
Brasileira. 'Mas é bom ressaltar 
que é preciso que haja um bom 
atendimento por equipes trei­
nadas e especializadas.'

+SAUDÁVEL

VenenOde!aranhaítem 
efeito xontraimpotencia

Pesquisa do Hospital das Clínicas de São Paulo indica 
que o veneno da aranha armadeira pode ser eficaz 
no tratamento para impotência sexual. Além de 
dor intensa, os cientistas descobriram que o veneno 
provoca ereção prolongada.
Está demonstrado que as toxinas da picada da 
aranha causam ereção em camundongos. Os testes 
no homem devem ser aplicados em um ano, diz 
um dos coordenadores da pesquisa, o professor de 
urologia da Unifesp Enrico Andrade.

MITO O U  7
verdade;

Suplementos vitamínicos
combatem o cansaço?

M ITO . Não há relação entre insuficiência vitamínica e 
o cansaço do dia-a-dia. De acordo com a endocrinolo- 
gista Ellen Paiva, a idéia é apenas fruto de marketing. 
Ela alerta que o uso indiscriminado desses suplemen­
tos e sem acompanhamento médico pode trazer riscos 
à saúde.
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p a r a í s o  t r o p i c a l

Gêmeas e inimigas
O embate das irmãs gêmeas terá início quando Paula 
descobrir que Taís armou para separá-la de Daniel

Folhapress

Taís (Alessandra Negrini) 
será desmascarada nos pró­
ximos capítulos da novela. 
Paula vai descobrir que a irmã 
é mau-caráter e vai declarar 
guerra à gêmea.

O embate começa quando 
a vilã é contratada por Ante­
nor (Tony Ramos) para sepa­
rar Paula e Daniel (Fábio As­
sunção) - o milionário repro­
va o projeto do funcionário de 
trocar a carreira de executivo 
pela vida de dono de um ho­
tel e oferece R$ 5 milhões à 
megera.

Taís consegue atrapalhar o ro­
mance, mas por pouco tempo.

'A separação dura poucos 
capítulos. O amor entre eles é 
forte e está bonito no ar', diz o 
autor Ricardo Linhares. 'O gol­
pe de Taís dá errado e isso faz 
com que caia a máscara dela. 
Paula descobre o verdadeiro 
caráter da irmã e se torna sua 
inimiga', antecipa o novelista.

Na batalha, Taís não vai 
economizar munição. Princi­
palmente quando souber que 
não vai embolsar os milhões 
prometidos pelo milionário.

'Antenor não desiste de 
separar os dois. Fica mal de 
saúde e precisa mais do que 
nunca de Daniel. Quando Ta- 
ís se prepara para chantageá- 
lo, ameaçando contar a Da­
niel que ele pagou para que 
ela tentasse separar o casal, o 
empresário vira o jogo numa 
conversa tensa e mantém de 
pé a sua proposta. Com isso, 
Taís continua perseguindo o 
objetivo de separá-los', conta

Alessandra Negrini, que interpreta as irmãs Paula e Taís

Linhares.
As novas maldades da vilã 

não surpreendem Alessandra 
Negrini. 'Taís é capaz de tudo. 
Ela é uma vilã e daqui para a 
frente só vai piorar.'

PAULA VIRA t a ís

Antes mesmo de mostrar 
as garras na briga com a gê­
mea do mal, Paula vai sur-

preender o telespectador. Na 
semana que vem, a mocinha 
vai se vestir e se maquiar co­
mo Taís para entrar no aparta­
mento de Marion e pegar um 
documento que prova que Isi­
doro (Othon Bastos) não teve 
culpa no acidente que sofreu 
quando trabalhou no Grupo 
Cavalcanti. Por essa, nem as 
vilãs esperavam.

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVE LAS
M ALHAÇÃO_______

Segunda: Roleta se recusa a 
culpar André pelo acidente. 
Mateus e Eduardo realizam 
várias provas na disputam pe­
la representação do colégio 
num campeonato.

Terça: Eduardo se sente mal 
e Mateus o ajuda. Roleta se 
declara a Vivian, e diante de 
Marcela, culpa André pelo 
acidente.

Quarta: Mateus simula sua 
desistência da competição e 
dá a vitória a Eduardo, ao vê- 
lo a ponto de desmaiar. Cecí­
lia ameaça Vivian.

Quinta: André aparece no 
noticiário como o culpado 
pelo acidente. Eduardo des­
cobre que Mateus mentiu pa­
ra ajudá-lo.

Sexta: Eduardo sai do cam­
peonato e sugere Mateus co­
mo substituto. Alaíde dá um 
prazo para que André prove 
sua inocência.

_____e t e r n a  m a g i a _____

Segunda: Eva se assusta com 
o raio que vê no céu. Pérola 
reza. Zilda apaga vela por 
vela. Conrado encontra Nina 
caída na estrada e se declara 
a ela. A luz apaga em Serra­
nias. Medéia entrega Tornado 
a Afonso. Max encontra Con- 
rado e Nina. Eva voa no avião 
de Conrado, que se agarra à 
fuselagem quando ela deco­
la.

Terça: Medéia olha o avião 
ao longe e tenta avisar Max, 
que a expulsa. Um homem 
bate na casa de Joaquim pa­
ra saber do bebê de Regina. 
O avião cai em um mata­
gal. Nina sonha com Simon. 
Conrado desaparece e Eva o 
encontra desacordado à mar­
gem do rio.

Quarta: Conrado acorda e 
Eva cuida dele ao perceber 
que ele está muito ferido. Flo­
ra começa a trabalhar na bar-

bearia. As meninas do colégio 
espiam os rapazes da mina. 
Conrado chama por Nina. Zil- 
da abre seu baú. Flora e Sofia 
causam sensação no bar. Eva 
beija Conrado e garante que 
ele vai ser seu.

Quinta: Conrado e Eva ficam 
juntos. Zilda faz seu feitiço 
para garantir a união de Con- 
rado e Eva. Loreta vai falar 
com Joaquim e descobre que 
ele acredita que Regina está 
viva. Eva se declara a Conra- 
do.

Sexta: Pérola tenta localizar 
Eva com um cristal sobre um 
mapa e Max se irrita ao vê-la 
fazendo isso. Chica é a pri­
meira cliente de Flora. Pérola 
confessa a Inácia seu amor por 
Max. Zilda descobre quem 
doou o quadro de Simon. Lu­
cas encontra Conrado e Eva 
dormindo abraçados.

Sábado: Lucas sai para bus­
car comida e medicamentos 
no acampamento. Pérola in­
tui que Conrado e Eva foram 
salvos, mas Max só acredita 
quando Antônio confirma a 
notícia. Eva, Nina e Max se 
abraçam. Nina e Conrado 
trocam juras de amor. Loreta 
cuida do filho. Miguel, Bruno, 
Bento e Celinha procuram a 
casa de Medéia.

_______ PÉ NA JACA_______

Segunda: Celina descobre a 
senha. Arthur devolve o di­
nheiro a Ari. Morgana des­
cobre que o dinheiro saiu de 
sua conta. Cigano foge com 
a ajuda de Merlim. Vanessa 
confessa a Arthur que o fi­
lho que espera é realmente 
dele. Lance desmaia. Tadeu 
diz a Dorinha que assumirá 
seu filho. Merlim apresenta 
Vivaldo a Morgana. Arthur 
escreve um bilhete para Gui 
liberando-a do compromisso 
do casamento.

Terça: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
havia divulgado os demais 
capítulos.

PARAÍSO t r o p i c a l

Segunda: Taís e Daniel saem 
para ir ao show. Paula vascu­
lha a casa de Marion e encon­
tra o memorando. Antenor 
tira Olavo de sua mesa para 
colocar alguns convidados. 
Lúcia e Cássio ficam juntos. 
Antenor demite Xavier. Fred 
pede Camila em casamento. 
Lúcia abre a porta e dá de ca­
ra com Antenor.

Terça: Lúcia propõe uma so­
ciedade num albergue a Pau­
la. Camila aceita se casar com 
Fred e conta a Mateus. Virgí­
nia, Gilda e Belisário se mu­
dam. Paula e Daniel jantam 
com Antenor e ela defende 
Daniel no caso com Olavo.

Quarta: Fabiana se despede 
de Daniel e Paula. Iracema e 
Virgínia discutem por causa 
da cor da portaria. Vidal ar­
ruma emprego no Duvivier 
para Gilda. Antenor convida 
Taís para uma conversa sobre 
Paula em seu escritório.

Quinta: Antenor convida Fa­
biana para ir ao seu escritório 
e ela o apresenta a David. An­
tenor oferece cinco milhões 
para Taís afastar Paula e Da­
niel. Bebel arma para con­
quistar Olavo. Lúcia e Cássio 
se encontram com Virgínia e 
Belisário no Jóquei.

Sexta: Mateus dá um pre­
sente a Camila. Vidal conta a 
Antenor que alugou o aparta­
mento para Belisário. Iracema 
tenta expulsar Virgínia e Be- 
lisário da reunião de condo-

Sábado: Taís começa a exe­
cutar o plano para separar 
Paula e Daniel. Viviane in­
terrompe uma conversa de 
Olavo e Bebel, que a empurra 
na piscina. Virgínia e Iracema 
confessam o porque de suas 
diferenças, deixando Dinorá 
chocada e Belisário furioso. 
Lúcia e Paula recebem as pri­
meiras hóspedes. Cássio leva 
Lenita para seu apartamento.
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ÁRIES
Algumas contrariedades 

H  em seu lar estarão pre­
vistas para este período. 
Por outro lado, o fluxo é 

favorável para jogar na loteria. Bom fluxo 
para negócios. Os novos planos ,princi- 
palmente os de trabalho, já começarão a 
mostrar seus primeiros resultados positivos.

le ã o
Como você não 
aceita derrota dentro 
de um plano mental, 
deverá realizar o

máximo neste momento para che­
gar às suas pretensões. Sentimentos 
amorosos confundidos por situações 
estranhas e enganosas.

s a g it á r io
Bom fluxo astral para 
compra e venda de 
produtos para lavoura 
e pecuária. Poderá, 

também, lucrar inesperadamente 
através de jogos, sorteios e loterias. 
Será favorecido no campo amoroso 
e familiar.

t o u r o
Período benéfico para 
cuidar da vida coti­
diana e de seus bens 
pessoais. Desenvol­

vimento de nova situação financeira. 
Aumento da confiança em si mesmo, 
graças a solução de alguns conflitos 
interiores.

VIRGEM
Fase em que tudo 
correrá de acordo 

U  com seus planos. Os 
negócios deverão dar 

lucros. Este é um período em que fará 
novos relacionamentos mas encontra­
rá poucas pessoas que compreende­
rão você.

c a p r ic ó r n io
A vida profissional, os 

1^1 negócios, as associa­
ções, estarão bastante 
favorecidos neste pe­

ríodo. Faça novas amizades e procure 
auxiliar a quem necessitar de sua ajuda. 
Por outro lado, o fluxo é dos melhores 
para compra de bens móveis e imóveis.

g ê m e o s
^ Possibilidade de pro- 

1# ▼ gramar uma linha de 
ações e de interesses 
mútuos, mesmo que 

uma antiga aliança não esteja plena­
mente restabelecida. Novas idéias e 
estudos elevados poderão entusiasmá- 
lo bastante.

LIBRA
Questões e disputas 
com empregados ou 
patrões deverão ser 
deixados de lado. Evi­

te, também, que abusem de sua boa 
fé e procure neste momento ser ativo, 
enérgico e trabalhador. . Pode contar 
com o favor de todos

a q u á r io
Pessoas do seu re- 

^  j Ê  lacionamento estão
propensas e colaborar 
com seus projetos e 

idéias. Embora tenha espírito criador, 
nem sempre você é um realizador. 
Receberá informações úteis e promis­
soras. Fase feliz para a vida amorosa.

j *  Os fluxos poderão
ajudá-lo, surpreenden­
temente. Tudo se resol­
verá da melhor forma 

possível e com perspectivas das melhores. 
Lucros e vantagens no transcorrer desta 
fase. Momento bom para o amor, princi­
palmente com pessoas sinceras.

e s c o r p iã o
Fase favorável para 
suas transações finan­
ceiras e para comprar 
ou vender bens

móveis e imóveis. Terá êxito também 
ao tratar de assuntos sociais e no 
lançamento de novas idéias dentro da 
sua profissão.

^ F " '%  PEIXES
Pense no seu êxito e 
não de importância a 

HL boatos e impressões 
negativas. Atravessa 

um bom período material do ano. 
Poderá progredir muito através do pró­
prio esforço. Pessoas alegres e expansi­
vas, poderão fazer você se sentir feliz.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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